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À memória de minha tia Dora, uma pessoa muito especial.
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FERNANDO MILLáN

Charles foi-se, 
•Flauta doce 
neste mundo 
desusada.
No rito das águas 
que encontrou, 
procedeu 
como homem infinito

— man ipulando 
o que deixou
e o constelado

- alçando voos 
sem mag i a
e, deliciado, 
fase i nando 
a cerimônia 
do transposto, 
cam i nhou, 
1eve e solto, 
no compasso 
das águas que encontrou.
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PROLOGO

M i11án ,Carlos B ar J as v i veu poucos anos, morreu
profissão. Nãoprematuramente conhec i ,P a r a a nossa o mas a
longo dos últimos dásob r e obrapesquisa a sua ao anos ame

impressão de tê-lo conhecido bem. Apesar de exerci do a
profissão de 15ar quiteto durante depouco menos anos era um
profissional amb i en t emu i t o envolvido de trabalhoc om o em

Mackenz ie, IAB , CREA, FAU-USP.Faculdade Non a
of í c i o de M i11ánpr ofi ss i ona1 dos colegas de erao nomemeio

Penso também sua morte traumatizoumuito r e s p e i t a d o . que a
além Juventuded aalunos companhe i ros porque suaseus e

t r ês f i 1 h os, aquele acidente1 evou m u 1 h e r do i s d ea seuse
Mair iporã, São35 k m de Paulo, emem

dezembro de 1964 .
geraçãoEntre i FAU-USP 1967 , p e r t e n ç o a uman a em

évoc ação ar q u i t et ura result ado decuja umaapara
Bras í1 i asubiiminarmente nos colocoumercado1ogia pesada que

i nfânc i a adolescênc i aMinhaden t r o das cabeças. seenossas
N i emeyer,Plano Piloto,d eram i m a g e m d o deao som e

país apelidava o BrasilJuscel i no do -futuro.d o como see
coisas nãoSãoépoca. Paulonaquela No ent ant o seasem

minhaguarda,c idadeexat amen t e Est adavam assim. n a
provinciana São séculoopinião, Paulo doalguma c o i sa d a

há por um recato. uma t i m i deza q u iCost umo d i zerXIX. que
condição de metrópole ■faz esquecer. Pensoamesmo anemq ue

aqu i se prat i catambém que re-flete ema arquitetura
"personalidade'. A chamadadegrande escala esses traços

no -fundo, não deseja sê—arqu i tetura,"Escola Paulista' n a
maneira de fazer arquitetura queé! Acred i t o1 a. Mas que a

per íodoSão durantePaulodesenvolveu o mnri R-r nose em
solução de residências.principalmente comrei ac i ona-se a

hácontr i bu içãosM i11án i mport ant eE de i xou uma
algumas soluções que podemos considerar clássicas: d’Elboux,

M i11án sãoNuma de Mar i o Maset t i,01i ve i ra, Roberto e

II

aut omob i 1 í s t i c o

São Paulo,

que por



dãopartidos de se espalharamp r oj et o pela cidadeq u e e
à arquitetura paulista.c: or p o

início doVoltando 1967,a no
abasteciam do enxovalano se o
réguaprojeto: ‘ T", Jogo de esquadros, gabar i t o de peças

números d i spon í ve i s d acompasso
ún i c a"Ac r opo1e ‘ . Era rev i st a espec i al i zadaessa a em

a r q u i t e t u r a urban i smo,e seque
n ão sobrev i veu,aqui ; no entanto era mat er i al

ind i spensável. Mi 11á n projetos seus publicados
‘ A c r o p o 1 e ' .11 a

dois números ded i cados aEntretanto houve especi a i s
ê 1 e, exc1us i vamen t e s o

d i spon ível vend i nha doMaio pr i me i ro est avad e 1965. □ n a
êle embaixo do braçoi ni cio de 1967. AndeiGFAU naquele c om

c on su11 ava0durante todo aquele ano.
partidos de projeto.det alhesr eso1 verdevia ever como se

at éà ■frenteminha hoj eTenho essa
Faculdade,aprend iav i ado naequeque, apesar

332 da 'Acropo1e"instintivamente voltava
Provavelmente devo ter repetido ao longo daprova dos nove.

soluções que -foram propostasprofi ss i onal mu i t as
Mi llán.por

det et i ve. É i nd i spensávelé t erUm pesqui sador um
Assimpelo desconhecido. eu

per íodoi nvest i gar modernoQuando naopropuz ame
sensações aflorarampaul i s t a mu i t as dessasarqu i t et ura

ÉM i11án , naturalidade.Car1 osd eescolha comoc or r eu
não PorémM i11án •f 1 oresceu.arquitetoverdade comoque
do caminhod i ret r i zes claras iriatraçadasde i xou que

f o i ret ornado arquitetos quepopercorrer e
puderam receber seus ensinamentos.

III

ú11 i mos

t eve vár i os

sanitárias.

e creio

e a

que com certeza

ao número

que os habiliteva a praticar

para a

de Setembro de 1966 e um

com periodicidade razoável,

conviveram com êle e que

atração pelo mistério, me sinto.

revista ainda

e os

os col ouros da FAU--USP ,

com frequência para

an t er i or em

minha vida

produzia por



didáticosháAcredito, mot i vos•final ment e, eque
da obra deprofissionais que
t est emunhoT ese d e

M i1lán, mestre queque faço a
conhec i do.da arquitetura,

IV

Millán nesta Doutoramento. Há também um
optar pela análise

me ensinou

me fizeram

muita coisa
de reconhecimento

ainda que não o tenha





í. INTR0DUÇ20

Se estivesse vivo,
completando ó5 d e idade. Inf el i zment e acidenteanos um

i nterrompeu, 1964, vidaem sua e uma
carreira profissional das mais

arqu i t et ura paulista.
das artes e

obra de Millán são recorrentes.cidade, f i 9ur anossa a e a

Para sorte dos ar q ui tetos i nt eressadasdas pessoas eme
arquitetura, originais pr oj et os desenvolv i dosdosos por

M i11án , fam i 1 i aresopor t unament e d oad os por seus e
tombados no Arquivo de Desenhoscolaboradores, enc on t ram-se

consultados pelosda FAU-USP podemda Biblioteca sere
bras i1e i rana arquitetura0 movimento modernoest ud i osos.

rev i são cr ít i ca.saudável,está passando maspor
é aindaNa verdade

três principais fatores: lugar pela nossa eterna

dependência cultural

lugar pelo
é mu i t oN i emeyer ; ass i mde Oscarobra comum o

at i ng i r obra deconstrangimento de se

i nd i scut ível i mportânc i a nac i onalN i emeyer, de e
pelo simples fato de se pretender discutiri nt ernac i onal, os

abrangência.movimento moderno Emsignificados do e a sua

i ncr ívelt: er ce i r o t i m i dez dospela intelectual1 ugar
impressão que estamos semprearquitetos paulistas; tenho a

i

a u t o m o b i 1 í s t i c o

involuntariamente a

em pr i meiro

da arquitetura em

uma tardia,

fato de confundirmos a arquitetura moderna com a

essa d i scusão

dos países mais adiantados. Em segundo

o arquiteto Carlos Millán estaria

importantes para os rumos da

um pouco tímida devido a

Mesmo assim, no âmbito



revi são tome corpo em M i nas ,essa
então nós enga.j ar nela todapara que possamos com uma

que Jábagagem aqui ,existe por mas
Carlos M i11á n à1951 Mack enz i e. Pert enceno

geraçãoP r i m e i r a d e arqu i t et os •formados Escolas deem
São Paulo; geraçãoAr q uit e t u r a , precedeuem a q ue o era

c omp ost a d e engenhe i ros arquitetos brasileiros f ormados
não,aqu i arqu i t et osd e brasileirosm esmo ou ou que

•formaçãoe s t u d a r a m acadêmi cae x t e r i o r . Suan o suae
a t i v i d ad e profi ss i onal fazem dele arquitetoum

É portantoi nd i scut i velmente moderno. nat ural
seja também dessa revisãorevisada criticamente i nt er i orno
ma i or mov i men t o moderno arquitetura.porque passa o n a

porém,Cur i osamente al guinas co i sas

que ele seja transcedente no tempo,fazer ec om

referênc i aimportância trabalho dea d q u i r a assim de uma

Sua obra, aproximadamente quinze anosresult ant e d e
prof i ss i onal, é de 70 projetos, algunsde atividade de cerca

construídos, 90Z é constituído denão. Desseout ros total ,
res i dênc iasprojetos de un i fam i1 i ares. que foram

construídas encontram-se pequenas alteraçõescome

ao projeto.

últ i mosi nt eressant es pertençam aosTalvez as ma i s
Nad ir de Ol iveira

irmão Roberto Millán em Pinheiros,no Morumby de seu que
arqui t et ôni co pr ópr i o dadesenvolvem muitopart idoum

2

í t i c a

em pé,

devidas ao tempo de uso,

de mane ira a

e a

mantém-se originais

anos de sua carreira:

distinguem o seu trabalho

mesma cr ít i ca.

não vem à luz.

para essa

a residência de Dna.

formou-se em

Todas as

que sua obra

ou no Rioesperando que



arquitetura moderna térreo sobrepaul i s t a : ■ p i 1 ot i s' . Ao
d ' E1 b o u x ,d e

mais int eressant e apo i ar-sep or
íngreme d i dát i cament em u i t o most rar cam i nho dao

dos detalhes da
res i dência projetou para Mário Masetti1 i n g u a g e m . A q ue na

reun i r em
s ó ar q u i t et 8 n i c oprojeto part ido marcadament eu m u m

r ac i on a 1 i st a, umae
i ntegração construídoi ncr í v e 1 d o espaço com o espaço

propr i et ár i o ,M i 11 án -foinatural j unt oque com
Plínio Cr oc e, Jacob Ruchti , Roberto A-flalo e Miguel Forte,

objetos quee
Paulo entre forma1965: "Branco & Preto". Dea

mobi1 i ár i o genuínamentedesenvolveuoriginal p i o n e i r a ,e
cujas peçasbrasileiro

algumas residências deencontradas emainda hoje podem ser

São Paulo est ét i ca formal dos anos 50.e
IAB de SãoMi11án esteve ligadoMa i s do i sso, aoque

à Câmarapres i dênc ia dec u j aPaulo, concorreu, ea
professor da daArqui t et ura do CREA. Fo i

pelos alunos quechegou carregadoFAU-USP onde
fosseele cont rat adoconsegu i ram, greves, que comocom

professor.

Est eve i ntelectuai mente
da "Comissão de daquelaPaulo, Artes"tendo feito parte

3

simpl i fi c a c ão

Ant 6n i o

move i s

resi dênc ia

ligado aos dominicanos em São

arquitetônicos sem compromisso

FAU-Mackenzie e

materiais típicos da arquitetura caiçara

e execução primorosos,

marcou época

nos ombros

docemente sobre um terreno

em São

que marcaram a

loja de

Ordem e projetando reforma no convento da Rua Caiuby. Talvez

de uma

Praia da Lagoinha

em seu desenho

a cerca.

e por

em Perdizes é certamente a

1955 e

em Ubatuba conseguiu um milagre:



seu projeto tenha sido o da sede: do Jockey
SãoClub d e Paulo terreno do Largo do Ouvidor,para o quee

p ú b 1 i c o,premiad o constru ído.■foi Seuem concurso n une a
trabalho arqu i teto at i v i dade intelectualcomo e sua sempre

à1 i gadose s t i v e r a m c i dade cam i nhosnossa e esses e
percursos podem ainda hoje ser seguidos a part i r de sua

livro 'Arquitetura ContemporâneaIves Bruandobra. em seu no
aponta três herdeiros.Br as i1 esc r i t o volta de 1975, nopor

de U i1 a Nova Ar t i gas,d a arquitetura paulista, sem

édúv i da delesarquiteto: Car1 osi mportante umnossoo

naquela altura, MillánMillán. 0 c u r i o s oma i s

morr ido há dez anos
qualquers i nt et i se,Talvez Bruand querer, essasem

difícil definição quee deco i sa esp ec i a 1

Millán c on t ém.

4

âmb i t o

Já havia

porém é que,

mais arrojado

e Artigas ainda estava vivo!

a obra de Carlos
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A

analisada P art ir de fatos eser a
or i gero modesta da cidade, do ponto dequer

m a t e r i a 1vista do ponto de vista i nt elect uai.quer
SãoHá andanient o100d ecerca em em

transformação ■física ar qu i t et ôn i caP au1 o, grande euma
consequênc i a enri quec i ment o das c1 assesdooperada p or

tambémcaf é, for am dod eprodutoras açúcaroque
sucessãodessaant er i or ment e. 0 sucesso

cap i talc i dade, paraa

onde ase
vinham do vale dosuas fazendasNourbana.vida campo,sua

ent ãoOest e daPara íba pelo Nor t ealast raram esee
prov i nc ia.

desse créd i t o taipacrescent ePor conta
subst i tu ida pelaest ava sendodo tempo nova

fe i ção semelhançat i Jolos, cujacidade de comprocurava

J á nãoeuropé i as. mão-de-obra,Acapitais escrava, se
da Europa, traziami m i grant esenr iquec i a que,com os

formação diferenciadas! pedreiros e mestres,
carp inteiros, marcene i ros deserralhe i rosof i c i a i s e
de melhor.enfim,acabamentos finos, o

v i são fut uro engenhe i rosdeboaCom nossos e

formação acadêm i cat ambém eles,arquitetos buscavam, nos

chegando,do ext er i or . Aqu ide estudosmelhores centros

5

0 CONTEXTO DO MOUIMENTO MODERNO NA ARQUITETURA EM S20 
PAULO

da colônia

enriquecidas famílias para viver

circunstâncias que estão

exper i ênc i a e

de monoculturas carreou
dirigiam aquelas

dinheiro para
agricola e comercial

anos estava

a cidade de

1ocal i zados na

construção da arquitetura moderna em São Paulo deve



i nvar i avelment e, carência de toda a ordem. Mão-encontravam
d e - o b r a f or maçãolocal d e nen huma depouc a ou e cursos
■T or mação D i versosinexi st ent es. engenheirosr ar os ou e
arquitetos empreenderam Pi one i ra cr i andouma obra cursos

f ormação ofícios práticos acadêmi cos.d e para e
esforço sãoOs ma i ores desse o Liceu de Artes e

Politécnica.Escola No L i ceu -Formaram-se,e a
e n s i nados p e 1 os imigrantes,compet ent es pr i me i rasas

of í c i ospaul i stas nas artes aplicadas e
construçãorelacinados civil, c ompon ent escom a seus e

Na Pol i pr i me i ros engenheirosnossos e
engenhe iros-arqu i t etos.

Os mat er i a i s

méd i a,e da nascent e c1 assema i s abastadas

até a Primeira Guerratambém eles, Assim -Foivinham de -Fora.

de conflito trouxeramM u n d i a 1 . Os c i n c o anos

interrupção no -FluxoSãoe part icu1 armente Paulo, umapara

Europa. Numintelectual est abeiec idom a t e r i a 1 ac ome
tomou conta do cenário daquelaP r i m e i r o moment o o

■Frenética construção. dosEm seguida, Est adosa presença

Amér i c a poss ível,quandoa sub st i t u i rUnidos da apassou

antiga dependência européia.

d i r eçãonat i vo i aesf orço deAo lado na
d i spon íve i s, subst i t u i çãoaprocurar,

da própria arquitetura,componentes,d os mat er i a i s e quee
sa idac i rcunst ânc ia não podiam ma i s importados. Aserna

da simplificação e da consequente busca dasencontrada foi a

6

bási cos

das famílias

Of íc i os

símbolos

mobiliários.

gerações de técnicos

s i1ênc i o

para o Brasil,

com os

d i sso o

me i os mat er i a i s

de acabamento e acessórios para as casas



r a i z e s naci ona i s. A arquitetur a colonial paul i st a, d e
m o d e s t a referênc i aori gem for ma , a i n d a se apresentavae com o

segunda década sécu1 obusca. □ ■Final d a dest eP ar a e s s a

cont errâneosapresentou os o1hos de ' novapara nossos uma
a r q u i t e t u r a ” .

neo-co1ôn i a1,E". r a onde, sabedori a,o com os

componentes das artes coloniais do ponto de v i st ae

da arquitetura, voltaram r evist os redesenhados, dandoe

tãon o v i d a d e boa consegu i ucorpo a uma q u e seq u e, era,

solução afastou ecletismo que representavai mpor como e o

i n vo1unt ári amet e i nterromp ida.

t ão própria Semana de ArteAs coisas bem quei am a

Moderna, 1922 , deu abr i go arqu i t et urapara neo —em a

histórica,colon ial. Seu papel, numa era ,

músi ca,secundar i o . d alado da P i n t u r a , danenhuma, Ao

espelhavam a melhor vanguarda,1 i t erat uraesc u11 ur a da q u ee

ombreasse autores e obrasv i uda arquitetura pouco se que

das outras

Dubugras ee entre eles estavamNossos arquitetos.
vigor do grande achadosol i deza c i' e d i t a v a mSevero, e nona

pac i f i caçãoentanto após na Europan eo-colonial. No oa e

desfecho da Revolução de 1917 na Rússia, o fluxo comerc ial e

est abeiecer. 0 Brasil, t rad i c i onali nt elect uai voltar ia a se

obt i verapr i mas, lucrofornecedor de matérias com a

cáo desenvolvimento. Parase apresentava prom i ssor para

de diversas origens trazendoret ornaram intelectuaisv i r naa

1 áEuropa, aquilobagagem as faz i a denovidades da que se

7

aquela dependência

man i f est ações.

v i são

s í m b o 1 o s

eur op é i a

sem dúvida

guerra e



ma i s S ã om o d e r n o . sãoPara Paulo, dois exemp1 os mu i t o
si gn i f icat ivos: Warchaveh i c R i no Lev i . 0 prime i ro ,e r usso
d e n a sci men t o, Itália, cá■for m a d o ar qu i t et o ve i om a s n a para

d e gr andi oso man i f esto moder no pub1 içadoao s o m u m nos
nossos j or na i s f az ia apologia de alguma coisae q ue que a

não conheci a.arqu it et ur a Teve acesso alta soc iedadenossa a
local , d e de crescentescasou-se nossosn a um

industriais me i o soc i a 1 P roíiss i ona 1encontroue en o seu

idéias»m u i t a Warchavch i c,modernas.a essas

porém. f o i lutador terreno para semeadura dodesbravou ae o

moderno. Fo i pioneiro.u m

t ambémP ouc o depois, R i no Lev i , ele •formado em

São Paulo dom i c í1i oa r q u i t e t u r a escolheu comon a

profissional manifesto publicado jornaissoc i a 1 .. Novoe em

faz ia apologia das modernas. Lev i colocou-secoisas umaem

área apr ox i mousse dad i f e r e n t e Warchavch i c:depoucoum

Sãoméd i a J á se formavaclasse urbana ascendent e eme que

às ma i s abastadas.Paulo c1 assesconqu i st avae que espaços

década apresentaram-se doisDurante 20de osa

arqu i t et os im i grados como o

dependênci aSão mat er i alneo-coloni al Paulo. A eemao
naqueles A nossamuitocultural dos EUA cresceu mesmos anos.

institucional também rescente desse fato. Porarqu i t et ura se

mentor dasAzevedo,Ramos de1 ado eum
Liceu, Pol i ec1 et ismo,P i one i ras,i n i c i at i vas enossas

ainda à influênc i a Por outro.amer i cana» arqu i t et osres i st ia

formaçãoma i s na Europa,locais buscavam nos EUA, a

8

formado na Bélgica

f a m í 1 i a

símbolo da alternativa moderna

resistência

Itál ia,

e não



à Politécnica.alternat i va A Escola de Chicago,

arqu i tet 6ni coin o v i in e n t o caráter nacionalista,americano de

São Paulo,ap r esen t ar ■formascomeçava a em que

edifícios de pela mão dep r i n) e i r o s grande porte,seus quer
profissionais norte-amer i canos &como o

pela mão0ur t is, 1 áde arqu i t et osquer se
f or mar am Christiano das Neves seu pai Samuel dasc o m o e

Neves.

Estabelecia-se arquitetura paulistaa b i polar i dade na

ainda moderna. Aq ue er a

mas deixava-se filtrar pelasm a n t e r nobreza do ec1 et i smo,a

vinham do estrangeiro. A presença norte—modernas que

com formas que resultavamc idadeamer i cana vert i cal i zava a

até de americanos fizeram dode Chicago u mae

ec1 et i smo.

iníciodécada Le30,de 20 deNo final da e

pela vi sãoatraído intelectual de Luci oCorbus i er, Bras i1ao

SãoCost a e outras personalidades car i ocas, passa

palestras servem para sedimentar e consol i darPaul o. Suas o

São Paulo e fac i1 i tararquitetura modernaterreno da aem

entre os nossos engenheirosdas esuas

de forma tímida, já as defend i am.arqui t et os que,

A fam í1 i a In st i t ut o Mackenzi einstaia-seNeves no e

idéias da arquitetura norte-conservadorasal i d i vulga as

A Politécnica forma, engenhei rosamer i cana.

nãodivididos, consegu i amengenheiros-arquitetos que,e

9

não

i dé i as

européia

acadêmi ca

escritório Preston

c i rculacão

raiz

idéias

também por

via nascer

rev i são que os

na década de 30,

se debatia para

paul i st as que



opt ar entre comerc i al o moderno intelectual.o conservador e

Assim 30.se passaram anosos

da década0 -final chegou com da Segundao

ferment açãoGuerra Mund i a 1 de movi ment osnovose a

c: d n t e s t a t ó r i os dos cursos de arquiteturadentro m i n i st rados

de São Poli t écn i ca,c idade Paulo. No Anha i an a

formação dos arquitetos tendoMello questionava como basea
racional i st a moderno ,d a urbani smosua nova eo

início da décadadivulgado p o r Le Corbusier pela

pub1i cações deprincipalmente pelas segu i dase

i nev i t ável necessár i achegavam. Jáa q u i t inha como aq ue se
■formaçãoarqui t et uraengenhar ia nae aa

a c a d ê m i ca. época , Art i gas ded i cava-seV i1anovaNa mesma

i dé i ast amb ém basetendomodernasestudo das ocomoao

arqu i t et oL1 oy d Wright,Franktrabalho desenvolvido por

norte americano, lado das idéias modernas,propunha, aoque
orgân i caarqu i t et uranac i onal i st a queuma para a

Art i gas pelos i mpat ia de1 i derava EUA. Hav i anos

organicismo da proposta de Wright.nac i onal i smo e pelo
trat avam d eMachenzi e outros do i sNo personagens

i nformação sobre arqu i t et urasubversi vafomentar aa
NevesdasChr ist i anoContrapunhammoderna. e a suaa

t ambémtradução de Chi cago, eles,da Escolapauli st a as

entrelaçavam com a de algunsidéias de herdeirosWright que

EUA: principalmente Breueri m i gradosda Bauhaus os epara

Grop i us.

10

i

início

v i são

v i são

separação entre

sua autoria

presença no

curso da



embr i oes das grandes mudanças que,os em

Sãoarqui t et uraseus Pauloa em

década de 40. □ ápice disso tudo,experimentar i a do pontona

acadêmi co,cl e vista espec íF i cos£ o i

Formação dos arquitetos paulistas. 0 do Mackenzie,para a em

1^946, precedeu em 1947.de um emcerca ano

i mposi cãoporém,Nos bast i dores, luta pela dasa

est rut uraçãomodernas Foin a

árdua décadaat émais de 60 ,prolongou ae se

sol idificando-se de 62,R e F o r m a Curri cular inspiradac: om a

âmb i to da FAU-USP.nas propostas d e Art i gas iniciada noe

espec i al i zaçãoA r u p t u r a de daentre cur sosos

espec í F i cos arqui t et ura daengenhar i a de Finalos noe

década de trouxe também uma aos arquitetos40

idéias est ruturae deFensores d as modernas, naexpressa

aspect osherdaramdesses osquecursos,
de engenhariados cursosconservador es Formais

de onde provinham.

ma i sderamNo Mack enzie co i sas poucoumseas

Chr i st i ano dasde Neves,1ent amen t e F i guraporque a

altamente didática, persistiu centralizandoconservadora mas

t ransFormando-se baluartei nt eresses no sere aos

vitória dos modernos.a deF i n i t i vaconquistado para

11

Aí est avam

d i dát i ca

vár i os

idé i as

n í ve i s,

e de conteúdo

nova opos i ção

a criação de dois cursos

dos cursos especíFicos

o da USP,



FAMILIAR E A FORMAÇÃO ACADÊMICA DE MILLáN3. O AMBIENTE

M i 11 á nCar1 os Faculdade de Arquitetura
d□ Mackenzie 1947,n a em
após cursar

M i11ánespanhó i s, pertenciaFilho de pais a uma

i rmão,•F a m í 1 ia Seu Fernando,que

Sãoformação, é Aqu i"marchand* Paulo.advogado de em

também, especialidade daRoberto,

de esculturaSeu "que gostavapai, era

t i p ógrafo, muitoduranteJornalt rab a 1hou eem
Millán.conta Fernandodeg ost ava como nosescrever

Escreveu várias centroslevadas em

qui et o

generoso", segundo Fernando.

Colég i o SãoCar1 os M i11án, Lu i z como

mús i ca.i rmãos, pore
em quartetoEscreveu algumas

colég io. t ermi nadotarde,Ma i scolegas de■Formado com o

fam i' 1 i a comportamentog i nás i o Car1 os umcommarcou a
i rmãos,e Foi entre ose Jogava,cont est ór i o: "beb i a, fumava

■

vícios at eu" ,se comoessesexercera

acrescenta Fernando.
nãoM i1lán qu i et o "•Fala■fam í 1 i a t i n h aEm eera

i r mãoquest i onado pelo sobreUmaf 1 uent e’ . comovez,

un i vers i t ár i o, Millánprofessorass i m,poder ia, ser

12

t ornar

c: ir urgia plástica.

t empo,

médico,

e a

u m ano

segunda turma do curso específico,

dedicou-se à fina

e as executava

e pintura,

e mu i t o

o pr i me i ro

tinha preocupação com arte.

todos os

peças de teatro que eram

peças mus i ca i s

“Era um homem solitário,

i ngressou na

culturais espanhóis.

tinha uma grande predileção

frequentou o

de Física na USP.



”só consegui ar espondeu ■falar de arqu i t et uraq ue porque
gostava entendia alguma coisa’.e pensava q ue

Ap ó s rei ig i ao, M i11ándao

princípios religiosos,1 i gou-se Dom i ni c an os retomouaos e os

n ort eador es do comport ament o pessoalag.or a c o m o seu e
profissional. U i v i a de mane i ra aust era, exlus i vament e do
produto d o trabalho. Gost avaseu

Paulo Mendes d a Rocha, decontemporâneo faculdade,seu

de M i11án,relata espant ou, conhecerq ue se ao

ex i st i a al i , co i saenorme que

escr i t ór i o ' são docompanhe irosd e ar q u i t e t u r a : meus

Car1 os M i11án .noites de trabalho" respondeunas

mús i ca,ouvindoGast ava tempo livreseu

reii g i ão, culturalvivia trabalho epara o e para a

últ i maM i 11án tempol ít i cament e. Fernando de seu

lembrança em vida:

Rua Traipú,c asa , n a com seu

paletó surrado. onde tinha ido recolher

grande dignidade eDom i n i canos, c o i sa faz i aque

s i mp1 i c i dade".

Na conv i vênci a

Heep, também Arqu i tet uraprofessor na doarquiteto Franz

igr ej aMackenz i e, e

à rua Ca i ub i,de São Domingos,

depois de casado, filhosM i11án morou, e

prédio0João Ramalho,

colegas Plínio Croce, Roberto Aflalo ede seusera projeto

13

s i 1ênc i o

a q u á r i o

afastamento voluntário

em São Paulo.

que em 1953 concluiu o projeto da nova

insólita em um

"despedindo-se de mim no portão da minha

esquina da rua Ministro Godoy.

o escr i t ór i o

donativos para os

irmão a

e um velho

em casa e

na rua

c o m u m

com os Dominicanos conheceu bastante o

sempre com

muito de trabalhar à noite.

com a mulher

sorriso generoso



Salvador Candi de Sãohav i a IV Bienala e na
Paulo. Sua vida desenvolveu-se no ba i rro de Perd i zes, onde

onde estavam Dom i ni canos, centro da cidade,m o r a v a e os e no
o n d e 1 e c i o n o i.i Mac k enzi e, depois FAU-USP onden o n a e

B ar ãot rabalhava. Seu f i cava de Itapet i n i ngan a e

sóc i o,1 oj a B r a n c o & Preto, da quala era

Carvalho.

Na Faculdade,

à Cat ó 1 i ca,e s t u d a n t i 1 . Estava 1 i g a d o esquerda por

Juventude Universitária Cat ó1 i c ad a (JUC) e a

Acadêmi co(AP ) . Fo i pres i dente do

secretário Jorge cont emporâneo(DAFAM), t e n d o W i 1 h e i m ,como

gestãode Faculdade. Durante fo i Lu i e:desenhada pora sua

Rob er t o Carvalho Franco S i dney doFonseca,e marcaa

Acadêm i c o" colunanela, lado lado,a

croqui sfigura Modulor , segundoa q ue o

d i v i são entre modernode Le Cor busi er. A

i d ê n c ia mackenzi st asarqui t et osaparece com ev para os

daquela época.

Millán empreendeu de diretoria do DAFAM, a

pub1 i cação de cultura:vo 11 ada PILOTIS.

números Plást icas,f oram ed i t ados. Ar t esApenas quatro

mús i cat eat ro, 1 i t erat uraarqu i t et ura,ci nema, e ume
gráf i co, op i n i ão derev i st arefinado projeto na

t ambém, idéias"Serv i a, divulgarJorge W ilhe:m para as
à d i dát i cacontrapondo-semodernas,

14

A c ã o Popular D i r et óri o

D i ret óri o

i n t e r m é d i o

escritório

s í mb o1 i za

or i ent aç:ão

e o

sido premi ado

para a

o c1áss i co

estão uma

na rua Vieira de

d or i c a e

com seus colegas

ass i m era a

uma rev i st a

Millán manteve-se engajado na política



Cópia da da capa da revista1 . número 3,■PILOTIS" desenhada
por Alexander Calder (set 49)
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conservador?, do Mack enzie", 0 númeroacrescenta Wilheim.
três da rev i st a F i cou ■Famoso porque teve capa desenhadasua

A1 e x a n d e r Cal der. 0 Sãoa r t i s t a amer i cano,por

ocas i ão da I Bienal, procurado por MillánFo i e
seus colegas 1 h e dois pr ime i rosque os
números da rev i st a. Cal der Fo i convidado a desenhar

trêsd o atendeu ao convite entregandoe

de capa para aquele número.or i g i n a 1

Formação0 ambi ent e d e Mackenzi eno

estético de Millán.c: on t r ast ava esse mundo "Uma escolacom

i dent i F i cava depersonali dadeque se com a

diretor naquela época,Chr i st i ano da homem cheioNeves, seu

idéiasde muito teimoso", como relata Carlos Lemos,

contemporâneo de Millán. Chr i st i ano Formou-se arquiteto na

Pens i1van i a, EUA, 1912. Voltou para Bras i1em o umacom

idéia "arte acadêmica,For mada

ec1ét i ca pr i nc í p i osarte desenvolvida segundoe os

mestres".
j

exi gênc i asporém, Faz i aSegundo Lemos, Chr i st i ano

d i dát i cas seus alunos, todos,i mport ant es:

desenho é meio dedeviam desenhar bem, uma o o

"Exigia desenhosexpressão da do projeto.arqu i t et ura ee

i sso em termosmais desenhos se

Fazer detalhes",de arquitetura, espaços e a

acrescenta.

. Ali Millán e

aprendiam arquitetura desenhando. As Folhas deseus colegas

16

acadêm i ca

número

retrógada

e com aprendia a raciocinar

presentearam com

acred i t ava que

vez que

Fixas e

a capa

composit ivos do neo-c 1ássiscismo e de seus

Paulo por

0 clima na Faculdade era quase militar

do desenho que serviu

a deF i n i r

a Millán o

em visita a

sobre o que era arquitetura:



desenho ainda úm idas.coladas na prancheta depois deeram e

rubri cadas Chr ist iano, modo quedes e c a s er am por

1evá-1aspudesse Havia os projetos de 24 horas,para casa.

àso n d e tema 10:00 de um d i apropostoo era

10:00h s d o d i a segu i nt e, como conta Car1 os Lemos. Hav i a
também os projetos semest ra i s, todos obedecendomen sa i s e os
à à Não havia aulas de teoriamecân ica.mesma regra, mesma

H i st ór i a,de Arquitetura na biblioteca havia"nemdeou e

1 i vr os d e lembra Carlos Lemos.arquit et ura",

sobre arquitetura moderna eramAs 1 i vrose os
Os gruposda faculdade.ar t i c u1ad as divulgadas fora see

se d i spunhamtorno de?formavam queem pessoas

d i dát i costrabalhosAlguns eramessas novas
d i scusõesi mp1 i cavamenfat i camente modernos, eme

NevesChr ist i ano dasmant i das seusecom

a eles se opunham.ass i st ent es, que

desde logo ao grupo moderno de JacobM i11án li gou-se
PlínioAl i t ambém Croce,est avamMiguel Forte.Rucht i e

! S i dneyFranco,CarvalhoSalvador Candia,Roberto AF1alo,

d i scussoesÀs J ust apunha-se,intelectuaisFonseca. para-
iniciou ainda estudante.prática profissionalMillán, quea

17
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!

i nt erm i náve i s

v i soes" .

n i nguém

idéias

a discutir

e entregue às



4 . OS PRIMEIROS TRABALHOS PROFISSIONAIS E A PREMIACSO NA
BIENAL DE S2OPRIMEIRA PAULO

DA RESIDÊNCIA4.1 DE FERNANDO MILLÀN EM S2O PAULOREFORMA

atividade de M i 1 1 á n arquiteto sobrepos-se àA como

■f o r m a ç ã o acadêmica. início de0s u a uma

término h á i inprec i sãod a outra. Por i sso certau m a ao

inícioapontarmos d o trabalho profissional.o seu

porém, intervenção documentadap r i m e i r a

arqui tet o ét emo s d a a t i v i d a d e reforma daq ue s u a como a
d o Fernando, T r a i p u ,casa n a rua

inícioFo i nascido, debem pois t ratava-seum

projetada pelo arquiteto Daniele Calab i ,reformar i.i m a casa

casa hoje está demolida,de 1945. Avoltap or

t ér r ea apo i ava-se sobre p 1 an o hori zontal queume

à enquantop r i m e i r a met ade do t erreno,correspond i a a

vai etomada porsegunda era u m

do Pacaembú. programa deor i g i nalmen te, abr igava umA casa,

Ca 1ab i al inecess i dades muito s i mp1 es porque morava

irmão,muiher ■filho. 0 Fernando,e um

M i11án tratou de£ i1hos acomod ar al ie o novo

preocupação m í n i mo poss ível',de mexer' com oP rog rama a

segundo Fernando.

pát i oestava estruturada em torno deA umc asa
dorm i t ór i os. Ao ■fundo, dei imitandoonde abri am a sala ose

esse pát i o , coberto abrigavaum terraço

além da sala,da -frente da casa continha.vale. A parte a

18

irmão,

é certo

no entanto era

mudou-se com a mulher

com a

e cinco

o mirante

em São Paulo.

dissolve--se com o

para o

•forte declive em direção ao

interno para

que a
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2. Resi dênci a M i11án àde Fernando rua Traipu projeto de

Dani ele Calab i (1945)
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c ozinha d e p e n d ê n c i a. s (j e s e r v i c o . A 1 a t e r a 1 abri g a v ae os
'•| u a r t o s á g u a s,b a n h e i r os. A c: o b e? r t li r a , d uase os comem
t e 1 h a s paralela àd e b a r r o r t i n h a c i.i m e i r a T o d a sa asrua.

i n t e? r v e n c ã oparedes portantes d e t i .j o 1 o 1 ami nado™ A dee r a m
Mi11án , volta d e 1950, 1 i m i t ou-se red i v i d i rp o r osa

n ú m e r o,<1 u a r t o s , a u m e n t a n d o b e m dos banheiros,o s e u c orno o

proj et o ori gi nal™m u i t o r e s p e i t o P eloom

ed i f í c i oM i11án a 1 ugouNo final d e 1950 sa 1 ali m a n o

Sáo Paulo,,d o s Rua Sete de Abr i1,A s s o c i ados. n a em

C o m Carvalho Franco e SidneyLu i s R o b e r t o d ee s t a v a m

trabalho produzido pelos trêsA t éFonseca. 5.1•F i n a 1 d e oo

d oi n t e r v a 1 o das aulase s t u d a n t e s d a s p r a n c: h e t a s n osaia

Arruda emMac h en z i e .. duas d eF o r a m a

Sáo José dos Campos™Araraquara 01 i v i o Gomesd e eme? a

trêst a m b é m0 u r a n t e aquele estudantes .j unt ados aan o os

Gast áo Sandova1Salvador de Que i r o s 8 ar r osC andia, Ar i e
deM ac k en z i e mant i ver amMa r co n des, co 1ega s d o gr up oum

Sáo Paulo,m u t ir á o ™ bairros dad i versosEmao
subdi v i sáopart i r daconst ru i amcidadePeri Fer i a d a ase

de máo-de-obra náoe p e 1 o1 o t e a m e n t o sclandestina de empr eg o

próprios Futuros moradores..p r á t i c aespec i a 1 i zada, osna

per i ód i casdurante visitasdesenvolv i a0 trabalho se?

t écn i caobracant ei ros ded i versos eaos
c on st r uç: áomoradores durante? das casas. Aprestada aos a

20
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Or 3nci or e s i d ê n c i a s s

0 i ár i os

ass i st ênc i a

a s s i s t ê n c: i a

ê 1 e?



j u r í d i c a era prestada Severo Gomes,p o r seq u e
G ba i r r o V i 1 aun i i.i a o g r u p o .. q u e se a

P r ij d e n t e.

RESIDÊNCIA PARA ORONCIO ARRUDA EM ARARAQUARAA.2.

A d v o g a d o , a p a r e n t a d o a Carvalho Franco, encomendou o
r e s i d ê n c i t r êsd eP r o j e t o est udantes deu m a a o sa

da Fundação Maria Luisaa r q u i t e t u r a . □ r o n c i o F o i direto r e

São década A0 s c a r A m e r i c a n o , Paulo, de ó®.du rantee m a

não Foi co nst r uida, comp1 et adoo projeto Foientant oc: as a n o

poss ívelHá controversi ad e t a111 a mento» certa sobreao u m a a

e x e c u ç ã o d a o b r a , depo i men± oque Carvalho Franco,u m a v e z em

r e F e r e m e s t r e d e obras d e Araraguara, osquea u mse

deF r e q u e n t e m e n t e s o b r e algunsc:o n s u 11 a v a pormenores

execução da caixilharia de madeira.

projeto Mi11á n, CarvalhoSidney FonsecaCom esse e
Pr i mei raF r a n c o , part i c i param C o n c u r s o Estudantes dano

de São Paulo, sendo premiados.R i e n a 1

rac i onal i smopart i do da0 adot ado, 1embra o

resi dência de Daniele Calaii,

r e t a n g u 1 a r c o m p u n h a u mdo terreno, plano eA parte posterior

três quartos sala deP á t i o o n d e abr i ami n t e r n o os e apara

pát i oo p o s t aFace o u t r oabr i a,estar . Est a para umn a

Não havia dependênciascozinha.dividiainterno que com a

único banheiro trêsh av i apara empregada paraum ose

21

a s s i z:, t ê n c: i a

co n s t rui a e ntão era

que reFormara um pouco antes.



3.. Concursoda matéria ried i cada cie Estudantesao

Catalogo cie Arquitetura da Pr i me i ra SãoBi enaln o de?
P au 1 o (o u t 1952)
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<111 a r t o s.. P 1 a s t i c a m e n t e d o sv  1 u ni e s d e serv i ços,o s

d a s s a 1 a s estavam te1hado dea b r i g o d ee? a O u m

< 1 n i a t e 1 h a s d e? pendi a deci mento a m i a n t o ,uma a g i.i a e m u e

at éd i v isa 1 a t e r a 1 o u t r a..  b 1 o c: o serv i çode e r au m a a

ú n i c od o s d o r m i t ó r i o s e n t r e ê 1 e sP a r a 1 e 1 o sa 1 asao e as e o

i 1 u m i n a ç ã o deh an h e? i r o . o i n h aA a p r e s e n t a t a m p o 1 i n e a r c o m

v i g a d e?b a i x a >• e n c i m a d at r a b a 1 h o s u s p e n s o porp o r um

i1 um i naçãobascul ante?o n c r e t o , c: o r o a d o d e? ep ore u m

v e n t i 1 a ç ã o S o 1 u ç ã o y de?” c o i n h aforro. L s s aJ u n t o aa o

va it e? m p o ,F r a n k f u r t ' ■ a p e? r f e i ç o a d a aparecer emc o m o

car áteri n ú m e? r o s d e M i 1 1 á n .. i m p o rtânciaAp r o J e t o s e o

M i í1án J ád i d á t: i c o de transparecemo b r ad o s p o r m e n o r e s n a

dois quartosent reP r o J e t o r osn e? s s e

1 li g a r e s t á ar már i o par ciaiment eabreum q u e?s e? umen ores , em

0 vê d o dos d o r m i t ó r i o s tratado comod e 1 e s .cada umaP a r a u m

dedeli cadoap r esen t ac o r t i n ae? s q u a d r i a e?ii m p or menorem

ev i d ent es y■F i guemi n t e r n a sparedese v i t a rfor m a q u e asa

da casa éidéia A frente?c: o r t i n a .i n i c i a 1 da■P r a g m e n t a n d o a

área de serviço emc o n F i n aaltodominada por aq u eum m u r o

revert efunc ional i st ad etrata-se asque?r e? c u r s o

lote deixando od ofunções mais •F r e n t et urbu 1 ent as apara

funções mais reservadas.b u c ó 1 i c o , Af u n d o , c al mo asparae?

intermédio dof am í1 i a estre i tou porGomesam i ::ade sec o m a

i rmãosFernando Millán, Ciem e? n t e? e? S e? v e? r o .i rmão, amigo dos

São Joséconvívio dois projetos realizados0 resultou em em

01 í v i o Gomesres i dênci a uma escolados Campos: para euma

23

P át i o :

não há parede divisória

dor mitór i os

a rmár i o
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Planta da residência para Oroncio Arruda (1950)
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José dos Camposda Escola de Primeiro Grau em São5. Planta
contendo esquema de instalações elétricas (1950)
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proj et os escolares estatais.
Em 1948, esforço pessoal de Gregory klarchavch ic,por

fo i ed i t ado Brasi1 1 i vro 'Arquitetura Socialn o o
d e Cl i ma Quente” , de R i chard Neut ra. Esse arquiteto,
desenvolveu trabalho a entidades

e s t a t a i s norte amer i canas, encarregadas de desenvolver

hab i t açãoprojetos de serv i ços de i nt eresse soc i ale em

áreas urbanas Neutra, res i dente em

Cal i f ó r n i a ,Angeles,Los cônsult or deoperou como

arqui tetura para

dest i nados

Amer i ca Cent ral do Sul, como Cuba, Porto Rico,

Repúb1 i ca Est eveDomin icana. Venezuela. aqu i proferindo

da década dediversas palestras

profi ss i onaltrabalho40. Esse 1 i vr o documenta seu

postos de saúde, escolas de aprendizadoabrangendo escolas,

habitação popular. Seus pontos de vista vinhami ndustr i al e

i n i c i at ivai nvest ida do Estado e dada nascenteao encontro

da promoção social, como SESC,privada brasileiros

P ós-guerra, encontrava oSENAC nascidos naqueleSESI, que

end i v i dado,Bras i1 POUCO

sociais pedindo solução.prob1 emas

•faz, ideolog icamente,obraA apolog i a daa

ruralização da arquitetura como novo mercado de trabalho. Doi

vista comoponto de pode ser um competente

estabelece programas de necessidades,manual que d i mens i ona

27

vista técnico

interessante de assessoria

em Países

é repetido ainda hoje e faz parte dos manuais de

a paises subdesenvolvidos da

Rio no final

e principalmente rurais.

programas economicos

nas áreas mais quentes dos Estados Unidos e

e America

na área

térrea que

em São Paulo e

democratizado e com os permanentes



•Funções,abri gar d i versas definepar a as e
q u a n t i F i c a equipamentos necessários propõe partidos deos e
p r o j e t o si t uações imp1ant ação,d iversas depara sempre
defendendo iluminaçãonecessidade de garant i r natural ,a

ventilação permanent i nc1ement e sol t rop i cal,e,

baixos custos

A ligação de M i11án companheiros da •PILOTIS”e seus
d o Abr i 1 , Neutra Foid a Sete de grande.e co m

T r an sc en d e pr oF i ss i onalo

per íodolida p r i m e i r o de at i v i dadeprojetos dessenos

residênci as Mi 1lándeproFissional. As esc o 1 as e nesse

part idosarqu itet ur a soc i al, desde de projeto,s ua os

i nsolaçãopreocupaçãopassando pela a ecom

t er m i n an d o cons i deravadet a 1h ament o dadoqueno como

espec i al i zação mão-de-obraà doFundamental dapouca

São Paulo. aquelesi nt er i or Por outra v i ad o Estado de

pontos de vista encontravam e
Formação católica, soc i a i sc1 assesdas menos

da arquitetura e do projeto instrumentoao Fazerass i st idas,

para

PARA OLIVIO GOMES EM S20 JOSÉ DOS CAMPOSRESIDÊNCIA4.4

lote com duas Frentes.implantada emproj et adaFo i

rua deF’ or delasuma acesso seo

out r a por uma rua

28

escr i t ór i o

de pedestres. Essa situação não se

e pode ser

eco na

veículos e pela

e vent i1 ação

proteção ao

próprio relacionamento

para ser

na direção

sua preocupação pessoal

o s espaços

primeiro período

a promoção de uma nova estruturação social.

e execução simp1iFicada.

contém uma profunda inFluência de hleutra e

dá por



.. ./

da residência■fachada lestePerspectiva da6.
Gomes em São José dos Campos (Í95Í)
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real i zou Há t ambém i ncl i caçoes gr áf i casn a que
apontam repet i ção da quadra,p ar a u m a casa mesma
resultando projeto padron izado pessoaln u m para o

fam í 1 i a Gomes José dosqualificado das Sãoi ndust ri as d a em
Campos. articulação dos0 partido de proj et o

pátiod i versos b1 ocos f u n c ionais torno de central,em um
descoberto, cercado pela cozinha, dependencias de

dormitóriosser v i ç o. Um dos blocos, abr i ga pr i nc i pa i sos
mais o

c on t ém sala contígua à cozinha,d e 0 outro a um
1 avab o, abre Arua de pedestres.e o parae a

solução de cobertura repete o partido da Escola de Primeiro

águas calhaGrau, projetada s imu11 an eamen te: duas com

proveito da concentração das águas pluviaiscent ral t i r a n d o

ún i ca valeta condutor vertical,que despejava, emsem

é notávelsistemas localizadas 1 ados da acasa.

i nsol ação,preocupação amb i en t a 1 com acom e

quebra--so i s, J anelasde par aexpressas nos pormenores
telasentre para

residênciaproteção contra fo i01 i v i o Gomesi n set os. A
construída.

M i11án concluiu do Mack enz i e,de 1951No -final cursoo

há registroformando-se arquiteto.

período no qual dedicou-se à Branco &

Já estag i ara escr i t ór i o deFranco,CarvalhoPreto. que no

trabalhar lá como arquiteto.R i no Lev i,

depo i mento, relut ou aceitou,Segundo marsseu

30

n«

d o r m i t ó r i o

prát i ca.

veí c u1 os.

escri t ó ri o

ventilação permanente

e m u m a

recebeu convite para

em ambos

de nenhum projeto seu,

e banheiro de

Durante o ano de 1952 não

o forro e o telhado e

t em or i gem na

empregada e olha para a rua

banheiro e

o conforto



oeste dada fachadaPerspect i va7.
Gomes em São José dos Campos <1951)
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IR. ,y

residência para Olivio



Fonseca,d a Sete de Abr i 1 . S i dney
aparentement e, dec id i u - s e 1952 pelanaquele deano
const ruçao civil, desenpenhou durante toda a

àvida, assoe i ada. i ncorporadormais tarde, desua

1989.sua

4.5 A PRESENÇA DE JACOB RUCHTI

Mi1lán instai ouEntre 1952 1953 novoem ume se
profissional,ocupou durante toda aque
São Paulo.Rua Barão Aode Itapetininga,local i a d o emn a

da arquitetura,lado da s u a
M i1lán envolvendoengaj ado debat eest eve an osempre

intelectualarquitetura moderna sua

engaj ament ointelectualde vistaDo ponto naseu
prát i cad i s c u s s ã o ensino dadest i nos dosobre eos

arquitetura moderna em São Paulo, passa pelap r o f i ss i onal da
figura carismática de Jacob Rucht i

os caminhos daêle, propunham e t r i1 havam novacomque,

geralarqu i t et oformou-seRucht iJacob no curso

metade dos anosna segundaMackenzi eEngenhar iaEscola de
duas característicasqual idades,entre outrasPossu ía,30.

me i o i ntelectual pauli sta:figura n o

nãotinha esp i r í t o inquieto e e,

intuição cam i nhava ■Frente do sensonaque

32

visão rigorosamente profissional

escr i t ór i o

de São Paulo.

imobiliário,

escritório

a sua
se acomodava às situações

atividade que

possuía uma

e a

sua vida

e do grupo de arquitetos

arquitetura na nossa cidade.

que marcaram

implantação no meio

até a morte em

d e i a n d o o



vanguarda. Ass i mc o m u ni. se
Port ou desde tempos da Faculdade, desafiando a estruturaos

acadêmica proposta Christiano das Neves até sua mortepor a
1974 , quando polemizava da arqu i t et ura deem

da decoração.inter iores Fo i i mpress i onant e a magnet i smoe

J a c: o b sobre apr ox i mavam;que exerc eu as se

art íst ascr i ou-se ext en so den a um grupo e
arqu i tetos que frequentavam al i beb i amea as

i nqu i et ac oes i n t u i c õ e s , sa i am debuscasuas e em
propunha.q ue

de expos içõesEscr ev i a, esculturaspart ic ipava com

construtivistas, projetavap i o n e i r a m e n t e t r at ava d e eq u e

principais formas de aprendizado.v i a j a v a , uma dasa seu ver

consequênc i a,pore,
valor da máximaSão Paulo.atuação dos Faz i a

imóvel,"Mó ve1 ou
arqu i t et ura *.

Mi1lán, aprox i mou deembora mais Jovem,
i nt erméd i o de Miguel ForteRucht i , am i gos epor comuns,

tarde surg i ráDessa convivência a lojaRoberto Af1alo. ma i s
época60 e 70Preto queBranco & marcouanosnos

sucedi dat ent at iva bem depr i me i raPaulo, proporcomo a
acessór i osmóveis. e tecidos de bomlocaisalt ernat i vas aos

incluíam nos ambientes modernos da cidade.desenho que se

Mi 1lán t ambémnão só percebeui sso:E que as

cons i st ênc ia dout r i nár i aorgânicas t i nhampropostas■

cont rapos i cão rac i onali smonac i onali st a ao aoeem

33

S i n t é t i c a m e n t e

v i são

pr át i ca
pessoas que dele

o quest ionamento

o espaço
arqu i t et os em

casa de Ruchti

respostas para

Alargou sobremaneira a

de Auguste Perret:
pertence ao domínio da

per son i +' i cava a

a respe i t o

e dal i
êle sempre

tudo que ocupa

o campo de

em São

também se



•Pune ional i smo. E descoberta profundamenteessa asmar c ou
de M i11án Wr i ghtc orno arquiteto, onde e

além13 r e u e r , d e Neutra ordenar propore a
formase

do'ossoso

ofício' ê 1 e1 i gava arqu i t et os comt od os envolvidos aos
re s o1 ver e x a u s t i v a m e n t e problemas d e arquit et ura d e

i n t e r i o r e s . Eram depropost as exi st entesespaços

móveis objetos da loja dever i amquaispara seros os e
Inúmeras var i an t es est udadas d i scut i dasadequados. eram e

versãoaté encontrar-se final . Fora dal i ,a

M i11án pensandoaprendeu a cons i deraroutros. os espaços
dispor oe comosempre em o que

i nt eraçãopropunha a

obr i gava ai n t er i or esarqu i t e t u r a d e
então,Seus croquis, desdeobjeto.doeespaço

de mob i1i ár i o.i nevi t áve1ment e sempre cont inham alternat ivas

à sociedade da loja Branco & PretoMillán engajou-se

i nauguração deU i e i r adada lojadesde com ao
1952, até da Rua Augusta,loja,a segundaCarvalho, emem

1960,

34

Além disso

s i t uaçoes

idéias

início,

sol uçó'es

como todos os

da arquitetura com a 

concffç nrs mútuas do

ajudavam-no a

em que

trabalho no Branco & Preto por

A-Plalo Forte eram sócios.

mobiliário e mais ainda,

pr i mei ras obras

quando apenas êle,



I

Millán permanentedemonstrade CarlosCroqu i s8. aque

mob i1 i ár i□ àpreocupação arqui teturai nt egrar oem

dialeticamente (c.958)
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4.6 RESIDÊNCIA PARA PLÍNIO JUNQUEIRA EM SSO PAULO
M i1lán , JáDurante de 1953o an o novoseuem

Barão deda Itapet ininga, desenvolveu o projeto
residências,de seis um volume de trabalho impressionante e

éprofissionalr esultado excelente. 0 ma i sque

é apenas a quantidade,esforço nãosignificativo nesse

Mi 11án , estruturado■fato forma def i n i t iva t erd e de seu

produçãoescr i t óri o arquiteto; outrascomo eme a sua

M i11án ' esquema"montoupalavras, 1953 o seuem

vida ondeprofissional , a p o i ado

pessoa i si n t er essesos

preocupações sócio-religiosas. Com igual v i gor ee suas

dedicação mesclava dentro de si

residência PI ín i o Junque i ra na Ruaainda exi steA
ocupando um terreno pequeno paraEng . Machado Pedrosa,Lu i z

Ma i snecess i dades. do que i sso,programa deabr i gar ao

única água largost elhados devo1umet r i a exp1 ora eque
dot amanhobeirais, mostra umse

t emColocadat erreno.
garagem em outra.

fundo do terrenoáreas pr i vat i vas abremAs opara

pelo tráfego.resguardadas do barulho gerado

t érreo cobert a, cozinhat em□ piso egaragema

blnrn de um andar só. Há um outro

que tem, as salas.bloco assobradado

1avabo,um
projeção. Aocupando a mesma

36

visão sacerdotal da

escr i t ór i o

o de serviço e

mas o

essas três visões.

e no andar superior

a fam í1i a

acesso soc i al

dependências de serviço em

em uma

contemplavam a arquitetura,

pouco excedente

esquina movimentada, a casa

o acesso e

em sua

para o

no térreo,

c o m u m

em uma rua e

três quartos e dois banheiros 
escada de um só lance e



Sãoda residênciaVolumetr i a9.
reali zado pelode1evant ament oconformePaulo, campo

autor em 1986

37

I
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Junqueira empara P1i n i o



elegante vestíbul osala d o d e ent rada. Ase separa a

sãoob er t uras de telhas sobre lajes inclinadas de concreto

p é s - d i r e i t o s superiores. Hávari áve i sd e Fi nindo nos espaços

•Faces externas da casa

pilares estãod e vaz i os Fachadas As vigasi nt ernas.e nas e

destacados dos planos de Fechamento.

4.7 RESIDÊNCIA PARA MARIA APARECIDA AZEUEDO EM S20 PAULO
const r u ida rnãoEst a Fo i proj et ada umc asa para

pendênc iaterreno de 17,0m 32,0m, t ransversal,em ox
t érrea três quartospartido do deF i neprojeto casa comuma

dependênc i as d e serv i çovoltados Frent e, e aaspara a
voltada parac oz i nha salacentro,n o e a

internos entremeios P i sosA topograFia d i F i n i u asos
dediversas Funções abr i gadas telhadot odas sobda casa,

duas águas, central t ransversal ao terreno.e
dedos planosdest aquerepeteEst rut ura concreto oem

contraste entreequ i1 i bradoFec h amento. Apresent a osum
interessante utilização dos armários devaz i osche i os os ee

quart os.entre osmadeira

38

interessante predomínio de che i os nas

com c u m e i r a

como paredes divisórias

o pátio dos Fundos.



'/í

para Maria Aparecida Azevedo,da residênciaUolumetr i a10.
aut orreali zado pelodo projetoconforme cadastro em

1986

39

iI

.^fl. ..ü.



TRANSPORTES AÉREOS

Mi1lán colaboração de AryNesse projeto a
de Queiroz 13 a r r o s , ar q u i teto que fora colega do Mackenzie..

J á d e m o 1 ido, fo i
instalações da Realo o t r a s no aeroporto de Congonhasa n e x o a

influência de Frank Lloyd WrightÉ notávelPaulo. a

or gani c ista, lembra a

projetada em 1904 por aquele arquiteto." F i rst Uni t y Church ‘

compõe de dois blocos 1 i gados ent re s i0 projeto se

localizada Junto à divisa dop e r g o 1 a d o ,

estão escr i t ór i os da d iretor ia.t e r r e n o . No os

Node estar em doissalac: om e

maior estão,de área dooutro bloco,

s> i mui ador de de? est ar , aoacesso

No pavimento super iord e

voo M i11ánde pilotos.para pessoald e est ar e

demonstrou grande

desenho das luminárias, todas elas incorporadas comoe
éAlém d i ssodo conjunto.cont rut i vos i st emaparte do

dos materiais de acabamentonot ável d i vers i v i dadegrandea
habilidadeexagerada J ust apordemonstram emumaque

Há,características muito diferentes. fim,mat er i a i s de por

mob i1 i ár i o adotado dosdouma grande como umpresença

t endênc iadentro dadodefinidorese1ement os espaço,
I

desenvolvida pelos trabalhos do Branco & Preto.

40

4.8 ESCRITÓRIOS E RESTAURANTE PARA REAL 
S/A EM S20 PAULO

r ef e i t ór i o

n íve i s.

p r é d i o ,

nesse partido

o detalhamento do projeto

no sub--sol o, a sala

vôo e

preocupação com

cuja elevação principal

contou com

no térreo o

construído em

por um

com o

em São

Aparentemente esse

bloco menor

pilotos e à lanchonete.

a sala

além de uma portaria

refeitório privativo,

a sal a
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escri t ór i osedifício de edoexternasíi. Elevações
Aéreos em São PauloReal Transportesrestaurantes para

(1953)
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4.9 RESIDÊNCIA PARA ERICO J.S. STICKEL EM SSO PAULO

não construida,Essa contou acom
c: o 1 a b o r a ç ã o dos Miguela m i g o s arqu i tetos Forte Gal i anoe

háC i a mp a g1 ia. A leitura desse proj et o , do qual poucos

presença de Jac ob Rucht i . Desugere a

v i são For ma 1 construtívista deFato Rucht ia aparece como

e1emen to central result adoprovocador espac i aldo dessa

est ápát i F or macuja baseadai nt erno,Um nao

composição de hexágonos geradord e t emserve

à sua volta.área desenvolv i das A alaser v i ços o c i a 1 deea

que abriga aserviços prolonga-sedest i nada num corpoaos

ânguloseste construídotambém . A elacomgaragem,

est ão 1 i gados s i t uamonde seblocosdois os

soc i al. A cobertura acompanhade usobanheiros espaçosose
telhado em duas águas.desenhos da planta c om u mos

PARA MÁRCIO MUNHOZ FILHO EM S20 PAULO4.10 RESIDÊNCIA

residência não FoiHá dois estudos para queessa

deles Ar y de Que i rozconst ru ída. colaboroupr i me i roNo

compos i çãoda dosc ont adiferenças FicamElarros. As por

énecess i dades 0devo 1 umes, o mesmo.programamas o

tradicional, grandestinhaloteemborat erreno, um

d i mensões, 1000m“. part i dosmais de Os ambos osemcom

blocos art i culadosde doisest udos compunham-se umpor

42

I
É

de Ó0*

elementos gráFicos

residência.

residência,

dorm i t ór i os e

do projeto que
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MunhozMarci oexterna daPerspect iva12.
de Queiroz Barros 1953)Filho em São Paulo <Ary
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MunhozMarc i ointerna daPerspect i va13.
de Queiroz Barros 1953)Filho em São Paulo (Ary
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1 i g a c ã o: trêscorredor composi çãod e elementos daos

Possu i am dois 0andares.

e

clorm i t ór i os banheiros dee com
T ambémescada i ndependente. hav i a amp 1 on esse um

esc r i t ór i o 1 i gado ao bloco post er i or uma sala de estarpor
1ong i1 ínea . trás abr i gava,0 bloco de p i so super i or ,no

quatro dormitórios e dois banheiros. i n-fer i or , sala dee no

sala de Jantarestar em dois ambientes,

Entre o segundo estudo as diferenças, aqui ,o

conta de que

projeto, desapareceramamb i entes p r i m e i r o e que nono

ambos os blocos e datelhados desegundo. Os

águas, solução ma i squatro repet ida•falsoapresent am

outros projetos.ad i an t e em

desenh i st a eQueiroz Barros,Ar y de era o

colaborou está repleto de perspectivasestudo para

externas. É curioso observari nt er nas quee

que

4.11 RESIDÊNCIA PARA TOMáS MARINHO DE ANDRADE EM S20 PAULO
Também realizado com

nãores i dênc iai nf1uênci a planta dest aBarros. A na

construída é Uan Der Rohe, ma i s exatamente oclara: Mies

Exposição depav iIhão da Barcelona em 1929.Alemanha para a

porém, partido adotado emA volumet r ia desse projeto

45

c i rculação

n ível

separavam o diversos

um exímio

aparecem nesses desenhos não são da loja Branco & Preto,

a colaboração de Ary de Queiroz

p r i m e i r o e

e área de serviço,

rompe o

e uma ampla cozinha.

no térreo.

o qual

dois automóveis

me i os pi sos

bloco mais próximo à rua continha

que os móveis

f i caram por

abr i go para

empregada no piso superior.

Já existia nessa ocasião.
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Tomás Marinho de Andradeda residência14. Planta empara

São-Paulo (1953)
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planta, Já étrabalha com me i os p i sos e

propõe trêsparcialmente assobradada. 0 part ido volumes

diferentes destinaçõesd i s t i n t o s f une i ona i s. 0 volumecom

dá soc i al ,central onde se lado, e deacesso por umpor

é assobradado. Na parteout ro,ser viço, p or

área de serviçov e s t í b u 1 o , 1avander i a.1 avabo, cozinha, Nae

empregada amp 1 ado i s quartos departe d e cima e uma

acess íve i s d i st i nt as. 0 volumeescadasb i b 1 i o t e c a por

0dest i nado ao soc i al .part ir doesquerdo a uso

i nt ímo trêsest arr oupar i a,abr i gavolume direito

dormitóri os Grandes paredes de pedradois banheiros. ee

grandes extensões ass i mde esquadr i as umacomo

linearidade na planta refletem também i nf1uênc i abusca de a

de Mies.
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térrea estão o

a casa

e vidro,

que M i11án

acesso é



OBRA DE MILLÁN1955 = 0 VIRTUOSISMO NA

Esses dois anos de obra

d i v i sãouni projeto profunda na obra douma

residência Fujiwara,a r q u i teto: a

onde Millán explorou simultaneamenteobra

q u a 1 idadea e a

per iodo0 desses dois uma

abordadosd i vers i f i cação pro.j et odeprogramasnos por

res i dênc i as dáMi11án : 1 ugardas aosa

de apartamentos e galerias comerc i a i s.

S20 PAULO5.1 RESIDÊNCIA PARA OSVALDO FUJIWARA EM
residência est ádessa0 projeto

Millán dedicou-sedeterminação sacerdotalm i t o 1og ia. C om a

esgot arobJet i vo d e det a 1hament o.trabalho oe s s e
d i sponívelmat er i al gráfico no Arquivo de Desenhos

há i nformaçoesi ncomp1 et o rda FAU-USP se j ada Biblioteca
desenho está em tornopranchas deseguras de que

diálogo entrede 100.
est ái nt er méd i o desenho: t udododeu exclusivamente por

gr áf i cament e.pormenor i zado
procuro darj ust i f i cat ivasDentre as

à escolha Millán tema para esta Tese dede como

Dout orament o

escola particular de bairro.ant i go curso na

A1c i mação: VieiraExternato Macedo0 que na

um colega de classe queLoureiro da Cruz. T i vemesma Rua
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está até hoje

predomi nânc i a

sinfônica,d e uma

primário em uma

o número de

Aparentemente o

com o

de Millán, são dominados por

envolto em uma certa

a dimensão

Fiz oenvolve esta casa.

e a obra se

Embora o

e sua obra

um projeto com

o projeto

primeiros edifícios

há uma curiosidade que

quantidade em um projeto arquitetônico.

anos corresponde também a

pessoais que eu

5.1954 e

que representa



da escola, em folha.
Conh ec ia 1 ugar porque al í, feirauma
1 i v r e uma outrae

mais an t i g a h av i a incendiado,que se

b a i r r o . Fu i algumas vezes Ma i s
tarde pude saber q ue se com

todo realizado no Branco & Preto:

está até hoje.

obra grand i osa, tem cercaAnal i sar deessa

íOOOm" de área construída, me

respe i t o do sign ificado.seu

significado dentro da obra:□ partido do projeto

MILL.4N,r a í z e s detem em outras como as

No entanto nãoAndrade.Junque i ra

extensão virtuosa doa elas,acrescenta nada ser a

racional i st aat i t ude dentro denot arp r o j et o . Pode-se uma

0 programa de necessidadesorgan i c i st a.formalescolhau ma

um grande

M i1lán t rêsordenar1evaramcom duas entradas. essasa

funções estão dispostascircunstâncias de modo rac i onal. As

rac i onal nient e: um

quatro banheiros,quartos ese i sos
i nf er i oraas

No mesmo nível do1azer .rei ac i onam oase c om
dependênc.is detérreo há ed ícul a garagem,uma

empregada e lavanderia.
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Plínio

mob i 1 i ár i o

residências de

e de esquina,

algumas conclusões que

as áreas queáreas soc i a i s e

a não

levou a

daquele meu colega.

cozinha e no piso

tem pouco

terreno acidentado

à casa

no térreo intermediário

fato muito comentado no

constrastam com o

piscina e

mu i t o ext enso,

Osvaldo Fujiwara que ali

morava na

que contém a

aos sábados havia

uma casa novinha

a casa

a r es i dênc ia de

bem o

também porque aquela nova casa substituía

e Tomás Marinho de

senso comum a

volume principal

tratava de um projeto de Millán,

abriga no piso superior

mesma rua
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15. Planta de prefeitura da residência para Osvaldo Fujiwara
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A arqui tet ura volume sobri o e discreto,
onde Predomi na revest i mento t i jolos 1ami nados,o em
estrutura revest i d a pintada de branco telhadose e com
■falsas quatro largos beirais. 0 partido wrightianoe

à 1embrançatraz 1 o g o Rob i e Oak Park . Oem

impressão, estápr i mei rad e japonês, contra i randoP OU CO a

de fechamento,c o n c e n t r a d o n a

i 1 u m i n a ç ã o , no projeto, e

ret ornamesquadri as v i suai mentedesenho dasno que as

da casa japonesa, embora executados em

Há predom i nane iam a t e r i a i s d i ferentes. formal de uma

telhadou m que

áreaj aponês dapara essa casa,are

de seixos rolados.ladeada por jardins

Aven i daesquina dalocal i zadot errenoPara um na

propr i et ár ios consult aramPamplona,Rua os

diversos arquitetos
em diversos

torres de apartamentos.p i sos e
seu projeto,M i11án não mas apresentou

soluções para A pr i me i ra desucessivamente duas
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5.2 GALERIA COMERCIAL E PRÉDIO DE APARTAMENTOS PARA 
RACHID MILA'N E PAULO CAMASMIE EM S20 PAULO

residência

águas

soluções tradicionais

acesso pr i nc i pal

o programa.

dá um

miniaturiza o telhado do volume principal da

construiu o

que apresentaram soluções próprias para

a residência

nas peças de

resulta um

que é encimada por

procura sempre resolver

marquise de cobertura ao

que Millán

solução dos muros

o programa,

Paul i st a com

que combinava uma galeria comercial
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16. Perspectiva de
Rach i d M i1ánapartamentos para

Paulo (Carlos Millán 1954).
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ma i s i ntenso possui a duas t or r es isoladas,uso ambas
paralelas ■face p r i n c i p a 1 voltadae com a para a
Avenida Paulista. segunda apresentou uma única torre,A ma i s
alta duas est udo. Emque as

embasamento dois andares de uma galeriapor

c omer ciai andarganhava ma i s a part i r da metade daque um

função do declive da Rua Pamplona. Hav i a

sub-solo para estac ionamento. Para o embasamento.
ab r i g avaci u e

incluíam restaurantes,para as

1 o J as boat es,portes, etc . Osde d i versos acessos,

localizados na Avenida Paulista e doisdiferenciados estavam

de veículosPamplona, alémna Rua do acesso na divisa do

apartamentos apresentavamfundo. As torres de

s o 1 u ç o e s plantas diferentes e de grande invent i v i dade.das

três dormitórios à razão de doisApart amentos por

combinação de um duplex de três dormitóriosandar aindaou a

apartamento decom u m

área construída.ma i orc: om

i ncent i vouGoverno FederalDurante os

de Carteiras Hipotecárias que representaram papelcr i açãoa
habitações, notadamente parafinanciamento derelevante no

São Paulo exper i ment ou grandeméd i as urbanas.

verticalização de ba i rr os, Jard i ns,alguns e

ocupação horizontal de outros como IbirapueraParaíso, e na
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havia também alternativas

5.3 GALERIA DE LOJAS E PRÉDIO DE APARTAMENTOS PARA 0 
BANCO HIPOTECÁRIO LAR BRASILEIRO EM S20 PAULO

impulso na

único piso,

lojas comerciais que

em cada uma

iguais com

um extenso programa,

ambos os casos o

as classes

era const i t u í do

anos 40 e 50 o

profundidade em

ainda um

quatro dormitórios em um

do primeiro

de uso



-

11 a i m. 0 Banco Lar Brasileiro destinou grande parte doe seu
esforço de capt ação àd i n h e i r o construçãode ■Finscom
i mobi1 i ár i os. Tinha i nc1us i ve c a p r i c h o de escolhero

quais solicitava projetos
PI ín i o Croce, Robert o Aflalo, Eduardo K. de Mello,

Henrique Mindlin, entre outros, projetaram para Banco.o
M i 1 1 án não teve nenhum def o i convidado algumas

Em muitos terrenos a rent ab i1 i dade
comerciai or i ent ava de escr i t o'r i os

apart ament os embasamento comercial galer ias.ou para
Ho j e encont ramos, se desenvolveram

década 50, d i versos exemp1 osd e desse tipo den a

i med iaçõesAvenida Paulistaempr eendi ment o: e

áreas doe algumas nas proximidades

da Praça da República contém alguns desses prédi os.

ocas i ão forte influênciaIndiscutivelmente houve na

europé i a.da ar qu i t et ura Como se sabe? holandeses Uan deos

Bakema recontruíram o centro de Roterdam e outrasBr oel< e e

destruídas durante Bas i cament ec: idades holandesas guerra.a

daquelas áreas intermédio de prédiosse deu por

invariavelmente apoiadosi t <5 r i os ,de apartamentos em

proj eçãoocupavam todadois andares comerc i a i s doaque

predominânciat erreno. das deainda f or t eHav i a ruas

ve í culos confinados est ac i onament ospedestres sendo aos

limitados aos subsolos dos prédios. A

área central (rua 1inear)‘L i jban *t em ade Roterdam sua

de pedestres. Essa grande idéia
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uso exclusivo

i solados ou

a Rua Augusta,

ar qu i t et os aos

dest i nada ao

criteriosamente os

nas áreas da c i dade que

a ocupação

seus projetos executados.

a acessos

ou escr

e o

os programas para torres

vezes mas

centro novo da cidade,



■

chegou f r ut i f i cou no Brasil,e e
c apít a 1 os Em primeiro lugarsucessi vos.em

torre mais embasamento; depois

décadatarde. d e sessen t a d i f und i ram país,pelon a se
conheci das

áreas 1 i vresmisto as superquadrase

Plano Piloto de Brasília,part ir d o de Luc io
Cost a.

M i 11án tenhaNão há realizado qualquer

portanto contatoe x t e r i o r ,viagem opara o com essas
i nt erméd i osoluções deve pub1 i caçõester ocorr i do dasP or

de arquitetos reunidos em torno do
idéias modernas.das

Lar Brasileiro.estudoNo desse opara emcaso

Rua Augusta, aparentemente plano.t erreno local i zado suana

t em quatorze 1 oj as0 t errenof or ma "L" .1embra comu m

às torres dediferentes áreas, i nt ernosjard i ns

subsolo deapartamentos. Um

além de um depósito41estacionamento com vagas,

a volumet ria,comp1 et amt orresDuas1 oj i st as. uma

pr óx i ma outra com 20 andaresma i sdez andares,c om
largura do terreno. As plantasma i orao fundo e ocupando a

tipo são d i ferentes e ora

Estutruralmente há um redesenhosão internos, ora externos.

das soluções

Chicago ou do Lever House em Nova Iorque.
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uso misto abriga ainda algumas

Banco & Preto e

os blocos de circulação vertical

à rua e

fim as novas quadras de uso

e acessos

as ruas de pedestres que mais

que são

do grupo

para os

com enormes

como calçadões,

de Mies Man Der Rohe para os edifícios da Lake

notícia que

e por

Shore Drive em

1 oj as e

est r an g ei r as ou

consagradas a

em suas principais cidades

o programa misto.
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prédios de apartamentosda galeria de lojas eVolumetr i a17.
(Carlos MillánSão PauloBras i1e i ro emBanco Lar

1954)
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DE APARTAMENTOS PARA OSVALDO FUJIWARA EM S3O

Dentro dessa m e s ni a

Imobi 1 i ár i as duas situações deram ótimosde 50,

Uma delas estáresultados.

ed i F íc i os res i dênc i a i s,um conjunto de set e
"U", tendo equipamentos

1 a se r interna do térreo e subsolo de est ac ionament o.

0 conjunto Roberto AFlalo,Fo i

da antiga residência da -Família Kovarik

bastante grande duas Frentes, numa quadra de desenhoe com

mode1 o, projetada pelos mesmosirregular. A out r a

em Perd i zes,Lar Bras i1e i roarqu i t et os o Banco ocupapara

Ministropelas ruas Godoy,regular delimitadauma quadra

João Dr . Homem de Mello,RochaFranco daRamalho, e

T r ata-sePerd i zes. de se i sSuperguadra de

três dorm i t ór i osdeapar t ament osde com

grandes áreas livresestac ionamento
i nt ercomuni ca d i versasequ i pament os de asquee

M i1lán,arqu i tetos,torres. Como mu i t os morava na

ruas Ministro Godoyesquina dassuperguadra no

com Homem de Mello.
Fuj i waraOsvaldopropost o0 est udo umparapara

1embra de mu i t asesqu i nat erreno Frentesduas emc om
São duas torres com doissuperguadra de Perdizes.mane i ras a

57

5.4 EDIFÍCIOS 
PAULO

1 aj[er ,

e d i F í c i o s

visão desenvovida pelas Carteiras

s i t uação

na década

na Aclimação, à Rua Castro Alves.

Formam um

em sub-solo

ed i F íc i o na

esport i vos e de

e térreo com

o terreno

t o r r e s que

Tr at a-se d e

projetado por Plínio Croce e

e ocupa

na área

conhecida como



I

planta tipo dos edifícios de apartamentosImplantação e18.
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para Osvaldo Fujiwara em São Paulo (1954)



=
quatro apartamentos por andar colocadase determinando um

45®a n guio de as d i v i sas, com alturas d i f erent es .c om

Estão rigidamente sentido Norte-Sul, f i c and o
voltadas para Lest e salase as e

Mi 1lán.quar t os NãoOest e, preferia fo ipara como

c: on st r u í do .

5.5

de SãoA Paul o, nascida de decretoUn i vers i dade que

que Já funciunificava algumas isol adasFaculdades e onavam

autonomamente há de Sãoc idadealgum tempo na

outras do Estado, sempre padeceu da necessidade dec idades

Juntar Aem

Fazenda Butantã teve 55 hectares doados à USP

superfíc i eA ocupação dessa enormede 40. vem

acontecendo até

planos urbanísticosdirecionado por algunsEsse esforço fo i

superpostos,i ncomp1 et aexecutados de forma parcial que.ee

Un i ver s i t ár i a Armando Salesdeat uai Cidade

i nt ernament e,década de USP montou,□ 1 i ve i ra. 50 aNa um

objetivo de elaborarescr i t ór i o de um planoo

toda a área paulat i vament e, contruindo asd i ret or ir,epara

de acordo asseus recursos e

prioridades então est abeiec idas. o

deFundoQueiroz Duartearqu i t et o Hei i o o

contrataçãoCidade Universitária deConstrução da
t ambémidéia de Duarte,Fo iprojetos e obras no campus.
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FACULDADE DE FILOSOFIA CIÊNCIAS E LETRAS DA USP EM S20 
PAULO

Paulo e em

para a

projetos com

que acessorou

or i ent adas no

com os

Chefiou esse escritório,

para esse fim.

a s áreas de serviços

um único espaço todas as suas escolas e cursos.

hoje dentro dessa filosofia centralizadora.

diversas unidades,

resultam na

na década



parcialmente executada, convidar

da cidade un i dadesprojetar d i st i ntas das f ut uraspara

F:' a c. u 1 d a d e s . Houve, na real i dade dos
conforme i mport ãncia dase a

d os Para Rino Levi.foi

V i vênci ad e s t i n a d o Centro d e d a USP , ext ensoo com um

incluía entred e necess i dades, out ras co i sasprograma que

área cor re i os serv iços,comerc ial , hotelu m a e para

prof essores r est aurant es d i ferenci ados,con v i dados, et c .

torre do relógioDesse projeto real i zadaf o i que

do Centro de Vivência.ori g i nalmente ocupar i a

Para Eduardo Mello S i dney f o ide 01i ve i raKneese de e

dest inado Residencial, CRUSP, reali zadoConJ unt o

ocas i ãomoldados de terminados por dos Jogos

ed i f í c i oPanamericanos de Eduardo Corona1963. Para o que

História Geografi a, executado. Paracurso de e

préd i o Mat emát i ca, nãodedo CursoJoaqui m Guedes o

das Ciências SociaisEdifício para Pedro Paulo0executado.

Posteriormente segundo projetode Mello real i zadoSara i va,

Plíniopróprio FUNDUSP. Cr oce Robertoe

Qu ím i cados deAflalo realizaram ecursos

Art i gas foi convidado para

executado com rigor.de Arqu i t et ura,da Faculdadeo projeto

L ínguasNúc1eoM i1lán do deprojetodesenvolveu eo

não reali zado.Literatura da Faculdade de F i1osof i a,

A idéia projetos.pela qualidade dosi nt egrarera

edifícios Asmuitoport es d i ferent es.com programas e
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constru idae d i f í c i o s ,

desenvolvido no

os ed i f í c i os

em pré-

os arquitetos mais famosos

concreto e

Metalurgia da Escola Politécnica.

a área Central

apenas a

abr i ga o

escritórios convidados.

a área
uma divisão consensual

Facuidades e



I

i n i c i at ivas européias das exposições de arquitetura moderna,
qua i s convidados arqu i t et osp ar a as expoentes daeram

projetar os como em
década deS t u t g a r d 30, i1 um i nou Hél i ocabeças den a as

Duarte i nf 1 uênc i aequipe marcados dee Lesua por
Cor b usie r rac i onali st a.
P ar a F i1osofi a, local i zada fi s icament e daa na
Histórica Ciências Soc i a i se Geografi a, Ps i colog ia, e depois
Argui t et ura Hat emát i ca, tratava-se de procurar i nt egrare

ed i fíc i os t érreo,espac i ai mente pelod i versos andaros

pedestres pudessem percorre-losperm i t indo assim em

Mi 11 án, <apt oudo pr i mei roe protegidos,

apoiada numavo 1umet r i a v i gorosap or uma

extensão do edifício doisnos

0 vaz i o decentralsentidos, longo doao

ventilação separava os dois blocos de salas de

áreas admi n i st rati vas,aula, professoressalas de e

corredores horizontais.por

ü s auditórios, ma i or, verdadenae um um

dest acavam-seteatro equ i pado, eeram

0 volume finalvolume ortogonal do conjunto.for mal mente do
cont rar i ava os part i dos dosvert i calera marcadaniente

Mi Uánedifícios defend i ad ema i s Campus.do essa

fosse pressionado. de lado pelasneutralização embora um

por outro pela poss i b i1i dade deáreasgrandes
isolada. 0t orr edeixando aamp1 i ar apenas

h i perestát i copórt i cor ít mo repet iaest rut ural um

6i

sequência

diversos edifícios,

de caráter

seguênc i a

c i 1 índr i cos

perm i t i sse a

d i spon íve i s e

e un i das

eixo principal.

o que

ao últ i mo.

o embasamento,

que os

dois pequenos

no projeto urbanístico,

seis p i sos

estrutura simples e

d ispost as em

m o d u1 a d a que

iluminação e

arquitetura para
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JLJIl

Faculdade19. longitudinal daCort es transversa 1 e

São PauloUSPdade Filosofia Ciências e Letras em

(1954)
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bi-articulado com em concreto e cuja -Forma
caráter particulard a v a ao conjunto. 0 vaz i o centralum

arrematado por um grande "SHED"ver t i cal era
verticais protegiam,Quebra-soi sori entado norte. n opara

com dois andares.proj et o, a
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i

do ed i F íc i o

apo i os mac i cos

Face norte do bloco mais baixo,



6.

6.1 BRANCO & PRETO

E m 1952 de arquitetos paul i st as r que se

amizade e da
arqu i tet ura artes aplicadas, uma loja dee
m ó vei s decoração. prát i caA lojaobjetos d e sub —n ae

verticalização fabril.e m p r e i t a v a Ass i m,a

pertencente à -Famíliaconfeccionados pelo Lanificio Fileppo,

dos sócios;da mulher igual mente de duasserv i am-sed e u m
fabricação dos móveis, que

exclusivamente madeiraut i1 i zavam
torno dede arquitetosEsse grupo

Mack enz i e 1940,peloarquiteto formadoJacob Rucht i , em

deformadoArt i gas,contemporâneo de V i 1 anova cursono

Pol i t écn i ca. Jacob,Inter essad oespecialização da Escola

pel a moderna.arqu i t et ura
que’ recolhiad i vu1gar colegaspara os

especialmente Frank Lloyd Wright ,sobre arquitetos modernos,
êl e, Forte, coet aneoM i guelCompr i mei ro moment o. eno

de estudos peloslonga viagemcolega do fezMack enz i e, uma
dedicação sistemáticaEUA, percorreronde puderam com

arqu i teturadados exemplosem busca

moderna norte-amer i cana.
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1956 e 1957: 0 CONCURSO PARA 0 PLANO PILOTO DE BRASÍLIA E 
A NOUA LOJA BRANCO & PRETO

e apos-se pessoalmente a estudar

e amigos

mais significativos

interesses comuns

e vidro.

no âmb i to

o país

decidiu cr i ar

o mat er i al

articulara-se em

os tecidos eram

em grupo

marcenarias e um estofador para a

relacionava por



■

D e v o 11 a ao Brasil t empo polari zaramem pouco a>
discussão sobre alt ernati va bras i1e i ra pr oj et oa para o
moderno, d i s t a n t e daquilo que se apresentava e discutia nas
E s c o 1 as d e êl esArqui t et ura A J untaram-seem

C r o c e e Roberto Aflalo. cunhados, Salvador
Cand i a Millán,ma i s jovens Carlos Carvalho Franco ee os

_■

C h e n H u a. ímpeto deNo calor das propostas modernas e no

idéia da loja Brancor evo1uci onar a a e
Preto, i naugurada 1952,em dezembro de na Rua U i e i ra de

A esta sociedade ader i ram M i guel Forte,apenas
Mi1lán , Croce, Afiado e Hua.

Os

primeira tentativa brasileira de opor produtos nac i ona i sa

Com efeitoimportados dos EUA.modernos
no Rio de

produçãoSão Paulo.-Jane i r o No entanto dedepo i s ae em
nele mesmo. desde oextremamente concentrada

projeto até houvesseo f abr i co,

fabr i cação. 0 Branco & Preto,cont i nu i dade n a
20 anos produt osdurante quase

sobretudo porqued i ferenc iados, qualidade ebom gosto.de
arquitetura deprojeto de

os clientes.arquitetos desenvolviam para

experiência acumuladaFo i fundamental a

clientes da loja,interiores propostos porno resolver

al éms ínt esedepermanent eo obr i gava esforço e,

Millán incorporasse aos seus projetos ad i sso, f ez com que
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São Paulo

aos móveis

pr ópr i os

Carvalho.

PI ín i o

arquitetura nasceu

interiores que os

firmou-se em

que eram

Joaquim Tenreiro já trabalhava nessa mesma direção

para Millán

o artesão

o que que nãofazia com

São Paulo.

porque garantiu

a um

se vendiam passaram a ser

Tenre i ro era

móveis e objetos que al i

o que

vinculados ao



preocupação de resolvê-los de dentro para fora e desempre
f or a d e n t r o s de uma forma geral seus projetos,para em os

c i rcu1 açãoe n c a i x a m b e m resolvee a se com
t r a n q u i1 i d a d e e de forma natural.

C o m trêst e m p o a soc i edade seo apenas
M i11án . ApesarForte, Aflalo d i sso lojaP e s s o a s , e a se

m a n t i n h a aberta na Rua Augusta, projetadaf o ie

M i11án .por

6.2 A COMISSÃO DOS DOMINICANOSDE ARTE

São Luiz,M i11án , d ot emposdesde os

questões religiosas e dasmo v i m e n t a v a - s e torno das suasem
A vizinhançavida e

fez participar ativamente daos dominicanos, o

Rap idament evida daquela rei i g i osa.comun i dade passou a

onde estava tambémfazer parte da Comissão de Arte da Ordem,
alguns projetosDal iJoaquim Guedes.o arquiteto nasceram

Porémdom i n i canos.padreselaborados diretamente
sua mulher
Azevedo,T eodorDom i ngosL i1 i ana GuedesMars i cano e

dePilotoPlanodoConcursoelaborassem proj et o para
í essa fo ivista profissionalponto deDo

emborajuntos,M i11án trabalharamGuedesvez eq u e
professores a FAU/USP.
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Colég i o

m ó v e i s

Brasí1 ia.

para os

no trabalho. física com

junto com Guedes e

imp1 i cações na

em Perd i zes,

essa oportunidade fez com que,

reduziu a

a ún i ca

frequentassem como

uma filial



MIWW( CfcuM

da

cadastro do projeto realizado pelo autor em 1986
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20. Int er i or igreja de São Domingos em Uberaba, conforme



I

6.3 RESIDÊNCIA PARA GILBERTO DE ARRUDA SAMPAIO EM S20 PAULO
T r a t a - s e d e reforma de

S ã o à R11 aP a u 1 o , An t 6 n i o José (ia Silva. 0 tema, reforma de

Millán,na obrali m a recorrente passou
visto, década 50Part ir d a metade d a de ma i sa c om
seri e d a d e. At é aquela época reformas das casas da classeas

i mportânc i a,consideradas deem men oreram
geral mestres de obra sobexecutadas porem

p r o p r i e t á r i o s . Millán tarde Guedes, derammais a essee
caráterd i gn i dade m u i t or ef or ma,p r ogr ama, e u ma u m a

v i são t ambémtrásespeci a 1 . P or dessa aparecemnova

arqu i t et 6n icospreservaçãoP r e o c u p a ç: o e s vai oresdosc o m a
justapor àpostura deant er i or ,do projeto ae

ênfase 1i nguagemi ntervenção, dan do a umac asa a nova
mat eri a i s n i t i dament ed i s t i n t a usandoda ant er i or e

I
Arruda Sampaio, Millán produziuNa reforma -feita para

muiti p1 o ,ot i m i zação banheirosdos dois com usoa que,

Nesse sobrado, quartoquatro quartos. o e

p i so super i orbanheiro de empregada passaram
Escr i t ór i o , coberta.atendi dos outra escada. garagempor u ma

lote■Fundo dosala volt adasj ant arde est ar oparae
área de serv i ços, volt adascozinhacomp1 et avam, aecom a

■Frente do t erreno,para a
após reforma umaA antiga edícula passou a abrigar, a

=i nst alaçõessalão de •Fest assala íntima, espéc i e de com

divisa do -fundo.san i t ár i as, longo de toda aao

68
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São Pauloméd i a

or i entação dos

d iferentes.

r e s i d ê n c i a ,

o r i g i n a i s

uma res i dênc i a

também para

o andar térreo.

a ser

local i zada em

antendiam aos



G u e d e s m a n t eve durante muitos escri t ór i oanos seu
J u n t o à à Alameda
P au1 o , em com
Partido formal, 1evandoe as

principalo r p o d a casa.
De destacar

projetadas Millán, t em t amp o 1i near mostrap or e a

têm lugar.al i

6.4 RESIDÊNCIA PARA BERNARDO POULENC EM SSO JOSÉ DOS CAMPOS

pequenas dimensões, apresentalote de
agrupadas em

i nc1 i nação,com telhado
o bloco mono 1 ít i co tem superior quatro quartosna parte e

demais funções incorporaque

i nf1uênci aarqu i t et 6n i co clarat em0 P a r t ido
First Baptistan Church de Chicago no.wr i ght i ana lembra ae

tratamento do das fachadas e do pergolado de largasvolume,
fachada norte da sala principal. Aprotege a

onde estãofachada principal, os serviços

está voltadasuper i or ,andar
terreno é deixada paraexcedente dom ín i mo. A áreai" ecuo

intimidade das áreas sociais da família.trás. preservando a

69
i

preocupação permanente

dois banhe i ros

n

i

com a

no térreo,

que como outras

o mesmo

e os

reformada para esse fim,

resolvido em duas águas,

e as

no térreo

corpo todas as suas funções. Sobrado

instalações de serviço para o

rua com

racionalidade das operações que

para a

d i mensões que

banheiros no

as dependências de serviço»

u m único

Ministro Rocha Azevedo em São

a solução dada à cozinha,

sua casa,

uma edícula

de pequena

C o n s t r u í d a e m
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Sãopara Bernard Poulenc em
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21. Elevações da res i der.c ; a 
Paulo (Í956>



RESIDÊNCIAS PARA JOSÉ OLYMPIO FERREIRA MAIA EM S2O

Em t err en o quadrado, 20 metros de 1 ado,c: om

local i z a d o esqui na d a Rua Nova Yorkn a

três As três sãopara renda.casas casas

tratadas partido queem as

Formal . 0 lote: de Smcentral

7,5 m determinam laterais de 2,5 metrosrecuos

volume completo. tratamento éEm ambas as

d e partes abert ura deduasempena separadau ma P orem
0 programa determina trêsi 1 u m i n a ç: ã o ventilação laterais.e

sala cozinhasuper i or,quartos pisobanheiro e ee nou m
d e p e n d ê n c i i nFer i or. A c ume i r apisode serv i ço n oas

águast ranver sal desapareceduasd ecobertura nascom
de predom i nânc ia Paravert i cal .lateraisempe na s o mesmo

nãoest ud os,propr i et ár i outrosMi 1 1 á n dois■F ezo,
apartamentos andar ,prédio doisexec ut ad os: porcomum

préd i o blocos•Frente dois d eoutroFundos, c ome e

apart ament os, andar .quatro por

6.6 HABITAC20 COLETIVA PARA ERICSON DO BRASIL
não construído, pretendia solucionar aEste projeto,

de Férias dai mp1ant ação de
Nohorizontal previu0 partidoempresa.

separação entreMillánPr i me i ro asumaest udo, propos
individuaisEramindividuais. osase
cozinha e áreaest ar ,sala dequartos e

de refeições. No segundo estudo as habitações uniFami1iares

71

6.5 TRÊS
PAULO

construções terreas.

Millán projetou

Funções coletivas

metros e os dois laterais de

Faces laterais o
circundado o

comum abanheiros e

uma colonia para Fucionários

com a Rua Florida,

considera como uma única unidade
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22. cortes ePlantas,

(1956)Er i cson do Brasil
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elevações da habitação coletiva para



Eram autonomas e dispostas de quatro, sob única

c: o b e r t u r a área de serviço fronteira à cadae por
un i dade e

6.7 RESIDÊNCIA PARA ALBERTO MUYLAERT EM SgO PAULO

residência,Para esta localizada em São Paulo à Rua
Celeste M i11án éo partido adotado porde Campos,

produçãoc: onser vador comparado i med i atament ease com
a n t e r i soluçõesHá de anos passados. Apesaror . u m
d i sso so 1 uç ão Hái n t eressan t es.pontosapresenta doisa
vo1 umes, térreo abr i gaP r i m e i r o doisvagaso para
a u t o m ó v e cozinha Essei s , e a
P r i m e i r o segundo,volume se articula sobrado,em e
que abriga salas e um lavabo,duasi nferi orandarn o
c i ma

A cobertura de ambos osescada a face leste.e
volumes apresenta duas águas.

resultado da propost a dee lajes □i nc1 i nados.
mov i ment ocrious i ,cume i ras entreort ogon a i s um

entre os volumes separados.

S20LUIS ANTÔNIO DO AMARAL6.8 DUAS EMRESIDÊNCIAS PARA

PAULO
pare i alment eforamgem i nadasEssas duas casas

acordo com estudos preliminares apresentadosconstruídas de
não reali zadofo iexecuti voPor Millán. 0 projeto e a

Emboraconstrução final distanciou-se da proposta inicial.
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a c e s s í v e i s

os banheiros

Silvia

i nt eressant e

em grupo

retorno a

e as dependências de serviço.
com o

que abria diretamente para a sala.

com telhas de cimento amianto

procuram a face oeste e
e em

em panos

quartos e banheiros. Os quartos
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23.
Ilevantamento realizado pelo autor em 1986
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Uolumetria da residência para Alberto Muylaert, conforme



t r at a n d o — se d e duas unidades geminadas;, o volume, a exemplo
d a s o 1 u ç ã o

Ma i a , f o i

S o b r e Mi 1lan
f o i d e 1 ocal i zar
as sobrado no patamar super i or , ap1 a inado.casa s Os doisem

f ormando um volume anterioro r g a n i z a m de menor
1 a r g u r a post er i or . Aq i.i e

soluções residenciais do arquiteto.p e 1 a p r i mei ra 0
resultado formal
d e B er n ar d ca i x i1har iade emboraP ou1e n c. A

s u b d i v i s õ e s acentuar modulesapresen t e

dependênci as est ãod e serv i çover t i ca i s •fachada. Asn a
0 acesso pelo recuoP r i n c i p a 1 .corpo

Trêslateral contém a escada.volume quen o
super i or .

6.9 RESIDÊNCIA PARA JOSÉ LUIS FREITAS VALLE EM S20 PAULO.
cujo partido apresenta de solução simples,

do ponto i nt eressant econst rut i vo,de vista para ummas

de frente por 50 metros de fundo que,terreno de 10 metros
1 ong i1ínea, apresenta algumasproporçãot erpor uma

implantação de volumes térreos.d i -f i cul d ades naturais de
•funçõesseparação decidida dasM i11án prop 8s uma

três blocos distintos unidos por corredores de

blocos estão protegidos por coberturasos
cume ira longitudinalde telhas as

75

solução

solução adotada para

banhe i r o

F" erre i r a

circulação. Todos
de barro com duas águas e

a solução apontada por

a res i dênc i a

terreno em aclive

lembra a

trabalhado como uma única unidade.

cobertura plana aparece

as três residências para José Olympio

estão no andar

vagas para automóveis no nível da calçada e

Essa casa

dada para

quartos e um

o v o 1 u m e

vez nas

abrigadas em

horizontais procura

se dáintegradas ao

sobrados se



est ãod i v isas bloco, isolado,1 at erai s. pri me i roNo
local i z a d o s dependênci as ser v i ço abrigode e o paraas

est ãosegundo blocoNo
1i gados,banheiros. segundo eterce i r o quartos eos

sãot e r c e i r o , Oscorredor de r ecuospor
às•formal ment eintegradospergolados e

áreas f e c h a das.

6.10 REFORMA DO NOVICIADO DOMINICANO EM SSO PAULO

esqu i naconstruído por de 1940 navoltaEm edifício
M i1lánSão Paulo,da Rua Caiuby e compropos,

àcorrespondenteP i soquartopar t i c: u 1 ar dei icadeza, um

elevação da estrutura do telhado existente.

relação ma i sandaresé recuado aos0 volume com
do telhado -ForamAs -Formasb a i x o s , frenten a

ritmo da subdivisão internadeterminam também o

simples eé muito como0 programa

i nd i v i dua is,28 celasde umaé Trata-seesperado, austera.

além decolet i vas, umai nst alaçõescapela e

made ira,ut i 1 i za deproj et o0 sebiblioteca.Pequena
amianto.de c i mentotelhasd i v i soes cobertura eme

sobregarga nade modo a reduzirmat er i a i s ao1 eves,
not adament e□ interior desses espaços,

revest idosi nte i rament esão emda b i b1i ot ecacapela e

lembra, vagamente,que

de Frank Wr i ght .Lloyd
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móveis

c i rculação.

san i t ár i as

aut om ó ve i s.

das celas.

m í n i mo a

a cozinha e

At i ba i a em

a área social

e nos fundos.

aproveitados por

made ira o

e n o

a solução,

estrutura existente.

mantidas e

as soluções dos interiores
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24. Planta do átigo realizado para o convento dose cortes

Dom i n i ganos
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A cobert ura complementar das celas, foi soluci onada
de borboleta calhas são i nternas. 0 pisoe as em

assoalho t ábuasd e fo i apo i ado est rutura xadrez deem
c a i b r o s de está alugadoed i f íc i o hojemadei r a. (1 para um

part i c u 1 a r .

6.11 REFORMA DA IGREJA SSO DOMINGOS EM UBERABA
d i spon ívelHá g r á f i c o sobremat er i al essap ouc o

da Comissão deMillán,propost a enquanto membrofeita por
Arte há i nt eressant eass i md o s AindaDom i n i canos. um

mob i1 i ár i ojustaposição decidi damenteProced imento ded e
partido neo-clássico,moderno local i zada emigreja den u m a
trata uma redistribuição dos bancosUberaba, MG. 0 projeto

central,n a nave
igrejas brasileiras,insólita no lay-out dascoisa

apresentam abarrotadas de bancos.q ue,

desenho para oA1ém d i sso novosegue um

igreja debanco padrão existente na

de autoria de Franz Heep. Como a

II que reorientou aproposta é ant er i or

frentedecolocando-ospostura dos para ossacerdotes,
redesenhado por Millán, encontra-sefiéis, altar, t ambémo

Posição tradicional.na
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São Dom i ngos

col ég i o

í

laterais.

a Cone i1 i o Uat i cano

invariavelmente se

liberando as navesno transcepto e no coro,

a proposta
da igreja que recorda o

em São Paulo,

em asa
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Uberaba (1957)
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25. Planta da Igreja de São Domingos em



6.12 RESIDÊNCIA GABRIEL OLIUA FEITOSA EM SSO PAULO

constr u ida, Sãolocal i zadae em

Paul o, à Rua Padre Antônio Tomás, há uma mudança, embora na

verdade trate-se de um partido conservador

de autoria de Millán.ant er i or es ,

nesse
P a r t i d o d e contraste posturaprojeto, ma i scom umaem
Punei onal i dent ifi cável em outros projetos anteriores. Esse
aparente arquiteto,ret r ocesso, ma i s parece o
aqu i , toma para executar granderecuando, um

cl i r e cão acont ecematur i dade,d a que nos anos
0 programa de necessidades dessas e g u i n t e s d o

ed ículaHá com doisé independente,simples. uma
dependênc i as dep i sos , i nf er i orabr i gando o

salão,serv i ço u me
em baixo,pavimentos abriga,principal, t ambém um

■

abr i g o aut omóve i s, onde nascemde opara
liga a frente dacozinha li near ,soc i al Aserviço.e
A escada, de umfundo pela divisa lateral esquerda.

vest íbulosó lance, a-o andar1 eva oq ue
No outro corpo do térreo, o volumesoc i al da sala de jantar.

No andarsala desepara a
além de um grandedois banheirostrêssuper i or , quartos e

terraço. 0 programa empartido adotado por

três volumes distintos, ortogonais entre si,

Proporcionando balanços e sombreamentos muito interessantes.

90

algun s p ro j et os

da lareira

d i s t â n cia.

res i dênci a

Nessa residência,

que se encaxam

lavanderia e

Millán realiza o

com dois

na mesma projeção. 0 corpo

os do•s acessos,

o super i or

estar do escritório.

se comparado com

salto na

o d e

Nota-se uma preponderância decididamente formal

casa ao
superior separa

mostrar que

seu trabalho.
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elevações da residência para Gabrielcortes e
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Oliva Feitosa em São Paulo (1957)
26. Plantas,



Há 1 embrança curiosa das estruturas Formais deu m a
R i et ve 1 d ainda de Le Corbusier, notadamente na sobriedadee

dos v o 1 u m e s Final i zae a

saborosa solução desse projeto agradável pergolado queo une

à divisa 1at eral direita.

6.13 CONCURSO PARA 0 PLANO PILOTO DE BRASÍLIA

M. Guedes Dom i ngosL i1i anaC o m J o a q u i m Guedes, e

Carlos Millán participou do concurso paraAzevedo,

do Plano Piloto de Brasília. Não há publicaçãoa e 1 a b o r a c ã o

d a propostas u a nas

concorrent es, entanto apenasn o

at é d i vulgadas. Perdeu-se, dessaq u i n t o ■Foram1 ugaro

oportunidade de conhecer uma valiosa contribuiçãomane ira, a

intelectual de arquitetos brasileiros que, naquele instante,

urban íst i ca oepensara
Brasil.

i ncursão•Faz i aMillán, no

ele,últ i ma. Paraurban i smo, t ambém como para osae
d i st anc i amento dageração •F i couarquitetos oda sua

prob1 emasenvolv i ment o comdoe
solução dos quais os arquitetos, nomacroestruturais,

A Biblioteca da FAU-USP nãoBrasil, são raramente lembrados.
Sabe-se,equipe.daproposta nopossu i originais dao s

semelhança de partidoentan t o guardava umaa propostaq u e

82

T h e o d o r o

arquitetonicamente

revistas da época. No todo foram 26 os

experi ênci a

para a

as propostas c 1 áss i-F i cadas

a sua pr i me i ra

no desenho dos vazios nas -Fachadas.

no concurso,

projeto de uma cidade nova para o

se dedicaram

o t e r r a ç □ superior'



B

<:i e L ú c i o Cost a,com a

e i ;:os P r i n c i p a i s.

Dessa experi ênc i a, tarde, pode-se n ot ar que
proposta urbanística, Fo i de grande peso o

t r a b a 1 h o a r q u i t e t 8 n i c o reali zado □ scar N iemeyerpor e
eq u i p e Esse trabalho com grande peso -Formal, sobrepujando a

■Funcional idade conceituai, marcou o trabalho dos arquitetos

Pela pr i me i ra■Forma.d e alguma asvez

in-Fluênc ias teri mport adasculturais apassaram

respeitado e consagrado -Fora do Brasil.trabalho era

trabalho ser questionado porar q u i t et os viram seu

E Millán Foidas propostas de Niemeyer.s i m e s m o s
apresentar um contraponto Formalum deles.

N i emeyerdearqu i t et uradaPart ir cresc i mento emd oa
i sso.Brasil ia:

I

i
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dois

brasi1e i ros ,
um rival

imune a

e mais

Sua obra passou a

no que se refere ao cruzamento entre

seria diFíci1 Ficar

cujo o

e m F u n ç: ã o

Não poucos

mais do q u e a



7. 1950 1959: A SEDE DO JOCKEY CLUB DE S20 PAULOe

7.1 CASA DE PRAIA PARA JO2O MARINO EM UBATUBA
ún i co projet o

de praia Ubat uba, praia da Lagoinha. Ona

partido simplifica diversas funções,

quartro dormitórios com quatroSa 1 a ,

est ao sequênc i a,colocados em da frente ao fundo

do lote que acompanha toda a casa.
A distribuição apoiada em módulo quadrado,casa com

1 , 75m de lado. fica encost ada dasem uma

t el liascobertura de c i ment olote tem eme

única água. Há diversas soluções de projetoamianto.

e

M i11án . i 1 um i nam
laje de fechamento superior.vent ilam pela ausenc ia dae

est ão dentro dos quartos,banheirosdos
instalações sanitárias. A cozinha

linear está atrelada à sala, integra, como

manda

sub-solos,mais quatroEdifício de 19 andares com

térreo, torrelojas noi n c 1 u icomp1exo,programa bastante

abrigar atividadesÚltimo rlev«>ndoest ecomerc i al clube,e

hotelaria,culturais, esportivas e administrativas,soci a i s,
0 part ido adotadofesta e de chá.r est aurant es, salões de

84

7.2 CONCURSO PARA A SEDE SOCIAL DO JOCKEY CLUB DE S20 
PAULO

construção

i n t er essan t es

banhe i ros

cozinha e

mas a

Entre elas os banheiros que se

ela não se

como ocorre em uma casa

com uma

uso das

realizado por Millán em 1958 essa casa

que foram retomadas e reelaboradas em outros

localiza-se em

tem i.i m a

multiplicando o

a tradição paulista.

As pias

e abrem para uma varanda

divisas do

projetos de

de veraneio.



<í

27. Planta, cortes e detalhes da casa de praia para João
em Ubatuba (1958)
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aprove i ta b e ni entre a Rua
l._ i b e r o B a d a r ó , criando dois térreos um para cada lado e
quatro s ub-so1 os. A torre comerc i al ■Fica 8,20m ac i ma do
t ér r eo mais alto, tem 73m de altura. Cortinas de vidro,e em
t odos 1 a d o s < a ca i x i1har i a ed i fíc i o1embraos o
Seagr am, de Mi es Uan der Rohe) , com quebra-sois nas faces
nordeste noroest e . •fachadas principais destacam bemAse a
vo1umet r i São interessantes os vaz i os internosí piscina,a .
quadra de salão aud i t ór i os,espor t es, de -festas, escadas,
etc. Tanto quanto t ermos det ermos de programa emem

éest rutura pr o j et o bemmu i t ooe espaços,

resolvido.
sede do Jockey Club deC) projeto concurso da

i nha opinião, do resultado -finalsurpreende; mna
1

Mi 1 lánpart i c i pação dede Carlos dosugere quem en os a
Schneider.ou

é ' est i 1 oandares de100 bloco pr i nc i pal com

int ernac i onal " . est áTambém d i st ant e do despoj ament o e
demat er i a i s acabamentotratod e quecom

part i r de então.projetos de Millán,caracteri za aos
aparece porém, ma i s clara.A mão do arquiteto no

garantem a continuidade visualdos na

área soc i al entre os andares do bar, -foyer e salãodo clube,
de -festas, do nível do acessotodos abaixo

de piso muito bem colocados.vaz i os

=
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solução de

t rat amen t o

São Paulo

W i 1 h e i m

b r u t a 1 i s m o

um pouco

para o

e per-fe i t ament e

vazios que

o desn ível Largo do Ouvidor e

integrados por
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(foto Boer-Club de São Pauloda sede do Jockey

Acrópole 259)
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Club de Sãodo Jockeyda sededa maquete

(Acropole 259)Paul o
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29. Fotomontagem



Q u e m s a b e também nos quebra-sois das
norte?, alumínio, med i açãoe em deapareça, por
M i 1 1 án , m a o raci onal i st a de Le Corbus i er .a Os mu i tos

a 1 u m í n i o , v i dros ■fazem conjuntoescuros o
d ema i s integrar com suavidade na obra de

Mi11án .

R e s t a solução de programa marcadamentepor

separação doss e j a, c 1 araou acessos para
f u n c i o n á r i o s áreas d i st i nt as.

p o r é m 1 i beração do terreno praça ea
lojas térreo, quatro andarescomerc i ai s Abaixo dofundo.ao
em subsolo. do clube; ac i ma do
t érreo, super i ores dest i nadosos andaresa ao
clube deprojetados para outrosi nferi ores,e os o uso

de lojas comerciais, com 20 blococ omerc i a i s.
ed i f íc i oandares, entrema i sacentua ainda o

reduzidos tão-principal dando leveza aos apoios,solo.e o
somente 4 caixas de elevadores.as

7.3 ESCOLA DE PRIMEIRO GRAU EM JAGUARIUNA

Embora em terreno menor

Ant 6n i o da Posse, feito aodo ginásio de Santoao part i do

e art i culadosi soladosmesmo tempo. blocosApresenta dois

áreaabr i gam,por coberta, aum,queuma

outro,aos professores,de apoio ase
duas versõessalas de aula. Há

ut i 1 i za p ór t i cos de concreto

89

m ár mor es ,

sócios,

m ó v g? i s

a s s é p t i c o

c i rculação
adm i n i st r at i va

Rac i onal i st a

e o

escri t ór i os

os sócios

em três

para o projeto: a primeira

para a

o destaque

o partido de projeto é igual

empenas oeste e

e púb1i cos

para se

pri vat i vos para

fune i ona 1 i st a ,

torre com

f i m uma

com laje mista e cobertura de



t e 1 h a s d e b a r r o , ca i x ilhar i a de? ■ferro; segunda,e. a que

terparece sido

telhas francesas com forro leve,

é graficamenteo projeto não

contêm i n-formações superfl uas , embora detalhes sej amos

1evados sendo de grande leveza. Háas

i 1 um i nação,es peciaiu m a os aparelhos de

do projeto arquitetônico.

7.4 ESCOLA DE PRIMEIRO GRAU EM SANTO ANTÔNIO DA POSSE

0 partido muito simples e claro,ad ot ad o,
as diversas funçõesde Jaguariúna,e s c o 1 ana f o i de separar

blocos i nt er1i gadosi ndependent es,em f i s i cament e por

circulações bloco ficampr i mei roNocobertas. a
adm i ni st ração, 1aborat ór i os apoio, no segundo,
5 salas sanit ár i os; no terceiro,de aula, a

quadra p o 1 i e s p o r t ivas; ■foi prev i st ab1 oco,no quarto uma
tem direçãoOs blocosde aula.novas salas

Nort e-Sul desão protegidose
águas, det esourasm a d e i r a . cobertura é duasA de com

terreno tem divisas irregularesmadei ra □
também são separados poros blocossendo que

d i f erenças de

90

integrantes

nível, apoiados em patamares horizontais.

e desn í ve i s,

e serviços de

assim como

preocupação com

páteo coberto e

1i mpo e

últimas consequências,

por quebra-sois horizontais,

e caixilharia de madeira.
tem tesouras de madeira e

e telhas de barro.

a solução adotada,

Como sempre,

amp1 i ação com



7.5 POSTO DE SAÚDE EM PONTAL

Projeto elaborado em conjunto com Galiano Ciampaglia

IPESP partido funcionalista com separaçãoa p r e s e n t a

■Funções diferentes em dois blocosd a s i ndependent es,
1 i g a d o s Há uso austeron í v e 1 . e rigoroso dospor
m ater i a i s esquadrias são de madeira. Hácie ac abament o. As
detalhes i nteressantes componentesd e que nem sempre

i nt egram arqui t et 5n i co.projetoo
das aberturas de ventilação que abrem paraé ao c a s o

i1 um i naçãoc: i r c u 1 a ç ã o aparelhos de dosi n t e r n a dose
banhe i r o s.

7.6 IGREJA APARECIDA EM S80 CAETANO DO SULN.S.
Senhora Aparecida no bairro deEssa Igreja de Nossa

construída. No part ido adot adon ão fo i o

única da Igreja, à qual Millán dádestaque natural é
de conforto térmico,de sala teatral

acúst i caventilaçãov i s i b i1 idade, i 1 um i nação, que see

mesmo.
deart i cul a0 sólido principal da com o

pelos fundos porzelador i a,serv i ços , residência clerical e
sacristia. Na lateral direita da nave há duasda

sobi rregulares,geométr i cos osói idos
comun i camindependente, sequeacesso ep r i n c i p a 1

com

9i

int ernamente

Vi1 a Barcelona

tratamento

i nt erméd i o

f í s i c: a

nave se

com recursos

a nave principal.

a nave

capelas menores,

passagem em

sobrepõem ao uso sacro em si

para o



São Caetano doAparec i da emde N. S.da Igreja

Sul <Acrópole 317)
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30. Maquete



0 da igrejacor po em concreto, com paredes de seção
var i á ve 1 t e m c or t e 1ong i t udi nal f or ma t r i ângulo,deem
interrompido no alto uma abertura de iluminação zenital.p or
No sent i do transversal trapézio regular.corte -formao um
Pendurado cobert ura i nc1 i nada sobre entradan a e a
Principal, está ext ernamenteque abre em forma de

Sob bast i st ér i oentrada p r i n c i p a 1 , cr i pt a doa a
d o corpo da nave.

geomét ricoApesar do rebuscado formalismo de cada
de uma sofrida solução para articulaçãoPeça do c u n j u n t o e

e n t r e v o 1 u m e d ao nave e o
convento. do projeto é bastante equilibrada.finala m assa
Pica c: 1 ar o t amb ém o terrenoque

Millán consegue porém, contornarprograma bastante complexo.
todas as demais funções1 i m i tação jogando

à fundodita dopropri ament ei g r e j a para o
t erreno. fosse uma edícula.como se

Dessa
dar proporção s o' 1 ido regular damais monumental nave.ao

existe uma maquete. A maquete sugere também uni

outro destaque pelo uso de pinturapara
branca ac izent ado pelocontraste comem
concret o vista.a

chegadainterronpido pela dosecundário é□ bloco
área debloco principal sacr i st i a suanaa

interseção, h isolada,altar numadireita do o
mais curto dobraçoconvento; residência no

93
—

Desse projeto

i n d e p e n d e n t e

t erraço.

Pare i a1m e nte esta

e zeladoria,

zona mais
que determina

maneira libera uma grande área do terreno para

o volume principal,

volume mais baixo dos serviços e

o corpo

o bloco secundário

é pequeno para abrigar um

acessóri as



também dois apartamentos aproveitando-se dat emq u e

dec1ividade terreno, a'cio esquerda do altar, serv i cosos

cornuni t ár i m é d i c o s , r eun i oes .dent i sta,os, e

Sobre edifícioeste ap ó i a--setrecho d o

alternat i va de a

do próprio lote,Praca fronteira, dentro ainda para missas

c ampais.

é compostacampanári oA t o r r e d o

var i ávelf o r m a m 1 arguraque planta tr i angular com e

i nt ert ravados lances retosp e 1 o s

escada dá à s i ne i ra.que acesso

ausênc i a s ímbolosdegeral somadaA vo 1umet r i a a

religiosos aparentes evidente od e i x a pouco

edifícios o conjunto.e

Part ido mais do que religioso.

94

secundar i o

préd i o,

uso a

e patamares horizontais da

aud i t ór i o para

que se

uso para

Também externamente o

func i ona como

d es t i riam os

por três pilares,

arquibancada qu e

sugere uso teatral,



8. 1960: PRÊMIO NA SEXTA BIENAL DE S30 PAULO

8.1 EDIFÍCIO DE APARTAMENTOS PARA MARIO saoMASETTI EM
PAULO

singelo, bem locali zado em trecho sem
da Art hur Paulo, há n í t idade Azevedo,rua

Na planta, no tratamento das fachadas
Sãoe escolhana dos mat er i a i s. i nt eressant es os

ob t i dos desali nhament opelo das paredes
externas das da Fachada,escadas e das paredes em balanço
sob r e

0 F o i
"L ‘ Fundo. Háestreita docom
térreo três me i o p i so entremais andarese um os

bloco da Frente e os do blocos do Fundo. Asdo
aquiesquadri as são propostas mat er i alde Ferro como

lução de muitos projetos posteriores de

de Roberto Millán e Nadir de Oliveira.c orno a

8.2 RESIDÊNCIA PARA H.MULLER CARIOBA EM S20 PAULO

deabat i das para0 das abóbadasemprego
Partido residencial de clara

Formal da solução. A casa.nesse projeto como deFindor com

9rande área incluiconstruída

hospedes destacada da área dos dormitórios daaut onoma para
desenvolve em dois blocos distintos:0 projeto se

um 1ocali zam

95

saída

Nesse prédio

e d i F í c. i o

sombr eament os

apartamentos

inspiração corbusiana.

res i dênc i as ,

que o
colocado em terreno com a Forma de um

e programa complexo,

em São

inFluência corbusiana aparece

uma área

térreo onde se

a solução

a so

os serviços e outro assobradado

Famí1 ia.

F r e n t e mais um p i so

defi n i t i vo para

o térreo.



Mar i oApart ament os paradeEd i fí c i o31. doVolumetria
real i zadoconforme levantamentoSão Paulo,Maset t i em

1986.pelo autor em
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residência H.32. daCort es, detalhes par a
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elevações e
Mui ler Carioba em São Paulo (1960).



onde estão área social Os dois blocosa
estão e n g a t a do s pela circulação verti cal define meiosq u e
P i sos. 0 térreot) 1 o c o

laje mista cobrem o bloco em sobrado.em

grande profusão de detalhesapresenta uma
instalações elétricas,□ projeto das ex i st ente

acervo d a FAU--USP , que foi desenvolv i dosugere
pelo próprio

i nst a 1 aç:ões.

8.3 RESIDÊNCIA PARA AECIO AROUCHE DE TOLEDO EM SSO PAULO
escr i t ór i oE s s a r e s i d ê n c i a abr i gaho j e umque

c omerciai está protegida ainda existe, nae
Sãoaven i da Repúb1 i ca Pau 1 o. 0 part idoL i bano,do em

áreama i or abr i gaapresenta do i s blocos separados: aa
soc i al , em doiscozi nha e
menor também desencontrados pelo patamar dap i sos,
escada abr i ga

dependências de Esse 1
foi retomado de formaPart ido,

i rmão, Robert omais compact ada res i dênc i a seuparana
Millán.

A cobertura foi resolvida em uma única água, com laje

i nc1 i nada i ssoamianto. Comtelhas onduladase
alturas estãoabr i g a, pisos cujassob plano, os

desn i veladas

98

as abóbadas

0 projeto

escr i t ór i o de

em cimento

const rut ivos.

a consultoria de um

serviço e

e as

em meio piso.

os quatro dormitórios,

porém, tem cobertura em laje plana e

lavandeiria no piso superior.

M i11án com

a cobertura para os automóveis no térreo

por muro alto,

um ún i co

e m dois

e os dorm i t ór i os.

e n g e n h e i r o d e

t a m b é m n o

com elaboração mais refinada,

P i sos. 0



&

'T

residência33. escr í c Ji í os daCroqu i s paradas salas e

Mi 11 án-Paulo (CarlosAeci o Arouche de Toledo

1960)
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Aéc i o Arouche de Toledo emda residência para34. Elevações

São Paulo (1960)
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8.4 RESIDÊNCIA PARA ROBERTO MILLÀN EM SSO PAULO

ci nta i s i mportante obra de Carlos Millán, premiadaa

n a ó a B i e n a 1 Sãode Paulo pelo IAB/SP. Seu part idoe

a r q u i t e t 8 n i c o é pri nc íp i osmoderno, 5 de Lee segue os

térreo sobre p i1ot is, estrutura independente,

alvenar i portantes, fachadas horizontalizadas e teto-

J ar d i m . Est r ut ura-se det orno vaz i o central deem um
1 inação t érreov i suai 1 i gaç:ão Tísicaandar ; ae

trêsme i o escadas: i nterna duasd epor uma e
e:: t e r n a s , de serviço e outra que liga o térreos e n d o aou m a
piso super i o r , aberta.

dos pilotis é usado como abrigo paraespaço
cozinha e serviço.parte para as salas. No

Piso dorm i t ór i os,estão escritório, i nc1us i ve desup er i or
áreas e r v i ç o , deconcentrados sobrebanhos, est es ae

serviços do térreo.
alvenar i as sãoé de concreto à vista,A estrutura as

em bloco de e as

vedações são A obra incorpora diversos truques ede vidro.
paulista, tais como -formascacoetes da modernaarqu i t et ura

conjunto,doort ogonalr i gorcontraste com o
geométr i cor i gors i mp1i f i cados, na

banhe i ros,o partido dosconcordância de retas,

etc.

101

detalhes construtivos

dois

Corbus i er

o 1°
é feita

automóvei s,

a caixilharia é de ferro

arcos com

ci mento à vista.

entre o

Parte do

a s n ã o

curvas em



; ■ >

(foto JoséSão PauloM i1lán emRobertoResidência para35.

102

Xavier-Acrópole 27ó)



A residência projetada em 1960 para i rmão,o seu

Mi11án , mençãorecebeu primei ra honrosaa na

Exposição Internacional de Arquitetura de Sãoda UI Bienal

0 pa r t ido d e proj et o tambémnessa casa consagra
p o n t o s se tornaram recorrentes na obra de Millán<■1 u e

e per iododa ar qui t et ura paul i st a no

moderno.

São eles: úni co el i m i nando tradi c i onala

n o

único, ainda, apresenta-se de forma0 volume
geométrica; quatro dodas empenas

paralelepípedo duas dela são Hásem nenhuma abertura.cegas,
indicando uma clara intenção deescadasgeneroso de

bem pr i me i ro momento f oramseparar numque
agrupadas único volume. uma escada que doAssim temosn u m

externa da casa, dápela partee
super ior d i st r i bu i cão, do 1 ado esquerdot endode a

sequênci a,d i r e i t o,do lado em □ se

é, em planta,lances retosEssa escada com dois um

es t r u t ur a 1 men t e -funciona como um trampol im duploe
c: om dois extrem i dades.nas

àext erna,A segunda na
Est á 1i gandoserv i ço.é asdeescadaa

encontram no nível superior,dependências de serviço,

103

t ér r eo,

alguns

adequado

R o b e r t o

caract ér i st i cos

trapézio

•face aposta

P r i m e ira,

b i b 1 ioteca/escritório

F’aul o.

ed ícu1 a,

ri gor osamen t e

três dormitórios.

acesso ao terraço

que se

lote urbano paulista e desorganiza a volumetria

u m u s o

do conjunto.

o volume

volume complementar que não encontra nunca um lugar

as funções,

apoios a p en a s 
â

esca/a também



com coz i nhaa i nf er ior.e In i c í aa
subi d aa 1 ance reto de degrausc om entramque num

sem i c i1 i ndro contém dema i s degraus 1eque ?q u e os em
c: i 1 i n d r o liga por passadiço horizontalo se ao

bloco da p i so super i or.c a s a , n o
Por é■P i m terceira escada interna, solta dasa

P a r e d e s ún i co lance reto, desprovida dee um
cor ri mão deixa o desenhobem marcado p i sos
dos d e g ra u s é solução muitona face i n Per i or e

se dánesse
per i Fér i copo r vazio do piso sendoao

p o s s í v e 1sempr e escadasdas mudar depara

outra caractéristica básica dointerno éEsse vaz i o
Partido de háb i t o consagradoprojeto adotado,
dentro p1 anos vert i ca i sdosda rac i onalrigidez e
hor izont a i s tFat or surpresa, acomosempre,aparece
integração visual níveis que compõem i nternamenteentre os o
vo1 ume. área social do projeto para a sede
do Jockey de 01i ve i ra,Nad i rClub parae

citarmos dois exemplos.

i nFluênc i a corbus i ana,t í p i c aOutra dachamada

volume Fechadomodernos paulistas,

a p oi ado
dos p i1ot i s,à origem corbusianaArt i g as,

intençãoresi st i u mu i t o sua

inicial i n i c i alment eJoaqui m GuedesFAUUSP.proj et ono

104

reelaborada pelos

i nteressante

P i n a 1 m e n t e

n ível

intermédi o

área de serviço no

é o

P a v i mento.

na super ior .
dos espelhos e

É assim também na

projeto que

na res i dênc i a

moldadas em

a circulação superior

em p i1ot i s.

de um anel

por M i11án s

por se opor
a sua utilização e redesenhou a

escolher uma



mu i t □ d apósrecurso, mas consagrar
pi1ot is à moda paulistaos

1958, divergiu definitivamente desse partido,e m

quem e

Aalt o. Paul o dos trêsMendes d a discípulos deRocha foi,

Art i gas , pr i nc íp i olonge 1 evou corbus i anoo o

definido Resi dênc i a Savoye em Poissy, 1929. Rocha levoun a

a q ue 1 e
mãode Pilares, isso lançando de conqu i st aspara

pela pr i me i ra vez, para
SãoProj et o res i dênci aso Paul o:de concretoem o

Prot endido.

MillánresidênciaNa de Roberto o programa complexo
térreo livre. Porémdo andarpart idocomprometer o

M i11á n reduziu m í n i mo de i xaáreas fechadas ao e asas
três volumes ma i ordistintos; nos i , aem

cozinha totalmente fechadas; 1avabolavanderia o eme a i
f or ma ci r cu1 ar f i m, 1 ar e i r aface oposta por ae,

interligação dosdo triângulo. Aocupa o
três volumes sala única deap or

áreaestar cobertaF i nalment et érreo.J ant ar , ae n o
do i srestante, é ut i1i zada abr i garandar térreo paran o

estão de forma não definitiva, 1embrandoal iq u e

alternativo para aquela área.sempre um possível uso
apoios reduzidos a 8 pilaresEstruturamente ainda, os

retangulares de do andarP i somed i das esbelt as vasam o
de maneira clara. A estruturasuperi or aparecem sempremas
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1

í

J

n ú m e r o

i n t e 1 i g e n t e m e n t e

adiante

aut om ó ve i s

ut i1 i zou-se

afastadas entre

Cunha Lima

Poder i a

influência

na residência

tecnológicas

princípio estrutural enxugando sempre mais o

identificação com a obra de Alvar

do concreto que vieram,

está na

uma cortina de vidro define
terceiro vértice

<1 u e m a i s

sabe por



de éconcret o àde i xada t ota1 mente v i st a recebersem

ret oques, As à vista pelacobertura -ficam

■Face t i j olos cerâmi cosmostrando os soluçãoda

mista. As paredes de alvenaria reforçam brutali smoo no

d o s àac abament os, de i xando v i s t a blocos deos

concret o, c o m

cilindro do lavabo foivo1ume do executado

com bloco s de concreto fazendo com que a forma final seja

vedaçõesmuito poucoaqui aparece
são internas. Externamente háopacas , p o r t a s venezi anas,e

c a i x i 1 h o s 1 aranj a,d e vidro. Asferro, pintados cor ena
quartos estão além do terraço/corredorvenezi anas d o s

Ç- m madeira 0 azul, tradicional na obra deazul .pintada de

Millán, portas com folhas lisas e sem vergas,ap ar ec e nas
t en d o folhas iguais dascomp1 et adas porbandeirasas as

lateralmente pelos perfis metálicosPortas susten t adas que
desenham dá1aranja. Esse 'truque'batentes, coros na

maior destaque à dimensão vertical,e
invés do desengonçado deacentuado elegância de painel, aoa

uma de porta.verga
nas fachadas nortedo andar super i orAs empenas cegas

(dorm i t ór i osulempregada)dequart o ee
painéis de concreto pré-moldadosPrincipal) são fechadas por

éacabamento da face ext ernaei» canteiro, sendo que o

forma sem qualquerconcreto naresultado do lançamento do

outra preocupação. 0 contraste
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t r at o

f ’ o 1 i é d r i c a .

extrema leveza à porta

porque as

(escri t ór i o

estrutura, também emcom a

encaixes autotravados nas esquinas.

i n f e r i o r ,

piso e

e são

T a m b é m o

lajes de

A cor



concret o vista,a

E m b o r a ad m i t indo projeto d e 2nesse a presença

três dorm i t óri os,at ender est ãoelespara os

reduz i dos às d i mensões, assoe i adossuas menores e ao

banhe i rod d a serviço -formam a

c a i x a d'água c i1 i ndr i ca

coz i nha Como na residência Nadir de Oliviera,1avander i a.e

há aqui iluminação do plano de trabalho da cozinha

p or janela J anelaseparada da super i or de

vent i1 ação iluminação geral do ambiente.e

i nfer i or é execut adaA ut i1i zandoda Janelaverga

canal et as concreto, materiald e blocos de

a 1venar i a. Duas

as águas plana. Despejampela lajepluviais coletadas em
duas permanentemente cheiasc i st ernas que
organi zam duas nos jardins p i soáreas circulares com em

mosaico português mobiliário de concreto a vista.e
i= muito grande nesse projeto,

Há preocupaçãogeometria do execut ivo.det alhament o uma

propost a dedescobert acient íficaquase novoseacom

intençãod et a 11) eg marcada desoluções, bem umacomoe

projeto. Isto ocorre porémaprimoramento do desenho no sem

da solução mais tradicional.
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det r i ment o

c i1índr i cas

b a n h e i r o s

p r ó p r ia,

das vedações em

um único bloco hidráulico sob
e sobreposto ao bloco hidráulico da

gárgulas opostas em diagonal dão vazão para

com a

■fica por conta da textura.

t anib é m a

a preocupação de Millán,



(CarlosMorumb i
Perspect i va36.

Millán- 1960)
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MORUMBI EM S20 PAULO8.5 SEDE DO CLUB PAINEIRAS DO
terreno bastante acidentado,Em

esport i vasprát i cas ed i versasasbusca separarq ue
pat amaresdesenvolve-se emoutras.dassoc i a i s u m a s

intenção de extenderescadas,1igadoshor izontais por

ed i f íc i os eatravés dosdo solo

set orA sede soc i al
terferênc ia nap eq uen a i n

pat amaradm i n i st rat ivo
do ginásio que aproveitade tênisdas quadras

dasarquibancada,paraterrenonatural do

dedo campof i nalmente,
quadras de e

é mu i t oa•futebol . A
tem muitat ambémterraplanagemprojeto dei nter essante. 0

projetoMillán: quase um
trabalho do homem.moldável aop1ást i caa terra massac orno

past i1has ouvista. comàconcret osão deAs paredes
cerâm i caborracha,são deP i sosazulej os , ose

oconst antemente com
Millánportuguês.

dosdaatravésconstruçãobarateamento da
i ndustr i ali zados.mater ia isdeut i1i zaçãodetalhes d ae

dedesenhoé oconstantespreocupaçõesOutra de suas
últ i maslevado às

1 um i nár i as. Como
uantidade de detalhes.

consequênc i as,
compart i ment ar

clube, subdividindo as
de um•funçõesdec i são d i versasas

adequadament eespecificas eáreasatividades esportivas em
espac i a i s.
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pa i sagem.
mais alto, seguidos das área

preocupa-se
s imp1i £ i cação

vôlei

dentro do projetos

solução dada para

com a

e o

e mosaico

c om mu i t a

a ocupação

uma depressão
das piscinas.

tratadas em termos

ocupam o

o part ido de projeto,

importância para

0 partido do projeto procura

projeto foi

com enorme q
sempre, o

de propor uma

basquete e,
cobertura do ginásio



Os esportes áreas abertas estãoque requerem
local i zados plataformas articuladasem

se adaptarem ao terreno com -forte declividade

fundo. primeira plataforma é a dos
esportes coletivos, seguida das piscinas e da plataforma do

lado do da f i s i oterap i aao que

P r o v i s o r i a m e n t e f u n c i o n o u ed i f íc i osede enquantocomo o

r> r í n c i p a 1 n ão (obra que Millán não chegouconstru ídof o i a

concluída) .ver

É i n t e 1 i g e n t e sequência construtiva do fundoa

frente do lote. casas populares, deixando
des i mpedida para

da fisioterapia reforça o partido
P r ef er í d o d e de modulaçãoMillán: estruturalclaresa com

1 aj es principal doface norte,nervuradas b i balanceadas. A
área esportiva é protegidaolhaq u e por

móvelfinauma quebra-solr e t í c u 1 a dedecomposta um

nos dias de hoje.A não se resume,sede do clube ao

Projeto Millán. Com out rostempoinicial proposto por o

edifícios foram construídos a partir do plano geral deixado
traçado que trabalhavaMillán. 0 arquiteto Paulo Bastos,por

s i algunscom Millán morte manteveà época da sua para

cl i ent es do de Carlos Millán. Entre elesantigo escritório

propôs outrosest á qual BastosClube Paineiras,o para o
ed i f í c i d i versas datas.os, em

entre o trabalho dos doiscerto contrastedia,em um
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hoj e

edifício

da frente

□ partido do prédio

tênis

a1um í ni o .

Assim a

para aedifício,

para a

como são feitas as

assim melhor

o uso as áreas já concluídas.

para o

por rampas, podendo

Há, para quem visita o clube



■fruto do tempo do que da intenção.é ma i sarquitetos. Isso

desejada e conseguida harmoniaHá, porém, u ma
dos dois projetos.

iií

na convivência



■

•h

doPa i ne i rasdo Clubede sedePerspectiva37.
Millán-1960)(Car1 osMorumb i
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e piei nas



9. 1961 1962: PREDOMINÂNCIANOUAMENTE Ae DE PROJETOS

RESIDENCIAIS

9.1 RESIDÊNCIA PARA NADIR DE OLIVEIRA EM SÂ'0 PAULO

U m a d a s melhores obras do arquiteto, ésua planta
resultado de natural do trabalho de Millán. O
Part ido é de ap ar t amento, di: □ arquiteto Paulo Bruna.c orno
A volumetria terreno são geniais,e o
de serviço é equilibrada e atraente.
Também aqui pilotis: é solução muitopartido do
c omu ar q u i t e t u r an a

P1ast i cament ed e escadaserv i ços;
interna reta dentro do vazio de ligaçãoesc ad a

visual com
0 é extremamente quartos,Programa um
banheiro duplo área de
servi ço.

0 partido res i dênc i aao daestrutural é muito semelhante
Roberto Millán: dois balanços lateraistrês vãos

num senti do r e um

sentido transversal.

A adoção de seçãode p i 1 ot i s
inferior deixando onde sevisualmente desimpedido,p i soo

volume das dependências de serviço e o banheiro da
dá por uma escada retap i so

ligac i madee P i sodo1 aj e quepor um vazamento na
v isuaimen t e
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s i mp1i f i cado: três

dependênc i as

circular é lida no pavimento

e a fachada

com volume

cozinha a

apoio no

vão maior com outros balanço laterais no
iguais e

moderna paulista; embaixo automóveis e

os dois espaços.

aparece o

de uso

Piscina. 0 acesso ao i nfer i or se

múltiplo, sala,

o pr i me i ro andar.

aproveitado e

uma evolução

destaca o



í

38. Oeste daFachadas Norte e
José Xavier-Acrópole 317)
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I

Oliveira em São Paulo (foto



IS n o praticamente inteira,casa,

se encontra. Dá clara de se tratar de apartamento em
res i dênc i al : est ão trêsal i quartosos

r iguais. e

E s t ã o ser vidos banheiros, de aust eropor uso
subdi v i são do interno estão agrupadosp or espaço a

áreadestana entradas t emos se

acesso á dois compartimentos estanques; o boxoutros com

uso

i 1 um i naçãoAmais de apessoa. epor uma

é feita pela área de serviço.
debruça pelo vazio do acesso atéA sala

i nterméd i oi nfer i or é cozinha que porservida por uma
da área liga novamente á galeria dos quartos.
À área tem acesso também diretamente por umase

àsescada helicoidal i nfer i or, chegandodo pisoque vem

dependênc i as de empregadas.

solução est éticaNa cozinha perfeitamente a

decorrente da Janelas em duas funções; a parted i v i são das
iluminação geral da área i nfer i or dest i nadsuper i or para

plano de trabalho e da pia. Entrei1 um inação do
elas, uma batería de armários.

ma i scomposto pelo plano de trabalho0 volume

alinhamento dadoos foraprojeta parase

painel de elementoscobertura. Esse volume combinado
vazados de de serviçodá fechamentoconcreto, que
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ventilação do conjunto

idéia
e d i f í ç i o

do banheiro

armári os

i gorosamente

lavatórios

e a

mesma orientação

com o

a mesma área

a área

se vê

as peças

com a

e pia.

a a

de serv i ço se

única que se

Pi so super i or que a

box come o

o piso

chuveiro,

banheira e

de ar mári os.

sanitárias, propiciando o

de serv i ço

mú 11 i p1 o :



39. da escada externa da residência para NadirSala
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e tubo
de Oliveira em São Paulo (foto José Xavier-Acrópole 317)



c o n t i n u a compoem ■fachada de rara equilíbrio formal.u ma

componentes materiais de acabamento. A estrutura dee

concreto está deixada à P i1 ares, o volume

da ca i xa d 'água volume dos armários e gabinetes da piae o

d a cozinha. de vedaçãoAs a1venar i as

grossa pintadas de branco confirmam um contraste maior dee
c or , de textura.

Além d e s t prot eçãovedação aparece v i suaia a com
vazados de concreto para área de serviço. A ela se

t em d i scr et o,acesso de i xada escada que,

ap ar ec er P i nt adade madeiraa porta na cor

São pintadas de azul todas as madeiras de vedação:
Portas janelas, bemvenezianas dase

das ferragens marcandode toda sempre mesmoocasa,a

oposição cromática.por

madeira nainternamente é tacos de□ todo dep i so

de pastilhas cerâmica nas áreas molhadas.

No andar projeção da casa,i nf er i or sob a

com placas quadradas e junta de madeira.

vent i1açãoh de também na sala quese notar a

1 1 um i nação funções janelas sd i st i nt as nasaparecem com

vent ilação um painelinferior do caixilho pordá na partese

do piso ao peitoril e temva i suavazados que

vazão basculante dev i drodej anelacontrolada
interno. A iluminação se dá do peitoril até o forro

por cortinas internas.
|
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elementos

i nt e i rament e

vista: são vigas,

cont rast e

controle

de elementos

o piso é cimentado

laranja.

revestidas com massa

e a

seis janelas de correr com

Nessa fachada aparecem de forma muito clara todos os

pelo cilindro

quartos e

como laranja é a cor

por uma

do ciije

sala e



I

■

í

Plant

ÍÍ8

O

-1

G

1

01iveira

) c 
-P*^É ”1 • 0 U o

3 * 
Imililfillii ;
r f
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a do pavimento superior da residência para Nadir de



de águas pluviais 1i vremente□corre por

d e uma gárgula despeja as águas numa

cist erna c i 1 i ndr i ca, protegida por brita. 1 ocali zada no p i so

Pavimento vista.

Até mesmo arandelas exalam a austeridade de detalhamentosas

damesmos blocos de c i mento alvenar i a
à parede.

Também ■ficade projetoneste part ido a
i n t e n ç ã o Mi11án de náo tocard e na topografia natural do
t erreno. duas áreas limitadas: sobé FeitoIsto a
casa, hall i nfer i or,P i sod e acesso don o pequeno
aterro; mais cercada tambémpiscina éad i ant e, por uma
aterro e por
natural do A influência racionalista aparece clarat erreno.

no partido das escadas. A

prot eção;nenhumadesenho dos degraus ao sem

externa, ext erno,do volumeheiicoidal. tira partido um

cilindro de aparência sólida que engole os degraus.

de apoio colocadosCaracterísticos também os planos
sob sala, lembramquartosJanelas, asas naenos
conversadeiras da arquitetura colonial.nossa

Final mente chama a

rebatimento, poderíaPara poente. Ao casa,

voltadas para leste.sem nenhum as aberturasproblema, ter

Millán mostra que ai ntenc i onalmente,assim que,

■
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A coleta

orientação dos quartos

nítida

i n t e r m é d i o

evidente

A-crédi t o

são feitas

fixados transversalmente

a atenção

apenas em

há um

inferior.

ún i ca que

com os

interna em lance reto único deixa

por um simples

um muro de arrimo que fixa o conjunto no perfil

As alvenarias do volume de dependências de serviço no

inferior são de blocos de cimento deixado a



ori entação é ‘ a solução idealoest e dos quartos para São

Paulo".

9.2 RESIDÊNCIA ETERNIT EM OSASCO - SSO PAULO

Projeto realizado como proto'tipopara servir para
uma n a
a r q uit e t u r a , seduziu arquitetos e construtores,sempre no

de modo geral com escassa formação e
ant ídotoBrasil, f une i onoun o sempre como

pré-fabricação. A Eternitd e

bancou o projeto de Millán unidade no terreno

da própria fabrica em Osasco.

considera três ítenss0 partido do projeto

J unçãocomponentes fabricados rac i onalpela Etern i t; dos

componentes, de montagem, detecnologia simplesut i1 izando

f or ma desempenhosn ão de outrosgrandessolicitara

mater i a i s, devemmadeira, queconcreto e comparecercomo

apenas finalmente, a possibilidade decoadjuvantes e,c orno
plantas em consequência de diversos,

Programas de projeto definitivo foi obtido
após 3 Com um programa extenso - trêsestudos preliminares.

dorm i t ór i os, área desala,banhe i ros,dois

serviço e dependência de empregada -

ao extremo, prat icamente componente por componente.

I
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r es i dênc i a

o projeto foi detalhado

o uso de

industrialização e

barata,

en tanto,

e reali zou uma

para as

■ n i c i at ivas

copa, cozinha,

a mão-de-obra.

realizar alterações nas

industrializada.  tema, a pré-fabricação

necessidades. 0
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OsascoEtern i t41. emCart es da

<1961)
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9.3 GRUPO DE RESIDÊNCIAS PARA OMAR PENA MOREIRA S2OEM

PAULO

Ainda 1961 const ruçãot ema, deem □ casas par a

a 1 aguei , representava assunto de interesse comercial para

alguns propr i etári de lotes em bairros mais distantes doos
centro da São Paulo, é o caso do bairro alto dacidade, em

o n d e local i zam-se essas quatro

com área total de Í.200m2, em esquina.

0 partido arquitetônico enfrenta o problema propondo

solução térreas decorret a 120m2 em terrenos de

tem planta 1i near,250m2. As casas com a

área de soc i al no meioserviço •frente, e ana a

fundos, espec i fi caçãoApr i vat i vo.quintalcom e o

são corretos e disciplinados. Ass i mp1 es, mas

casas são em alvenaria de bloco de concreto e as coberturas

são de a topografia dolaje. Conformesobre

lote, têm a cobertura da casaduas águas:

acompanha ou temdo abrigoa cobertura

sent i doamp 1 ocobertura tem0 resultado formal da

não cadaquando consideramos o conjuto

, especialmente o movimento dos telhados.uma

9.4 PRÉDIO DE FILOSOFIA,DA FACULDADEDE LETRASDO CURSO

CIÊNCIAS E LETRAS DA USP EM S20 PAULO.

do Estado de São Paulo, Carvalho Pinto,0 governador
d ec i d i u, impulso às obras da Cidadedar novo

Í22

só água,

f i broc i ment o

i soladament e

a p r o x i m a d a m e n t e

detalhamento

Boa Mista casas em um lote

ou melhor ,

ínti ma nos

de casa

nos anos 60,

um ou

mentido diferente.

das quatro casas, e

tem uma
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42. Planta cias quatro residências para Ornar Pena Moreira em

(1961).
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Un j vers i t ár i d a USP , autori zandoa

e d i f í c i o s. No refere ao planejamento do Campus, o

d a

1963, caracterizou pelase ret ornada dos p1 anos d i ret ores

anteri ores e r c om

da FAU, r e i t  r i ncorporar ao planejamento da nova

a 1 g u n s São Paulo,dos melhores arquitetos de

abrindo-lhes oportunidade ún ica. Alguns, como é o caso de

M i11án Jáoutros, colaboradohaviam USPe com a
anter i o r m e n t de Ação0 Plano do Governo Carvalho Pintoe.

<■ 1959-5 962) desenvolv i mento9 a r a n t i u dosrecursos para o

ProJetos promulgação dos novos Estatutos da USPobras. Ae
em Julho i nt er i ord e
dos amplas reformas acadêmicas foram discutidas entrequais

alunos. d i scussões•funcionários. Essasprofessores e

também,resuItaram carat erteveram,mudançasem que

arquitetôni ‘core"esport i vo,o setorMudaram ao ec o .
Administração Central. naqueleadm i t i rChegava-se a que,

d i versosmomento, Campusprojetos para para oseos o

da Uni vers i dade. Aspromover i am
C i ências Humanas davizinhançaforam revalorizadas |i
f aculdade de postura estavaUrbanismo. EssaArquitetura e

departamentos da Faculdade ded i spos i ção dos
Letras unidos espacialmente por pátiosFi1osof i C i ênc ias e

constituiriam em uma grandet erraçose prática seque, na

edifício da História e Geografiarua de conv i vênc i a, desde o

até a FAU.
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per iodo

univers idade

edi f íci os

raduzida pela

com a

a construção de diversos

1962 criou o

a reestruturação

que se

a ajuda do professor Anhaia Mello, diretor

reitoria do professor Ulhoa Cintra, entre 1960 e

"Fórum Universitário", no

p o d e o



daUSP,‘Humanasdeed i f íc ios43. Implantação dos
Letras,Geograf i a,

esquerda para
Arquitetura <1962).

C i ênc i asPs icolog i a,
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Soc i a i s e

História ea direita:



da FFCL abrigava os cursos de Filosofia,
An t r op o 1og i a se organ i zari ae de acordoe

partido geral "combinado entre os arquitetos Eduardo Corona,

V i 1 a n o va Ar t i Paulo Mendes Car1 os M i11ánda Rocha,g a s , e
Sarai va, que executariam os prédios da História

e Arquitetura e Letras e
M i nera 1og i Haver i a acesso direto aos Museus,a .

auditórios, grem i osoficinas estudant i s,e
sucedendo-se i nt er1i gaçãoe1ement os dec orno e

confratern i -ação i nstalações,As demaisas escolas.entre em

implantação transparente, ficar iam nos

mais v i sua i s confort ogarant i ndoelevados, e ao

conjunto das un i vers i t ár i o ’,convívio comoao
Mendes da Rocha.

n ívelpolít icasNo doen tanto a
Governo i mped i ramda USP,Reitoriado Estado d a ae

das obras. Desse conjunto exteso

apenas ao prédio da História

concluídos. Os demais tiveram seus projetos i nt er rompidos.

M i11án dei xou,

Teatro dadocurso de mesmaLetras da FFCL e

de Letras,do curso ose refere

bloco de tem solução vertical, apoia-sesalas de aula, que
sobre ampla laje, que recobre um piso e um sub-com P i1ot is

solo anfiteatros e um teatro.e
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Pedro Paulo

construção leve

n íve i s

c i rcunstânc i as

declarou Paulo

Pol í t i c a

0 Edi f íc i o

Faculdade.

o préd i o

c an t i n as,

com o

e Geografia e o da FAU acabaram

ao prédio

Geografia,

continuidade dos projetos e

escolas e

e de

No que

assim, descontinuados o prédio para o

Urbanismo, Filosofia,

é vazada por dois

j ard i ns , com



FFCL--do edifício de Letras para a

USP (1962)
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44. Planta da cota -2,80m



andar do est ão b i b1i oteca,a a

d i ret oria serv i ços dee aula departamentos,os e □ s

separados por vazio centralu m generoso e

9 i gantesc o s h e d . A •Fachada norte é totalmente coberta por

quebra-só i s •Fachada sul é transparente. A caixilhariae a

a íq ue subdivisões que lembram os caixilhos dosaparece tem
P a v i 1 h o e s de Oscar Niemeyer A i nfluênc ia deno Ib i rapuera.
Niemeyer está presente também tratamento das superfíciesno

elevações, porém é Art i gas, que aparece no
partido estrutural po'rt icos da laje inferior lembram oos

Santa Paula aparênc iaYatch Club um tanto brutal ista

do con J un t o.
é deo projetodiz respe i to ao teatro, um

de planta circular i nser i doexper i mentale

no edifício da faculdade de Letras,corpo do
de 7,0m .

(440 lugares) ,deposs i b i1i dades: arena
d i sabetano lugares), múltiplos 1ugares) de(240(316 e

(212 lugares). Parte da iluminação é zenital.

9.5 RESIDÊNCIA PARA JOSÉ MALFITANI EM SSO PAULO
projeto dessaEmbora não t enha sido

evolução nítida no trabalho de Millán,marca uma

001i ve i ra.a P a r t i r deda res i dênc i a Nad i rdo projeto

ma i or

ma i s "tranquilo" do partido da casa-apartamento.

dedo i sHá programasd i ferentesdois est udos com

128
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Oferece

pr éd i oNo primeiro

coméd i a

res i dênc ia

teatro didático

palco elevatório com d i âmet ro

com d i âmet ro de

das diversas

e g i rat ór i o

e na

iluminado por um

e mais generoso, permitiu um desenvolvimentoterreno,

30m e

várias

No que

construído, o



da residênciasegundo estudo
(Carlos Millán-1962).Mal-F i t an i
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para José
45. Perspectiva do



necessi dades terreno. No n ívelpara e s s e i nf er i or,mesma

entre estáos escada em um só lance. Uma
c i 1 i n d r o vestiários e um deposito. Há também

al i u m a escada de outro cilindro de d i ametro
menor . área de serviço da casa, já no
andar super i or est áoonde dois quartos. banhei ro,

lavande i r i c ozi nha. escada soc i alAa como objeto,e serve.

Para definir da área de estar determ i nando,

definindo três estar ea m b ientes: deo

r ef e i co es. Comp1et an d o retângulo estão os quatro quartos,o

um deles ma i s dois banhe i ros. 0

segundo estudo n ívelmais,i n c 1 u i a pavimento a danoum

cobertura, c om

c oz i n h a .

9.6 RESIDÊNCIA PARA ANTÔNIO D’ELBOUX EM S2Í0 PAULO

São Domingos,Para Igreja decompanheiro da emum

intocada eMi11án projetou esta casa que permanece

Perfeita até cu j ouma obraTrata-se dede hoje.os dias

patamares mais baixos para atender, àsCusto foi mantido nos

dodo Bancode

Bras i 1 , fo iocas i ãod'Elboux. casaaqueemcomo

Avenida Sumaré,construída ainda o terrenonão existia ea

Háembaixo, junto umao carrego.

Perfeito respeito topograf i a,i rregular daP er f i1 noao

apoio sutil vista para oda casa com a

vale. Solução interessante para terreno com grande pendênci a

Í30

1 imitações orçamentárias

d e fine

P i 1 ot is

I
ium funcionário

e uma pequena

pouco mais

p r ó p r i o e

a área

serviço em

perd i zes,

Essa escada penetra na

□ acesso e

o zoneamento

mais um dormitório, um banheiro

com banheiro

acesso, o

ter m i nava um

os dois

sobre o terreno, e



46. Elevação oeste da residência para Antonio D’Elboux (foto

José Xavier-Acrópole 317)
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fun d os :para topografia naturalos foi mantidaa

i na 11er ada e

i nt ermédipor de quatro a caixa de escadas. 0o

acesso da rua uma ponte que toca o terreno juntopor

Caracteri za também part ido adot ado, i nt ençãoo a

clara de d ar quartos do pavimento superioraos

c ondicoes d e h a b i ta 1 idade conforto ambiental: ass i me os

quartos leste são providosda frente

J anela iluminação direta do‘ shed ' busca aem que

Poent e. Tal est ét i coprovidênci a marcantetem naspeso

elevações de e marca pesadamentefrente lateral da casa oa

espaço dos quart os.

Da marcadasr i g i damenteforma nomesma aparecem

Part ido de adotado duas caracteristicas deprojeto programa

Pue têm primeira é def ort e de desenho: apeso

dependênc i as estranha no programa de umacoisad e serv i ço,

0 lavabo colocadoc1 asse méd i a,para
entre de serviço tem a função dupla deentradas soc i alas e
banheiro de

é ún i coA caract er ísti ca de osegunda programa
Talpavimento superior.quartos doque serve os

aqu idois anos antes,como residência Nadir de Oliveira,na
também estão concentrados numa áreasan i tár iosserv i çosos

. Por intermédio de uma subdivisão interna háde

três dedentroi solados mesmoumd i st i ntosespaços e
o boxchuveiro e com os1avat ór i o, box dooo
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USO múlt i Plo

é f e i t o

Prat icament e

dois

banheiro:

banhe i ro

as mesmas

p i1 ares e

como essa.

ao a 1 in hament o.

a ausência

da rua

que olham para o

a casa apoia-se no terreno apenas

r es i dênc i a

d e u m a

serviço e lavabo social.



aparelhos sani tár i estes doisos, peloacesso
P r i me i possibilitandor o ,
t rês p essoas.

rac i onal i st a,
nest a aparece tambémcasa
do -fundo há separação entre
A P r i m e i r a é terços da área do caixilhoc ump r ida por dois

por vidros penumbravenez i ana, garant i dasem porcom

corti nas ; segunda função é garantida, no terço restante,e a

por um caixilho opacas de made ira.basculante com folhas

Ass i m t ambém inferi or da sala. 0apresentase

do

Para que nãooest e, um toldo foi ,o ser i a garant i do por

Porém, i nstalado.

Sob ponto de vista estrutural,o
vão central e dois balançosoutros anteriores,a

1 at era i escada apoiados nocaixa dequat r os ,

solo.

Não a q u iaparece

elevada, estruturalmente pela caixa de concreto dasuger i do

escada: f i bro-c i mento apo i adah á d 'água deca i xauma

laje.na

é mu i t otudoNo acabamento,d i z respe i t oque ao
v i gas,a vista.de concretoaustero: estrutura

1 a j es chap i scadoreceberamp i1 ares. alvenar i asAs ume
interna e externamente, sendo pintadas de branco.9rosso

Há, portanto,

133

nítida influência corbusiana

d i ret amente

sombreament o

semelh an t e

o caixilho

ú 11 i mos com

P i 1 ares ma i s

o uso de um único banheiro por até

as funções iluminar e ventilar.

o partido adotado é

violento contraste de textura e de cor

s i nip 1 es e

na caixilharia: nos dois quartos

A r i g i d e z

terraço que sucede o espaço da sala, e olha

o tradicional volume de caixa d'água



e s t r u t u r a s e

ferro receberam

São azuisde zarcão. as

•Fundo.

RISKALAH EM S30 PAULORESIDÊNCIA PARA ANTÔNIO JORGE9.7
apresenta dois

q u e

ma i s uma

part ido dolugar , opr i me i r oMi11án . Reforça, emobra de
ún i coumemencerrae quesob r e p i1ot i svolume a p o i a d o

todo o programasuperior,andar , o

andar térreo.
área soc i a 1a

certo brutalismo, onde é
respira um0 partido,

t rat ament onotexturas e
visível a

ausênc i ad as super f í c i es nae
deforma i selementosdebenef íc i oandar s u p e r i o r , em
Osassim, predominam.pisos que,integração entre

andart ambém noestãoServi çodebanhe i rosquartos e
dorm i t ór i os dados demais1avande ira elado dasuper ior ao

casa.

ef erroAs esquadr i as em
Ados banheiros.dorm i t ór i os efechamento dos

dái ntertravadosb i apo i ados epórt i cossolução estrutural,
frente ebalanços naapresent aeênfase v i suai p ilaresaos

no fundo do volume.

I
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influência de Art igas nas
de conceçoes na

a 1ém d i sso,

não foi construída, esta casa
etapa evolutiva na

R es i dênc i a

Pintura laranja, sugerindo tratar-se apenas 

de vent i1 ação

A caixilharia e batentes de

vidro apresentam

de casa. Desta vez porém

c irculação do

os vedos.

que marcam

entre a

solução para o

dos quartos do

importantes fatores

e de serviço estão no

uma única

portas e as venezianas

os dois
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Antonio Jorgeda residência para47. Plantas para Prefeitura

Riskalah em São Paulo
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9.8 EDIFÍCIO DE ESCRITÓRIOS PARA A ETERNIT EM OSASCO

Temos conheci mento do ante projet desseapenas
d e s t i n a d o à abr i gar escritórios da Eternitos

ser execut ado próprio terreno da Fábrica, em Osasco, Sãon o
Paul o.

notar que Millán dá, aqui, maior
ênf ase as massas

é constituído andar térreo

dois andares. Apresenta-se transparente

andares quebra-so i sprot eg i dossuper i ores por

execut ados A est rut uraamianto.c i mentoP 1 a c: a s deem

pilares,apresentaarmadoconcret o osem

dei gados, periferia do edifício. A marquise elocal i 2 a d o s na

0 volume das bastante valorizados dão testemunho deescadas,

do desenho de Oscar Niemeyer para a solução

desses móve i s,divisórias internas,assunt os. Asmesmos

f oram leves e os caixilhosPr oj et adas utilizando materiais

são solução dasdet erm i nadaem Bast ante a
àsjuntocanal et as Iporque correm

nervuras caixilhos. Segundo o memorial doest rut ura i s aose

Projeto, 'as melhores facespelo próprio Millán,manuser i t o

são a norte e a sul...Para eedifícios administrativosos

cond i cãonuma adm i n i strat i vosconstrução af i nspara

flexibilidade interna...’essencial à

Í36

-

Graficamente pode—se

i ndependen t e

dois

0 prédio

ed i f íc i o

a1um íni o.

de certa

no térreo e tem os

e a

e maispor um

certa influência

sua existência é a

e menor ênfase aos detalhes, contrariando ,

instalações elétr i cas

maneira uma sua característica pessoal.
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FORMACSO DO ARQUITETO'9.9 'O ATELIER NA
início naMillán, teveded idát i caati v i dadeA

FAU-Fo i consagrada naMackenzie, eFaculdade de Arquitetura

ingressou em
pelo

Forma deve-seDe certa
professor .M i1lán comoc on t r at ação dealunos da FAU a

então sódiretoria depelaapont adasAlgumas diFiculdades
dos alunos que seimento grevistaForam superadas após movu m

não FosseMillánenquant oaulaent r ar emnegaram a
umconsagração para

ma i orhaverpodeNãocont rat ado .

professor .
momento em

de Millán aparaA vinda

do Governosobque,
orepensarà Un ivers i dadeverbas perm i ti ramgenerosas de
 sd idát icasreFormase propor

d idát icos,■ Forum'd i versospart i rFAU, aPara a
ereFormasP r oFundas1962, ainício.deu-se em

Semdo urbanismo.ar qu i t et ura eensino da
estruturahoje, aque,aF i rmardúvida podemosn e n h u m a

ministrados no
decursosd i dát i ca de todos os

ad i Ferenças,pequenascom

de 62' .
1962 se apoiouFAU-USP emdado cursoA estruturação

deProjeto,dedepartamentos,trêst r i pé s são os pelocostüradosTecnolog i a,deAr qu i t et ura eHistória da
iníciodesde □embora tivessequeAteliê Interdepartamental,

nunca setrês,outrosdosi mportânci aa mesma

138

meados de 1958.
movimento iniciado,

arquitetura 
chamada 'reForma

FAU, deu-se no

Carvalho Pinto, dotações

est rut ur a i s
n í v e i s .

a um

em um

em todos

pedag óg i cas no

ensino acadêmico

reali zou na

o patrocínio

0ras il seguem,

USP, onde



profissional de UilanovaI n d i s c u t i v e 1 m e n t e car i smao

reforma complementada pelo projetoAr t i gas deu vida essaa

Un i vers i t ár i a cujoC i dadee d i f í c: i □ FAUUSP nada

e cujosnecessidade materializa essas mudanças.Programa d e

novo ens i no.interno sspacos

jámudanças eradasnecess i dadeNo entant o a

50. Emdécada dedurante a’ For um"d iversos

sugest ões qued i scussoesalgumas oportunidades geraramas

■Reforma de 62’. 0 texto de Millánaparecem i n c o r p o r a d a s na
inicialmente, comentado Arquiteto’0 At e1 i er

essas propostas, resume:as

deFAU-USPex i st ente napedagog i caestrutura

coloca a meio caminhoentão. proposta seessa
■Reforma de 62".conteúdo daex i st ente oe

paradoxal mente, nosepolêm i caHouve na
década de 60, algumas idéiasda FAUUSPsucessivos FORUM na

d i scussão.dessa proposta de Millán foram recolocadas em

A.

econom i ade uma0 Brasil passava

final daindustrial nopredom i nantementepara e n c o n o m i auma
instalaçãodécada de 50. Part icularmente em
deu de umad □ polo i n d u s t r i a 1

forma
jáda arquiteturado ensinoNo âmb i t o

139

=

aut omob i1i st i co,

ocas i ão

sintéticamente e propõe um avanço

0 ENSINO DA ARQUITETURA NA DÉCADA DE 50
predominante agrária

prát i ca.

Sao Paulo, com a

solidificam o

a mudança se

do novo

en t r e o

ainda mais r ad i cal.

discutida em

didático à

as pressões

na Formação

De certa forma



meio acadêmico contra as regras retrogradas
imp1 an t adas, São Paulo,em Mackenz i e USP ,no e na
encont r aram industrialização a melhor forma de expressãona

e apoio a essas mudanças.

profissão deo
sofr eu valor izacão. Já antes, na

Belo Hor i zont e no governo de Minas Gerais,e

def i n i t i movimento moderno revisado pelo formalismo de

N i e m e y e r e a arquitetura do estado.

Esse movimento i nauguração decom a

país1960, arqu i t et uraem colocou o e suau e

moderna vanguarda dos acontecimentos culturais mundiais.n a

Em 1958 I Encontro Nacional de Estudantes
de Arqu itet ura que examinou a

da prát i Ao lado disso o governo apresentouprof i ss i onal.ca
um regulamentaçãoProjeto apresentavad e 1 e i que
Profi ss i onal . cultural com outrosde colaboraçãoConvênios

■Chile, Argentina e Uruguai

deram da situação do ensino nessesidéiauma
Pa í ses.

bras i1e i rahab i tac i onalA presente carênciasempre

f°i também IABinteresse mútuoo entre oeoobjeto de
-nãoemboraesforço,Essed o Trabalho.

' mP1 ementado de base para a criação doimediato, serviude
BNH, part i r de 1966.

gestão de Ulhoa Cintra solicitou aoA USP, durante a

140

durante

Dura nt e

arqui t et o

Mi n;st éri o

Jusce 1 i no

r ap i damen t e,

relação do ensino acadêmico e

o México,

a consagração

seus seguidores como

Antros acadêmi cos como

ocorreu o

se consagrou

í 1 j a

uma vigorosa

ex i st en t es no

o governo militar, a

governo Jucelino Kubitschek a

promoveu na pessoa de Oscar Niemeyer

Prefeitura de

va do



d a FAU, Louri va1 Gomes Machado uma reformulação do

Ensino d e Arqujtet ura. Formou-se

Millán, G a s p e r i n i , Gr inover Ma i t r ej ean . 0 trabalhoe

apresentado ava1i ação consequênc i asdaspromoveu uma

administrativas das mudanças propostas.

dessa proposta aconteceu em 1960, no

Encontro Regional de Educadores Brasileiros.o

A Comissão ensino de arquitetura era formadaq u e

por M i11án ,Cerque i ra Guedes,Cesar, Duarte,

Gri nover , Cardoso, Carvalho Franco, Maitrejean e Magnoli.

B.

0 trabalho dessa comissão formada no encontro do SESI
redigido pelo Prof. Roberto Cerqueira<?m r e 1 at ór i o,

Cesar grandededocumentoque c o n s t i t u i use umem
s ituação dodaobj et i vod i agn óst i copara o

ensino de

Cecret o de 11/12/33, deixava para o arquiteto e para23.569
o reali zarde mesmoscapac i dade oscivil a

espec i ali zação damant endo como

engenhari P aradoxalmentea.
a cr iação aprend izado daespec íf i casde escolas opara
arqu i t et ura, prof iss i ona i soutros comper m i t i u quemas
formação diversa pudessem também execê-la!

0 ensino acadêmico e
Bras i 1 com a vinda dat eve i n (c. i
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o, segundo aquele relatório,

SESI, durante

0 exerc íc i o

Diretor

Arti gas,

iniportânc i a

engenheiro

profissional dos arquitetos no

resu11 ou

uma Comissão composta por

A sequência

a arquitetura

RELATÓRIO CERQUEIRA CESAR

ana1 i sou o

trabalhos,

didáticas e

o Governo autorizou e incentivou

arquitetura na década de 50, em São Paulo.

da arquitetura, na ocasião regulado pelo



missão Francesa,
de Belas ArtesGrandjeanpessoal de

do final dopart i rBr as i 1 a
Engenhar i a quedeEscolasasem direta

orei ac i onadas comtécn icasdeens i nomonopol i zaram o
industrializados.

ni a t e r i a i sdom í n i o dos novos

até amanteveEssa polarização se
deespec íf i coscursos

começaram a
essamant iveramporém,i nter i orar qu i t et ur a nue,

pormin i stradaseramtécn i casd i sc i p1 i nasdivisão. As
art istas plásticos ou

artíst i cas porase
do ensinoA estrutura

ainda, historiadores.
e deanalít i coens i noumisoladas geroucátedrasbaseada em

nenhumasemelevado padrão teórico, mas
□portun ismooebrasileiraspart i c u 1 ar idadesAlgumas

decampoaoi ncorporouar qu i t et osalgunsprof issional de
conhecimento que

áreas doitetos algumastrabalho dos ar qu

dono" .'sempermanec i am chamadainicialment eadestacarpodemosDentre elas
então comoat écolocavasequeurbana''plan i f i cação "desenhooe

engenhar i aespec i ali zação de
desing' iue■ industrialparaneolog ismoindustrial' elegante Algumaspaís.doindustriacompanhando avinha ei nsegurançapore,i ncorporadas•foramporémoutras da hojeé o casoperd i das•à Faculdade,

conf 1i t os i nt ernos
conhec idainicial mente

produção ede
deocupavasequedisciplinai ndustr i al”>como 'layout
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1
alização

convi vênci a com

denominada "engenharia

os pr i me i ros

san i t ár i a

arquitetos ou,

do século XIX devido ao esforço

pro 1 i f er ar am no

engenheiros civis

preocupação prática.

no começo

no seu

ser formar

de Montigny. As escolas

século passado

const rut i vos
década de 40 guando



produção industrial
ot i mizar

'economiaroduçãoeconomica da P1 ó g i c a e

do espaço".
suger i dagrande mudançavista d i dát i co ad eD o p o n t o osentrearquiteto"■assistentei nser cão d oera a

cat egor iaEssa novaengenhe i ros.ar t i st as oucat eclr át i c os
daanalíti caaaproxi marocupar i a em
decade irasnas■notadamente

P r o f i s s i o n a 1 ,prát i ca
composição .deaplicação prática,

fo iFAUUSPdai nterna
1957 u maEm

com oreformas
exara i narencarregada de

de Souza e
U i 11anovaaperfeiçoar

uma
modest acompropuseram.Hei i o Duarte Cadeirasdo curso.1 ongod i sc i plinas aor ed i st r i b u i ç ão das

(composi çao)

a i ndaHácentra is.anostrêsnoshistóricase
relação àcominteressantes

considerações mu i t o oenfat isavacurso quedocompos i ção
darelação à práticacomdo ensino,linha mestra aofinanceiroapo i o

const r ução, c om

corpo discente. na
v i adocente se0 corpo 1i zação

profissionalformaçãoestruturação da sua
de

e amp1i ação do
ospara

a bande i ra da
tido sucesso.

lutaembora até hoje essa
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■arquitetura

não tenha

v i são

relação à

pela primeira

, da especia

da sequênci a

com i s s ã o

espacial da

p r i m e i r o s

ser i ação do

vez, apoiado

do curso

e ao

e da

Atel i ê como

o arranjo

técn i cas nos

como a

relação à pesquisa

em função

conhecimento. Do ponto
arquitetos" foi erguida,

anos, prát icas
ao longo

docente se

vista profiss'onal

o e n s i n o .

e propor

Art i gas, Aberlado

objet i v i dade

curso, com

objet i vo de



c. o CASO PARTICULAR DA FAUUSP
A pari: i r do r e 1 a t ó r i o histórico apresentado ac i ma,

Millán Passa, em seu

Propor i n t er v e n ç o e s organização do
FAUUSP , em

> Ad m i ni st r a t ivamente imediata criaçãopropunha a da
Congregação Técn i cod o Conselho Adm in i strat ivo.e

Recuperando Relatório de 1957, Millán ressaltadoa

que "é Atei i ên o rea1i zaráFAUUSP objet i vosq ue seusa

Fundame nt ais, i nt ermédi o despor

da expressão gráfica;

2. d e s e n v o 1 v i m e n t o da sensibilidade e capacidade criadora;

3, sobre a realidade profissional dado ens i no

arqui t et ura.

Do Ponto inovação é dasde vista didático a

complexi dades ter iampr i mei roscrescentes" onde anosos
t emas s i mp1 esma i scom necess i dades osedeprogramas
últ imos anos

0 At el i ê se estruturava
os trabalhos horizontais, de caráter individual abordando a
ar9u i t et Industr i al;Desenho oseura, o o
t rabalhos doalunosequipes comvert i ca i s rea1 i zados por

e anos
temas de de simular o funcionamento deUrbani smo. Trata-se

um vert i ca i s deequ i pesarqu i teturade com
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Feito

P ç i n c í p i o

5ra„

idéia

rebatimento

s i nt et i zando o que até então tinha sido

Pa i sag i smo e

imediatas na

e observadores do 2”, ano versando sobre

com programas mais complexos.

ensino na

"0 Ateliê na Formação do Arquiteto", a

o 'processo

escri t ór i o

desenvolvimento de projeto.

em duas maneiras distintas:

3o.r

t • d o m í n i o



d ema i si nt egradoAtei i ê0 aos■f une i onava

harmôn i ca dasc:ol aboraçãorecebendo uma

dasSoc i a i sC i ênc i ade Hi st ór i a ecadeiras técnicas, e

EstudosPesqu isade eCentroCEPEU,P or £ i m o

debraçoMillán ocomoproposto£o i por

verdadeiro laboratórioprestação de serviço

maneiragerais experimentadas Cltde ensaio das doutri nas
acadêmica pela Faculdade.

reforma pedagógicaaNa verdade

■Reforma depoucov i r i aque mater i al i zar-sea
três departamentos62’ . est ruturava emAl i se

deHistória edei gual aoProjeto t er i a peso

ser i aInterdepartamentalAteii êjuntos, oe

trabalhocoordenação dot emát i caresponsáve1 epela

145

Oep ar t amen tos,

Urbaníst i cos ,

Tecnologi a

depois com a

onde o

esse documento selava

a Faculdade

à comunidade e o

desenvolvido em toda a seriação da Faculdade.

atividades extr ac urri c u1 ar es.



direcionamentoNOVOUMEA MATURIDADE1964:10. 1963 e

PROFISSIONAL

RESIDÊNCIA PARA GERTRUDES10.1

documentação queNão li á
clareza aorefere comadotado separtido a q u ires i dênc i a. 0

nãot ambémMalfitani,de Joséa

const ruida .
a casaquadradaforma

terreno deE m u m
aárea livre paradeixando grandefundo do loteapoia-se n o

de serviçofachadaoferece aMi 11á npiscina.
Entrede fundo.divisa

quartos olharemdeixando os
abremsecasa quesoc i a i s daeles estão

desenvolvei sso seTudopiscina.apara
Como novestiar ios.está um depósit

super i or . No
p iso com umterceirotambém há um

Malf itaniprojeto para coberturavista e a
quequar t o, sala

□br i 9^ 0
do terreno,

da residência. exatamente
no

a-se
dorm i t ór iosonde estão os

do talude.super i orno patamar M i11án,queclarof i caprojeto,esseAo examinar
d i st ingue»que o1i nguagemumaforma própria,encontrou uma

geometr ico, a
r i gor

P i1ot is. a c jrculaçõesaspoente,oparadorm i t ór iosque expõem os de serviço,áreasasparai ndependentesvert i ca i s de uso
e

a

emcobertura
Para os banheiros, a
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WAGNER EM SANTOS
construção dessa

i

a í

residênc i 3

apoiado

trução apoi

P i 1 ot is

caixa de

A topografia

simplicidade

laje plana

□r ient açao

o e

para o

como principal

São os

0 uso de quebra-sois,

para a

mult iplic idade

e a solução "em

fundo e

térreo a

no andar

projeto para

desfruta a

as áreas

a cons

esqu i na de

soc i a i s e

ser p a r c i a1m e n t e

conf i rme a

em aclive,
e banheiro

terreno;

d i ret amente
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Gert rudesresi dênci a paradapara prefeitura
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49. Planta
Wagner em Santos (163)



tratamento
propostapar

deazullaranja ecolorido discretoo
madeira semprea

alguns poucos
acome

Aempregada à v i st a.

venti1acaodistribuição de luz eprec i sa
da estrutura e

área de eser vic o
são de

à vistavedação aparecem

e1eganc i a . ipequena ousadi a
amadurecimento

ocaracteri zadescri cãoEssa
d iversasdas

M i 11án comodeprof i ss i onal
buscou parasempreda síntese querecebeu einfluênci as <1 u e

a sua arquitetura.

MAIRIPOR8EM
10.2 RESIDÊNCIA BARROQUINHA

encontra
t érrea

estáextenso

nesse projeto quartosestão cinco450ma. Alicomlajeu ma soc i a i sdependênc i asdema i s1avabotrês banheiros ume
i nfer i or,

andare de serv iço, no andaraoacessodevestibulo
de estaruma sala áreasasserv i C° rde

superior compõe, estáproporções

fechadas desse piso. desítiouma
áreabem implantada numa

verane i o. soc ialumaescadas
É de se notar que andarrampa que- há umae outra de serviço

148

dorm i t ór i os
de grandes

r além das duas
1 iga o

soluções estruturais
1avande iria.

cozinha de

p ilot is

A res i dênc i a

consequênc i a

e o

e as

correspondente

e as

d i sso a

para os cai x i 1 hos ,

resolvido em

a sua

com os

e grande

racionalismo da

térreo ao

de um único

Os materiais

anexa ao

DO SALMORSO

0 partido da residência

versão ampliada. 0 programa

componentes arquitetônicos,

superior. No andar

planta linear

sobre p ilot i s

apart ament o " . A



1

Sal morão emdoBarroqu i nha
50. Perspectiva

Ma i ri pora (1963)
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r
est áproporçõesgrandestambém deP i sc i na ,

relação ao
de nível

EM SSO PAULO10.3 RESIDÊNCIA DO ARQUITETO
■foiproj et oestequeaf j rmamqueHá

1959 e,iniciado em
p ilot is, é a

0 partido
Carlosproj et adas por

evolução das
devasi o centraldot ornoar t i cul a emMillán. A secasa

lateral,na
cozinha a

■funções.outr as
casa,pr ópr iasuaaproj et ardeidadeop ort unA

de maneira
fo i”auto-espac° »

umamelhor,

serachegounão
proj et omod i -f i caçõesde no

cont r i bu i caograndeconst i tu i em
const ru í do . Apesar

entre at rans i cãodepaulistana
Sãodemoderna

ae

Paulo. nasMillán projetou
aquilo quede tudo

eesbelt ezdeextremos
1 evada a

residências anteriores
estrutural com

part idodecon ce i t os

o
vãos : ua i s no

andar com

p i socomp1 et ar o
subsolo

150

t érreo 1i vre

escond i das

i nf1uênc i a

sequênc i a

s íntese

II■ ><11I iII

í

r aci ona1 ist a

r
i

acomodac oes

aprove i t ada

para o
arquitetura

documentos
interrompido, foi retomado 

sobre ose: manteve:

Millán. 0 projeto ou 

inicial,

é uma

e balanços

interessante por

1 ocal i zada em

d i sso se

modelo de residência

área de serviço, compactos,

um P i so

inferior em
um patamar

térreo da residência.

em 1963.

i solando as

determinando seu

sobre os

P i1ot i s, o

acesso, e

e ajudando a

r es i dênci as anter iores,

de serviços
no nível térreo.

superior. A

leveza. Aparecem aqui os

laterais,



à residênc ia deescr i t ór i o anexo51. Imp1ant ação

Carlos M i1 lán (1963)
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te

e planta do



quando oscoisa comumumaprojeto aconteceuCom este
não tem0 projetopr ópr ia casa.

arquitetos projetam
apênd i ces,

c o n t i n u a porfim, às vezes

de con"
outrasduasdesegui doexecut i vopr oJ et oHá um

cobert uraMillán naateii er dedoacresci momod i f i caçoes : o
própr ioseudei solado,edifícioacresc i mo, eme □

únicoumemresolvepr oj et oP r i m e i r o0
dorm i t ór i os,são quatrode casa■programao

área
sala comamp 1 adois banheiros. u ma a

dois volumeslivre com0 térreode serv i ço. de
cub ículooprincipal» e

escada e
heii co i dal ,escadaa

Também
térreo aoo

e quevolume da casa
doissubsolo ondeaquele aomas

terceira
empregados.de

ao

escada interna
d 'água.pela caixa

e queda cobertura nãoidênticos
sãoquartosTrês dos

armár ios,
mas nad imensoes,apenas nas

trabalho Junto mais largoé pouco
difere muito ma i orsegundo a

armár i ode umPorque beneficia-se é o
Essebalanço.em

ilum i nadorac i onal
ivat i vobanheiro prcom de uso

outro. Há um

152

helicoidal que

é encimada

r igorosamente
solár i o

n ível,

un i c o
de desenho

banhei ro

Há ainda uma

pav i ment o

ruído.

aqui aparece

liga, não apenas

estão os

área de 

orientação. 0 quarto

pare i almente

e vent ilado pela cobertura

e a

terraço, cozinha e 

fechados:

energia elétrica.

externa ao

a sua

o acesso

o banheiro

Pavimento superior,

quartos e

escritório de projeto.

pouco dos

anexos e

leva do primeiro

n0 plano de

elevado, todo

mesmo depo i s

dorm i t ór i o

dimensão e

com quadros

a janela
três primeiros: 

colocado

dormitório
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52. Perspect iva da residência de Carlos Mlllán (1963)



três dormitórios! é esta peçaoutros

espaço daconjunto detodo oapr Esenta , emq i _i e

não acho demais afirmari nteressante, ecasa,
áreasM i11án paradeproj et odepart idoo

inusitadas soluções de acesso.h i drául i cas b e m
área generosaNumaventi1 ação.i 1 uminaçãoc i rculação, e

dei ndependentes ebanhe i rosdoisest ão verdaden a
porém foram jogados para1 avat ór i osOsdiferentes tamanhos.

do i shall de acesso aoslocali zado no

cilindro quedo
primeiros. Compõem

tempo paredeao mesmocobertura,acesso aescada de
. A área é cobertadas portasbatedor de umade fechamento e

dá ao conjunto umqueinternalaje
i1indro devert ical éfuga visualA ún i caba i xo, 2,0 5 m .

doé mesmoocujo ei xovent i1 ação zeni tal
defolhasdei e comdentrog i rambatente das portas que

2,40m.
repete asserv i ço,deáreacozinha e□ conjunto

deNad irM i1lán eRobertodesoluções das
com generoso

Oliveira: espaço
da sala emespaçodivide olare i ratrabalho. UmaPlanos de
quebra-sol□este protegida porde jantar com janeladois: a proteg idonorte efacede estar comde c i ment o amianto e a
de acessolance reto,escada deUmaterraço coberto. Nodorm i t ór i os.

sala daao andar , está oda casa,parte externa
eixo dessa

cilindro da escada de serviço.
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ci rculação, nas

san i t ár ia

]

I
I 1

■

■

dos

mín i mo eficiente

o c

ti

que resume

pé direito mais

fora num

separa a
por um

■ 11

□ volume

contém a

iluminação e

o desenho mais

por uma

como aponta

r es i d ên c i as

e equ i pado

múltiplo que atende aos

único tampo

o conjunto,



É possível, c ircundar

por das duas escadas e dos corredores.
en t ao mod i f i caçãopri me i ra projeto,a no

dei xada apenas em croquis feito sobre o projeto executivo:
fo i 1i ncorporada área n ívelcoberta,uma danova ao
cobertura , na o atelier do arquiteto.

0 croqu i s sugere 1 anceescada de retou m em

Sl-ibst i tu i ç:ão nãohei i c o i d a1 anter ior esc 1arecea mas a

articulação.

0 v o 1 u m e contém atei 1er ultrapassa oq IJ e esse
formal i Millán,s m o austero res i denc i a i s dedos proj et os
1embr a livre da Igreja em Sãou m geometr i smo ma ispouco o

1Caetano. Trata-se de

e cuj a do i sd i agonalcobert ura subd i v i d i dafo i emna

cobre a áreahor i zontal eum

út i 1 do escadaatei i er . cobre ai nc1i nado o0 outro, e

acesso super i or.

sob o ponto de vista formal,solução nova, na

obra de possível mudançaMillán. Provavelmente indica uma

Tormal atésustentadoprojeto racionalistapartido deno

então.

Foisegunda modificação de projeto.

separado,ed i f íc i o omesmo terreno, emno mas

escr i t ór i o de seria transferido daMillán queprojeto de

Barão de esquina, permitia umade It apet i n i nga. 0 t erreno,

fc'ntrada independente da entrada da casa.para
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4

Aparece

‘nclu ído

i ntermédi o

1 i
11

r
■

triângulos:

o núcleo central

área central da casa,

acesso com

como sempre,

um tronco de pirâmide com base quadrada

Há final mente uma

deles permanece

da casa

o escr i t ór i o

ao piso
É uma



Uma extensão do térreo,F> i SO p i 1 ot i $> res i dênc i adaos

serv i am de o edifício do escritório.

é prédi o simples, térreo, contendo uma
cerca de 6 pranchetas, separada

Por volume ba ixo. Aparentemente esta segunda alteração não
primeira. □ atelier pensado para cobertura daa casa

é um íntimo, algumarua i sespaço próx i macoisa mais

escritório de trabalho.

10.4 QUARTEL DA 4* ZONA AÉREA EM S80 PAULO

Resultado de projeto, nãofechado esse
const ru í do , implantado terrenoest eve perto para ser no

à São Paulo,aérea de ba i rro do4" nozon a

Cambuc i .

Um abr i goencontrouextremamente complexoPrograma

num projeto distintos. 0 maior.dois volumesque propunha

i nf er i regular i zaror , procurava uma

terreno extremamente volume pode irairregular. Esse ser

Percorr i do longo das suas laterais de acessopor
dava pelo fundo. Acima desse sub-solo um

o

Públ i serv i çosestavam aesub-soloco, osenquanto no

i n f r a e s t r u t u r a 0mili tares.exlus i vament e aosdest i nados

às áreas demaior destinava-sep i so desse volume
representação. Uma torre de planta quadrada e com

volumetria na parte de trás doQuatro p i sos comp1 et ava a

■■
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Pert encen t e

terce i ro

b i b1 i ot eca

9rande sala

■

Eli

■lí

I 1

li |

e 1 i m i n a

a uma

massa geométrica em um

1 igação entre esta e

Esse ú11 i mo

um concurso

Çomando e

que se

para o pessoal,

veículos ao

ao subsolo,

d o que um

andar térreo abrigava áreas administrativas de contato com
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Quartel da 4’' Zona Aéreatérreo do53. do pavimentoP 1 ant a
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não t i nhamserviços administrativos quelote e

P ú b 1 i c o.

SEGURO EM SSO PAULO10.5 COLÉGIO VISCONDE DE PORTO

■fechado,Millán em concursoProposta apresentada por

aalgumas1embra emprojetod ep a r t idoo
. Os ed i f íci os sãodo MorumbiClube Paineirasimplantação do

t érreo 1i vrehorizontais:moderadamente
coberta1i gaçãoumaaula edesalasdois andares com

deterreno0entre si.ed i f íc i osvári os

ocupação. Millán, dá grande
tem pequenagrandes proporções

importância aomu i t afunções, eseparação dasênfase à
t emedifíciosd i versosOsesporti vo.espaço

. âuebra-sois definem
onde estão as paredes cegas1 est e-oest e

face sul.vidros aa fac e norte e
estãodescentralizadasadmin istraçãoprofessor es ae

de salas deedifíciosdos diversosP i1ot i sespalhados pelos
setor esport ivorelac i onados ao

conjunto.rua queda grandeficam sob

PARA INDARCO E

pr ob1 emaMillán abordou oqueúnica vezTrata-se da
aização do espaço paraot i mdo projeto

em1 deinstalação de
0estreito.compr i do ed i f í c i 1 rterreno t opograf i ade

subdi v i defune i onal,ênfasedePart i do adotado,
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10.6 PLANEJAMENTO DE 
CONVIAS

l

s i tuações

industrial. Propõe a

pré-moldados

4REA INDUSTRIAL 

EM CAMPINAS

or i entação

I
In
li

a área

e ma i s

atravessa o

contato com o

abrigava os

a marquise

os serviços

0 serviço de apoio aos

aula, enquanto

integrando os

com p i1ot i s

em concreto.
uma fábr i ca
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(1964)Visconde de Porto Seguro54. Implantação do Colégio
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i.

Conv i asIndarco eindustrial para55. Implantação da área
em Campinas (1964)
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1

n
funções específicas!segundo suas

estocagem deprima, usinagem ede mater i a1azer , est oc ag em

□ sistema

mater i al, □dog a r a n t indolote

d iversasasmat er i a pr i ma

fronteira entre elas.de

novembro de jahú em jaú10.7 SEDE DO CLUBE XV DE
de M i11an,construído segundoPare i almente

campotorno dogravita emeste projeto
ticulacão das diversasA ardesse clube.

Clubeopropost a paraafunções lembram com
PortodeColégio Visconde

Morumbi e
tr i angu1 ar eformatem0 terrenoSão Paulo.Segur o, em

duasdessasaprove i ta-seM i1lánacentuado.ac 1 i ve
dosusando umestád i o,localizar o

arquibancadas. 0 projeto
asbase parataludes naturais como

grande importância.
aqui, umado movimento de terra adquire,

grandescomed i fic ios’d i versosestrutural dosA solução conceituadas porpropost aslembram algumasbalanços,

Oscar Niemeyer. 1

em sao PAULO i10.8 QUARTEL DO 2* EXÉRCITO
projetofechado esseconcurso

ocas i ãopor
i nconc1 uso porfoi deixado

Millándemarçoocorr i do emdo Mi 1itar,Golpe
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í

ramal ferroviário

Também resultante de um 

Millán. Na verdade, 

1964,

ev i dênc i a,

viário e um

a proposta

vãos e

para o

penetram no

abastecimento de

características para

e articulando

atividade principal

Pa i ne i ras do

produtos acabados.

de futebol que é a

administração, esporte e

o escoamento

funções ao servir
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de Jahú emXU de Novembrodo Clube56. Perspecti va da sede

Jáu (1964)
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do 2a Exercítodo Quartelsemi-enterrado57. Planta do piso

em São Paulo <1964)
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desenvolvi a 9 u a s e nue simultaneamente as futuras sedes da
Aeronaut i c a do Exérc i t ae São Paulo. Na vi são dosem
mi 1 itares, ocas i ão.n a Mi 11án det i nha profundoum
conhecimento d o funcionamento das instalações de defesa na
Principal do país. Por esse fato passou

Pessoa
vigiada um suspeito preliminar. Essee

fat o Provocou int errupcão dos dois projetos. Há notíciasa

um per iodo deP eq ueno tempo, logo golpe,

Millán est eve desaparec i do. projeto Quartel0 do da

Aeronaut i c a não f o i Exerc íto, porém, foiret ornado. 0 do

ret ornado ap ós de Millánmorte Bastospor Pauloa que o

comp 1 et ou nãoexecução.e 0 part ido sesua

alterou ún icomas solucão ateve-seBastosdea uma
ed i f fcj °r desaparecendo anexo proposto por Millán.o

0 três sendoPart ido propõe P i sos,original o

enterrado em trincheira,

'ntermed i ár dei o adm i n i strat ivosservi çosreservado aos
■i

super ior dest inado ao comando ecom

i

10.9 CASA DE PRAIA PARA MARIO MASETTI EM UBATUBA

Esse projeto materializacurioso

na obra intuir umade Mi 1lán, cuja evolução podemos apenas

ves projeto.term i nado odelogo depoissua morte,

de ver

respeitoso e admirado pelo0 Propr i etár i o com r i gor
seu primo, Carlos Millán, executou apor
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c idade

o púb1 i co

I

contato

1 nfer ior

uma grande mudança

após o

e x t r e m a m e n t e

a ser uma

'mPed iu-o, a casa terminada.

^'vidades administrativas restritas.

e o

reservado aos militares, o

Pr°jeto realizado

inclusive.

9ue por

acompanhou a
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elevações da^8. Implantação, planta e

Mario Masetti em Ubatuba (1964)
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casa de praia para



é certo que essa casa representaext r emo c u i dado.

uni ponto

verane i ocasa de nade umade necessidadedos programas

ipraia.

visitar o terrenorelata que Millán, aoMasett iMar i o

part i cular ,pos i çãotempo observando suaa■fico u g r a n d e

. Fez alguns rabiscos nado Rio Lago i nha ef oze n t r e a
segu i daEmprojeto.resolvido ot erd i sseareia e

ipequenascompreli minar que,est udod esenvo 1veu um

foi executado. Do pontode fechamento,muros

part i dor i gorosode umt rat a-sef u n c i o n a 1 ,de vista
funções daabr i gam asblocos diferentestrêsrac i onal i st a s

abremretângulodormitórios agrupados em umQ u a t r ocasa.
banheiros iguais queUmnorte.

outro ondedorm i t ór i os oedosentre volumese localizam
não tem coberturaEsses banheirosáreas soc i a i s.est ão as

pelo telhado, alguns metrosprotegidos apenas
único, a cozinhaem espaçovolume abriga,u erce i roac i ma. □

de alvenar ia onde
de estar separadas porsala

lenha, de um lado,

refe i ções.fixa, paramesa,
acolhe oságuas resolve eduastelhado, deUm un i co

nacoberto que,t erraçoprotege um generosotrês volumes, e
i déi aAest ar.sala de

verdade é

projeto,cent r al do a

obra damão demat er i a i s e
inexistente na

energia elétrica,ut i 1 i zaçào de

ti
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I

uma massa

lareira de outro. Aí

de referência de grande importância

\

C i1 i ndro abr iga dois

o mar

e a

para a solução

nível de

região, não estando prevista a 

região por

e a

para o

est á o

se engancha a

p r ó p r i a sendo

obra com

diferenças nos

•fogão a

um extensão aberta da

execução, é utilizar-se de



ocasi ão d a obra, ■fonte para transformação da matériacomo

P r i m a . Se i ;:os do rio foram usados para os baldrames e muros

e proteção. A alvenaria portante, de tijolos

da reg i ão , fo i d e i ada à vista e apenas pintada de branco,
dos acabamentos. A madeira foi usada em

trêsprojeto previae di ametroso apenas

d o s para resolver e estrutura de cobertura.paus

Os c om 20cm usados como esteios. Os de diâmetro

10 cm u s a d o s função de vigas

e sobre pi 1 ares os com diâmetro de 5 cmf i nalmente,os e,
Para r e s o 1 ver que recebiam as ripas e as telhas
em capa em madeiracanal . As esquadriase

sala cozinha, Nos quartose basculantes.e gr i1hot inas a

venezi ana simples eera

às Todas as portas estavamgr i1hot i nas de vi dro.
feitas em tábuas de ISenxótrabalhados com e

4cm.

Carlosarqui tetoú11 i mo dotrabalhoinacabadoe
1

Mi11án , b 1 ocosolução corbusiana oparapart ido adotao
resi denci al , abóbodas pré-fabricadascom

tensores.usando hor i zonta i st i rant es met áli cos como

•*~nc i ona-se nestrutura.c imento aparauso de soloo

tendoprojeto foi incompleto no concurso,apresentado mesmo

ata do juri. Há poucos elementos gráficossido mencionado na

desse concurso.
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d i f er ent es

*0-10 SEDE DE CAMPO PARA A ASSOCIACSO PAULISTA DE 
MEDICINA EM CAIEIRAS

■

estado bruto

sem refinamento

Á1
il

í!

ji
i

em batentes

I

de fechamento

para a cobertura,

alternavam, na

os cai bros

horizontais, na cumeira

resolvida por uma rotula de madeira

sobrepost a

com a

diâmetro de



partido semelhante àquelegeral sugereA implantação

Clube Paine iras do Morumbi:o

doadm i n i strat i vosserviçoscontínuo, estão alojados os

Sede Social,Clube,

àsadaptando-se levemente
se sobre

aterro.correções de corte etopográficas com algumascurvas

pisei nas ed i versos fins, asesportivas paraAs quadras

estão localizados emcampo de futebol
paralelos ede circulação

a r t i c u 1 a d a sd i versos ,
deeixosA essesoc i al -sedebloco da

ruadeinterméd i o umaporc i r c u 1 a ç ã o acessot emse

túnel, à sede.liga, emcoberta que separc i almente
lagoé oconjuntodocentral□

visuais, qualquer que seja
asPara ele convergema r t i f i c i a 1 .

deelementoclube. É oárea doo lugar

está implantadaA sedereferênc i
usuár i o domínio I

alto da

instalações esportivas
últ imosdostest emunha

Esse anteprojeto i
M i1lán ded i cou aomomentos que

O
a1gumasdeixa claro comque,

■face asconcursosode vencerPartido teria grandes chances
or i entação e(topografia,condiçoes do t erreno

(de Millán)Bimplantação mais adequada é a
dealémB,anteprojeto0leste.e E, sobre o

autordo
revela ascorretamente implantado.

arquitetura:dafundamentai ssobre os aspectos
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área permitindo assim ao 

do conjunto.

•i

í

fica como

trabalho. 0 júri do concurso

núc1eo

visual de

informações complementares,

esp i gão

plataformas com níveis

1
J

!

ip
ií

í

dos anteprojetos

preocupações

em p i1ot i s,

vestiários e saunas. Este bloco assenta-

todas as

transversais ao

q11e se ocupe na

em bloco único e
adotado para

a constante.

o terreno

por ei xos

no ponto mais

□s sistemas

i ■

:! I
i

visuais), a



59. Imp1ant ação da sede de campo para a associação Paulista
de Med i c i na Caieiras (1964)em
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de luz,construt i vos, espaços, problemas dea
or i entação, e s tão esboçados nestec1 aramenteetc,

não ma i sante pr o j et o. Júr i pro-fun d amente ter□ sente
esclarecê-los, sidot er emelementos de porc a p a:: e s

' c r o q u i s'.apresent ados soment e

i

i
í

3

i70

■

!

I

j

I 
í

■

cr i ação de



na»

11. CONCLUSSO

obra de Car1 osdiversos de leitura para aH á c: a m i n h os

distinta expressão rdeMi1lán e

sequênc i a,Tomados emigual caráter.

obra de M i11án eessência damarcada ad i ferentes. d e i x a m

acentuaessência, prevalecede ser

obra.longo da sua

INFLUÊNCIA E FORMAÇ2O11.i
geração detoda suaar est odeM i1lán , c orno

dicotômica exercida, ora por
i nf1uênc i av i veuarqu i tetos. a

Entre oCorbus i er.LeporW r i g h t,F r a n k oraI... 1 o y d
ionali smo secoexpressão formal eforted eor gan i c i smo

momentosseusde Mi 1lánobraa
est range i rosarqu i tet osdo i sdessesiniciais. A presença

at r i bu ído, delhes era
época,

combat earmas no
naarautos da

forçascontra asPauloSãoemt r avavama i or seq u e
pela formaçãorepresentadas

Essas forças eramconservadoras.
Mackenz i e, queArqu i t et uradeFaculdadeacadêm i ca n a

de'Escolaacomt emperava valoresos
Além d i sso,das Neves.Chr ist ianoprofessavaCh i cago', c orno

da USP o combate seArqu i t eturana Faculdade de
vaitambém, oscontra,p r i m e i r aduas fr ent es: a

cujo ambientePoli técn i cada Escolaconservadores herdados
contra uma

e pordo Mackenzie,impessoal que a
estrutura didática, mais

171

i

i

visão moderna

neO"C1ass i cos

simbólico que

o rac

e se

esses caminhos

o neo-classicismo;

o valor

que por

a conclusões

pendulou nos

travava em

e c1áss i co,

t i n h a n a

mas de

que conduzem

acadêmico exalava
a segunda

esse fato

arquitetura e

com o tempo ao



àqueladifícil dee

moderna que,

Faculdade de Arquitetura da USP. i

11.2 A CONTRIBUIGSO PESSOAL
cont r i bu i çaode Milláné0 q u e
exemplos edediantemesmoele,aport adap essoa1 por
Corbus i er.LeWr i ght edeasinfluências pesadas como

curta duração masdeimportância da sua obra,a
à suaoutros fatores menores,entrem u i t o i n t e n s a ,

sabedor i acomaqueles autores e,

umaadaptados aconce i t osformas ed e m e s t r e , repropor
à dad ist intat ododepauli st arealidade brasileira e

Também Oscararqu i t et os.daquelesori gemreal idade d e

Artigas podem serN i emeyer Ui 1 a n o v ae
seust i veramtambém eles,Millán mas,f ormal obra deda

Millán, e,derele i turasáb i aàsub met i d osvaior es
filosóficos evaloresseusemen q uad r ad osi gualment e

traduções formais.das propostasespirituais antes
com essasde Millánde v i st aDo ponto

coisas foramas
personalidades,duas últ i mas

pot ênc i a,
influenc iou,N i emeyermais pró xi mas.

que seuà med i daar q u it et os,deinteiras geraçõesnão só
i nt ernac i onal, como,

trabalho ganhava
acelerandobras ile i ra,culturai nfluenc i ou aac i ma d i sso,

pr ópr ia
auto-imagem que acom requinte a

de
de culturacond i ção. Homem
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nação tinha de sua
sensib i1 idade,

1

v i são

sínt ise

capacidade pessoal de reler

nacional e

i- í g i d a

notável na obra

ev i dentemente,

é a

o âmb i to

com grande

transferiu-se para a

se deve,

isso mais ser adaptada

Acred i t o que

do convívio

encontrados na

e arquiteto

com origem na Politécnica,



Millán não e s capo u a a Art igas o

c: on v í v i o t eve outro deu m int imidades colegasgrau de

docênc i a. Faculdade dena Argu i tet ura da USP perceberam,
ambos, um no outro, igualdade de pontos de vista sobre o

arquitetura paulista e sobre

que os aproximou definitivamente. Millán trazia para perto

do traço v i são atéesp iri tualu m a reii g i osae que

v i são polít icoori gem, laican a com a e

de Art i gas. A surpresa, para ambos, foi constatar

q ue as p r e m i s s a s se apoiavam

c e s u 11 a d o i gualar. Art igasa 1 guns pod i amomentosem se

travou longo deao

Endureceu-seideológica R i no Lev i . nessee c om
MillánAinda trouxei nconfessadamente, paraque

b i nár i a que seessa

apontarass i m,pode,combat eaquele ecom

pretode branco que set om entre oeo

estabe1ec eu arquitetura moderna paulista da década de 50na

e 60.

Ü.3 PARTICIPACSO PROFISSIONAL E ACADÊMICA

à v idadadode conclusão precisa serUm destaque

ipacão de Millán nas entidades culturaise

Paulo. Desde oe de c1 asse, à arquitetura1 i gadas

início de comsua

orgãos de classe e participou9 r a n d e dedicação, tarefas em

algumas gerações de arquitetoscom religião da formação de
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v i são

esses fatos. Com referência

estabelece u
d i f crenças

à part i cacadêmi ca

a sua construção,

em valores semelhantes e que o

sua vida uma dura batalha profissional,

alt ernat i va para

om São

acadêm i ca

combate.

destino da

Artigas uma

i deo1og j c a
c on t r ast ava,

carreira profissional, Millán desempenhou,



i
diretor do Diretórioe m São Pau 1 o. foiFaculdade aindaNa

trabalho resultaram a Revista Pilotis e ode cuJ o

hoje. Alémredesenho da DAFAM quemarca do

v i sãoper iodoaqueleduranteDAFAM aabrigou,

pelasd i scut ida,arqu i tet uradamodernae

catacumbas das Faculdades de São Paulo.nas

durante a década de 60teve participaçãoMa i s tarde

depart efazendoBrasil,no Inst i t ut o dode Arquitetos

candidato à presidência do IAB ded i ver sas d i r et or i as. Fo i

ele i ção chapapara aperdeu1963, amase m

No CREA, Conselho Regional deAlberto Botti.encabeçada P or

IABrepresentou o naA r q u i t e t u r a
regulament açãodefendeu aArqu i t et urad e e

dorepresentação dentrodepar idadeProf i s si onal ae
Con se 1h o.

ensino acadêmico Millán estevedode vistaDo ponto
lec i onou1955 nadepart irondeMack enz i e. a
após longa1958EmCadeira de Composi ç oes ano.no

dosex i gênc i arad i calpartenegoc i ação umaqual fezda
Compos i çõeslec ionaralunos, Millán

importante dentro docontribuição didática foiFAU-USP . Sua

FAU no fim dosdelineavam naquadro de transformações que se

projetoculminaram com o60 e queanos 50 i n íc i o dos anose

Un iversitár ia,C i dadeedifício na
alterou1962, quedidática implantada emgrande reforma

deens i nodocurr i culardef i n i t i vament e estrutura

part ir de então.
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Câmar a

São Paulo

alternat iva

c i r c u s t â ncias,

Engenhar i a e Agronomia,

permanece até

Acadêm i co,

passou a
no 4° ano da

do novo

ligado ao

disso o

comb i nado com a

arquitetura no Brasil, a



NOUO CAMINHO PROFISSIONALli.4 A CONSTRUÇÃO DE UM
Carlos Mi 1lán pode serproFissional de0

projetosalgunsdestaque deFac i1 i dade pelo
obra. Sãoda sua

depercursobali zam oqueexc 1 us i vamen t e

M i 1 1 á n
1954reali zada emOsvaldo Fujiwara,

M i1lán de, comdepessoalcapac idade

buscavai nFluênc i as queasr eelaborarmaestria,
Essearquitetos modernos.obra de outrosincessantemente na

car ater mitológico: umumtambém envolvido porp r o j et o es t á
ele adavam a

de
de parametroc: ar ac: t er í st i c: a

arqu i tetura nadeobrapré-deFinir uma

nenhum pormenor.deixar escapart ot al i dade, sem
proj et adaadestacardeve-seEm seguida

suasnasPequena1957.emFe i tosa01 ivaG a b r i e 1para
acepçãouma novagrac iosa casaessaproporções, materializa

mesmo tempoaoass i m d i zer,de Mi 1lán. É, por
re i ntepretação

do organ i c i smo
a 1 i bert ação

part ir desse
do rac i onal i smo,

al i sequeracpart i doevolução domoment o. A

pontos altosinicia tem
São Paulo, naBienal depremiada na1960 eprojetada em res i denc i a1961 e naNadir de

nessaassinalarCabe1962.emd 'EllbouxAnt on i opara
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númer o excessivamente

j onali st a

Roberto Mi 1lán ,

i t i n e r á r i o

originais

r es i denc i a i s,

res i dência

e a

na residência para

e q u e assi n a 1 a a

residência para

ma is s i gn i F i cat ivos

trilhado c om

ao qual

seis esses projetos,

co mo arquiteto.

projetar e

01ive ira em

A res i dênc i a para

Formal na obra

dos cânones
Millán estará 1igado a

grande de
da possibilidade proFissional

sua



1

d e quatro projetos, acentuada àuma

austeri dade no no despojamento dos materiais

empregados, t endo uma grande valorização
do espaço construído,e reduz i dos, ass i mpor

d i zer , à sua essênci res i dênc i alA arquitetura Sãoa. em
Pau 1 d e s t i n a d ao, exclusivamente à elite economica da cidade,

v i u na àposs i b i1i dade de est enderse

classe m é d i Mostrou Millán com aqueles trabalhos quea. o

ptoJ et o ao e

agrega méd iasa um valor a classeu m a c asa novo para a

d o

P i on e i ro desse trabalho.

Uni par entese acomodar do i sabert odeve paraser

Projetos i mport ânc i an ão são temres i denc i a i s,que mas

d idát i na demonstração do raciocínio aqui apresentado. Sãoca

ambos de construídos. Aincidentemente não1959 novae co

sede Club de São Paulo e a Igreja de N.S. daPara o Jockey
Aparec i da éNo pr i me i ro claraSão Caetano do Sul. aem
influência leiturai nternac i onal:est i 1 odo achamado
rac i ona 1 vert ical izacão das cidades ocidentais modernas.da
PU i t amb ém de estudar esse problema e proporMillán, para

distinta para essa questão, aporta duas grandesuma solução

compos i ção doc°ntribuiçoes paulistasà arqu i tet ura a

entorno. Do ponto de vistaintegração ao
insere-se com maestria umaprédio moderno

área muito part icular do centro velho de Sao Paulo, junto ao

São Francisco. Embora vertical como predominância,largo de
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í
qual j dade

obra de

como consequência

tendênc i a
sequênc i a

detalhamento e

a sua
compos i t i vo esse

Millán a

do partido

é, sem dúvida, em São Paulo um

conjunto e

invés de encarecer, barateia e torna acessível,

espaço. M i11án



grande delicadeza ef or mal ment e comr e 1 a c i o n a - s eo projeto
construídos que o cercam.demais volumesos

quando sema i orgraui nt egração at i nge umAinda a 1 i a
apo i adoedifíciotérreos oP i sodoa n a 1 i s a praçaa

contendo as escadas e aumaduas colunas,

prát i ca,intocado, naelevadores deixa
urbano e

Ouv i d or , onde se

opessoas perpasseo fluxo de
est á a ma i orCaetanode Sãoi g r e j aNa

0N i emeyer .desenhado porformali smoque M i 1 1án
obstáculo ao

o programa.terreno,
1proposta dessa

trabalho, mas

constrangi m e n t o
dograndesAsal ide N i emeyer ,

iniciais
volume principal

suacaminho para aMi1lán que oi nt i mamente paracon f i r mar

de vidaquinze anoscomanos,mortoM i 11 á n , Í964Iniciava emar qui t et o.comonão floresceuprofissional ,
arquiteturana

a descoberta
idéia éDessacaminho.a tr ilhar novou m

Radicalizando aUbatuba.Mar i o Maset t i em
suaque, paraMillán imaginousua austeridade alémde energiafontede nenhumanecess i t asseexecução, não

recolh idasPedras foramda natureza.da humana
areia ecal,Tijolos,do terreno.é limiteLagoinha que

■foram apenasdo mato"■ pausosest rut uramade ira. Para a
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não aparecem.

contraponto à proposta

próprio edifício.

interpretação

e começava

o Largo do

p eq uen o par a

no Rio

não impede a 
de Millán. As formas curvas, paixão 

proporções
porém o

resi dênc ia para

e a

representa um
1ição. e sensível

s i n c e r idade c: o m

exclusivamente em

outra os
localiza, fazendo com que o espaço

servem de

das raízes populares

aos 37

representante a

um projeto

d e u a o

obra não era aquele.



20 cm10 e5,d i amentro,selecionados pelo

Telhas dede árvore.de cascatambém ripasAss i mcor t ados.
àhab i tuada1 ocalmão-de-obracanal ,b a r r o ec a p a

Millán não viucasa queelevaram essacaicara,a r q u i t e t u r a

concluída.
i nd i carmelhorsuficiente paranãoMi 11á n

sidot i n h aquantomostrar oca m i nho, paraesse n o v o

organ i c i smo edescrença noassaltado pela
questão comresponder i a a essacomot i vesse,s e d e f a t o o

partidos de projeto.novos
■não estáitinerário profissionaldessei mp or t ân c iaA

também nasMillán, maspor
geraçõesas novasindicadas para que

trilhassem.de arquitetos paulistas as

J-
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caminho percorrido

no rac i onali smo e,

e com serrote

v i veu o

apenas no

direções que ele deixou
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